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CN'ampha gastOS
e.rêptod.t1ZvíâOS .1

(1ne.deV'eria. ...ata~
D~aO-~~rise!hoae{usti~~ott\.pass~,e,tsfJir~~-;J.,,1
sobem 60% deJanel1'oa agosto esup~ramáte: cust9dossalátlo.ti
..- ~...._'."---_._--------- ..- -- ..... ,_•. -:c-~._--- - ..-.- ..----'"---'--.:------'---.: ..--~- .. -- _ - . - _ . , f

pagamentode'salários. Dados p,róprio CNJrevelam que esses,
...dei Siafi deisoito primeiros me-extras.e as'constantesviagens: .

Paganie,itosd~ diáriás em ljSe" Ises dó ano'0l:>rldosporinterrtlé- .' peimitemqu~,;Ílm:é!:mselhe~r9:
. censão,program;rsqueseasse-, dio, da OJ\lGContas Abertas" reê,ebaemlimrhê.soeqtrlValeiitêi

nielham alÍlll trem da alegria, '.ITlOstrániqíie as despesas doa R$úlInil em diárias. .., . I
gastos com passagensaére~, CNJ cOilldiári.as,po Brasil e'no .' OC:lJnpeãonesserankingre~ê-1
publicidade e eventos queso'.exterior superaram R$3,1 .mi- l>eu,neste'anó;o .equivalente-a'
máIn milhões dereais, auitte,,,. ..lhões, 21%a mais do que foi gas~ .R$lO mil porm.ês nas viligeris
to 'dá assessorili direta \lo"pre- : to no IIleSlTIoperí!J.dqde,.2010. .'que fez pelo Brasil,seja para mis-
sidênte.Exemplos de prnticáS Ceimpa,ssagensaéreaS, o conse- . sõesdo CN1, participardeeven-
já descobertas em inspeções lho gastou riessemesmo peno-: tosoil profeprpalestras.Eyen"
nos Tribunais de:J!tstiça di>'. do mais de R$1,(imiIhão, 60% á tos qile nem sempre, segnndo
país agorá atingem tJlinbétn o, . mais do quen" anoanterior." servidorés, são revertidos para
CoIÍselhq Nacionafde iustiçaA somá dessE(sgastos é maior' . osprognínJas deiconselh". . i
(CNJ), Crilldo pára eXátairien- ... do que as déspesas deste ano do'. .' I'ara,compensar gastos ~Oino~
t~para: coibir hábitos como es~ CN) com o pagátnetit() devend- .•.ésses, asecretaria-geralilapresiC:
seS.e niellioràraillbninistra~, .mentós esaláriÓs~R$ 4,1 IIli," .'dêridado CNJ tenta contér des-
çÍiodoJudiçiário.' ". • 'lhões', coMorm;; dadqs ofidais.' pesas deou~os órgãos do cole'
. EÍ)loito meses,oCN) aumen" '.o que. o conselho gastou em giado,cómo áCorregédoria Na-:

tóUem6o% asdespe~:iscom pas- . 20Íl só com passagens aéreas e: cional. SiliJllçãoque criou ~ e~
sagens e amplioua Iistagemde quaseodobrodoquefoiinvesti~ . éonfiitoseI1Ir~presidênciaecor-'
gastos com festas e homeria- dode.2008 a 2010 iios mutirões .'. régedoria eac,usaçãode lado ai
gé,ns,como coquetéis, í1lnlOÇOsé . carcerários, coriforme dados da' la<fode quem seriaOreal respori-i
posses. Os "convescotes",paia; . gestão de qilmar Mendes. . sável pelo.aumento de gastosc. !
Vrausada 'por.Wn coriselheiro ~ ," " , .I)àdos- da .corregedoria mos":'
pór um servidor,~ri:icitn desp"7. 'Au"nl';';$e55áo'; Esses tilíme- . tra\n qÍJ-eelilrespondeu porapé7
sas superiores a R$685mil tieste" .:rosdo. Siafi e d~dos do pt6prü:i, nas R$ 832mil dos R$3 milhões,
ano, mais de cinco vezes o queo CNJ revelam que; alémdo salá-.' gast()s CO~ diárias: -E que ape~
Supremo ,Tribunal Federal. rio-queVáriadeR$22,9míiaR$ n,as com um de seu programas
(STF) gastouno.mesmo período' 27;7mil-', os conselheiros rece~ ' conseguiu deyolver aos. cofres'
com a mesma rubrica.. .bem UIÍi!lespécie de "áUXl1ió-ses: "piíblicos cerca de R$176 'mie.

yma~~das4espesasreVé:-". ~ão'\ -c::àiúori.rie_.levantam~nto lhões;:yalôr~s que e~vo.lvbim'
la casoscomooda psicóloga qué feito tio site do conselhei. ' '. pt?cessos deiSistema Financei,
viajou para o Chile com tudo pa7, . Eles recebéramdiárias epassa- .ro.de Habitação (SFH) que esta-
go pelo cNJ para.estudar o siste-' gens parait a ,Brasíliaparticipar '.vamparadeis no Judiciário:
rria crimin,al do país. Nem mes- .dassessões dejulgamento. Mese .' ..,...... .
moseUScolegas souberam expli-. ma os que' se afastllram de sU:is Incli,~.Oaumento de gastos
caro que exatamente ela foi fa-, .. atividadesparn sededicar exclU- também 'ocorreu no comandói
zerláOU ainda o exémplo do. sivamente ao conselho ganham: 'doCNJ,DurantesuageStão-até,
progtaIlla do conselho qUé,após os benefícios. Os nÚIi1eros do. abril de2010 ~ Gilmar.Mendes:
uma série. de despesas, mudou convocoUseisjuízes para auxiliá-.
derrome. AaJteração, segundo -------------. fóriei exercício da presidência I
servi<foresdo CNJ, serviu para .MalsClIdelral . '. '.Cezar Peluso, atual presidente'
zeraroorçamentoeapagaroras" DoisserVidoresdo CNJ contam .dó conselho, convocou 13juízes.
IrOde gaStos milionários que fóc que, com'o ~umentoda estrUtura' para dêsempenharem a mesma
ram feitos sob a outra rubrica. da presidência, foipreciso buscar . função.Cada um'recebeumapas- i
Casos como esses mostram .espaço para acomodar os novos". sagern aérea do ~bunal para re-!

por que os gastQscom diárias e juízes. "Nãotinha cadeira para . tomar ao Estado de origem'l
passagens do CNJ superam 6~ . todo mundo', disse um delés.'_... . ;além de auxHio-morjdia e do,
que o órgão despendehoje comi próprio salário. .' ~
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MutirAoantes feito' I
I - ~.' -,. -. ,-. __', ,. -i

C9014pessoashQje I
en,,()l~UiIla détenaI
• omutirãb carcerário foi criado I
em 2008, quando o ministro Gil' ,
mar Méndes estava à frente do . !
éonselho Nacional de JuStiçá I
(CNJ). Na época, emiolvia cercá, i
,d~__quatro pesSo~S -"uin.,juiZ ai.J)(ii
Uar.dois técnicos e, eventualmen-:. .~ ' ," " ,", ,,' I
té; um conselheiro. ,Para bitratean
os olÍstose evilarum trem.da . i
alegria, o CNJ convocàw juízes e!
Sei-.íidoresdo Judiciário do~E~ll>j
~os em: que ~averia ,o,rt:1utirão~,_ !
Depois detaZeremas inspeç(ies;l
os jüízes auxiUares e se~d_ores j

do CNj volta~am liBrasília' e dêi-I
xavani servidores loeals,encaiTe-i
gaelosdi. pr"Sseguir o trâblllíu;.~<i
c.am iSsO,,"eco'no,ftIizavani',&rTl'd"iáJ
"rias e.p~sSagen'~... ._ ..".
_.-: Ag,orà;.'urh..ii"iutífáo p.odé e,!vol
:v,er:dezEmas ~é-Pessoa5~_muita5
de Estados distantes dO looal do
.mútirã,~'.,N'({cearã;" de~pe~~as'
roramindicadas Por CezarPelu~ I
so - entre elás um juiz do ArriazoJ
nas e oulió do RioGr.lnde ôoSút.l
'Álé';' d.iSSO,;"s inll!grantes,p~rlj
.m'lnecem na cidade até o fim do
.rn_Ut!~OI~'m'esmo q~~n~oás'télre-I
f~s_~bem aos_~rvidorés_!Dcais.l
Um dos programas criados por I
Peluso, uma espécie ~é-de$mem~
.bramento,'~o'mLitir~oca~rário ,i
voltado pa-ram'apear' ó"scentros ;';'1
de intemaçã~d,e nl~norés;é .for-.:

,"~~~opor 38_pessoas';- - ' "

li:

3,li
2,60\
1.92
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_fOÚ ,'E!l20i'O: ';.w-ioDe -. -',' _.

•• __ ••••• ji;?"~;~,:;.é:~'~!;i,~~?~_';:G~.A'-.~~:
1Illill1il!ill1iliii __ Ill!!llIil!l"-;:';;;",'::, .•'~;;'~~;;-âtiti(.c;;;J:;h,,~.

d,' -,.' -.: _.: '_ ; __ '. !

Ibf12?.J!~~J~1t,;;:.~jA~';:,;z=:~;.-t.'~;?':;.<.~;:::/¥;~'f..;:::-ó:;t:';':';;'

-..-',-,-,';~:~~~j)~c:..7:if;G:0"';~i;:;~~"~~<~_~~~~J:~~~.~';;,?:j;ct.i1,U'
_~"(i"~~';j;"1'!;-;D3,,,é,,.(($)?'iH£~"'O;';'.'0,781
---~~~~~ir#1~~i;,aj~~j~~~'?,:~;i.~~~3j.~~;~~~t::;~'1~::..O,~_'
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Gasto"s cÇlm ,-

passagens para'o
BraS:ILe exterfor

EM MILHOES DE REAIS
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~:'.s.alários
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"O';;t9ãO dé controle erlerrioc!OJUdic,iáriO tem acuniutadb despesas
de maneira deseontrolada' .' . . .

'lIrriacoínpara~D
SUPREMO ...," :Co~SE~O':::'

M;;::~llt~~&~~~~
. ::' 'Rs'81, 8 mil'~~!~~t~!h ,R,$1.,61. m.i,lh.ãO,.'

..h:: ::'_~:~;_o-IiRÀSII,,'E'Ex'r'ERIOR

'. 'Rs.731 niil i;_:J~ilit~~~i~~~'~;~~;RS3,17 .~iLhõ~s

RS 'U' mil ';':t':(~)~~~";~'ligúfC:R$685mil

,~_a~~~.~.c~~',.
.~festividades e .
ho"fnenag'ensn

' •• < "

Publicidade
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O'ESTADO DES. PAULO
cotrnNOAÇAo 1B SET 2011

Conselhodiz ..~uede91oC8Jnel1.tq
~-~'--~--deJ.tiízeséf1neVif4velr~~---

. __ ._'.' __ '_",_' '_'_'_~ ' ~.~_. '_' ~~~~ __ :_' J

o.c. on.s..e.lh.oNa.C[Onalde.Jus.'.t1.'ç~. ..dia.m.. '.S.ebe.n.efi.ci.ar., \>or.. e.x.em.:.. -(CNJ) Informou, por sua'asses- pIo,4a progressão.de regnne'..
sória,que"seempenh:anaredu~ :. Apesar'de.ter.récé\lJememe
ção de despesas", mas admitiu! lançado uniá éalCuladOravirtual'l
,!ueos gastos cOlIlviagens ediá-I para mensUraraut?maticaIll~n-
n8:s .!=r~sceram. ,Entretant_?~.:ár -I -te esses Praws, -set:lqp.l1e~ess~-

~in.. e.n..t.?U.q~ee ..ss.as .d..•é..spe.sa.si ~o..a.p.....en..aspré.ell..c.h...e.rum.: f.iO,:?.u-1s~o.1nevlt~velSe necessarias.pa- -lanp'compouca~ rri.f?rmaçoes'i
ra.? funci?namento do órgã,,;i I oCNJ ;?nsiderou9-~ee~~àme~-i
; Para.que todaessà atl'açãol .ma.",,:áliSenosmutu:~ese<n;ate-:

.s~Ja~fenva~e~_ca~!_~__~~~~~áv~l. 'ria c~:~plexa'~e_e,~~olve."cál~~1
quemtegrantesdoconselho se los dificultosos" :...' '1'

desloquem, com frequêncIa; da . Aindaconf<irmêdCNJ,os con~
se.dedo c9nselho, eniBrasyia,se1heí[oSrecebem diáriaàe p:is-j
oú:deseusdomicíliosleg,lis, pa- .sagens aéreas paracoinÍ'ai"ecer,
raaslocalidadésondêseconére- às sessões do conselho porque!
5~~()~pro~s.~ evento's", rnã~_s~o_.obri~dos.a mo~r eml
liúonn~u~assessoria._:" . '.; BrasílIa. ",' ': ".' ,"1
De acord()com anot~q CNJ, eis illtegtantes doconselho

1

i

editou ~a ~()rtari~.natént;iti-I .não sãó convocad<is.~úobriga",
va dedimmUlr asdespesas com, dos a permanecer dOIS,anos nOl
diária~Para s'ervid()ies~jú:ízes~ CNJ.Todos secaI]<Jjdatamedis-j

1i~=~~lb~~~~a:~~~~~~~~d:t~Sie de!_elei~ã()i

i~~Â~~e:~~r;J~~~~~j ..... ..
tuais na g~stãoanterior,domii
rlistro GihnarMendes, passa~
raro a ser peÍ'Inanentes. Edá CO~
~() ~x~,n1Plq.o:mutirão,carcerá:
rió,' çriaq6 por Mendes~'.~(Arttes
~raativldadépontuaJ, não sisteJ
" .-- .' .1ID:~ti,:=ac?mÇle ~ora'\ .. ,"':-:,'~,'i
'. Paracbrivocar juízesemagis~
trados de Estados diferelltes de
'onde, ocofr~ni;os mutirõé's",'d
~ÇN,!atlrm'2..u...quea prátiCaéri~~
ces~áriapO.f.9ue n.epi ;~e~pre0-1
.Estadodispoe de ma~stradose I

se.':"jd~res.espeel.'aliz...ad.os..OU.di.'s-./
POh1V~IS. " . . ", .~ ' .

....NoCeará,nenhum juíz ou ser-
Vidorda Justiça locai foi éonvo-/
.~~d.~p~ os mutir~es. !,o~es~eI
en~endimentoJ o conselho nãoí
de~ete~encontrado jUiZes "em 11'

tod~ o Estado!que pl)dess'em
analIsar os processos e verificar I

'. ". '. . 1seas penas Já estavam cumpric[
das ou se os condenadosjá pó-!



OSuperi&r Tribunal de Justi~:
ça (S1'J). anul~u!'SproWsco:':
lhidás dumrite ilOpetilÇãolloi:
BâÍTica-~_.dil":t)~lída 'Fe4eral,:
q«{l~:V~S,~ig~~'.~u:speit_~~.de'
crim(s: _cQiri~tidos. p'or.-;I:lte-
grarites'dàfàmíllà dÓpresid~h-
te"dó- Sénado, Jósé'8arney
(PMDlie~). cisiníÍiiStrosda
6" Tunnado STJ \:onsideril-
ram ilegals interceptaçõeste."
lefônÍC..s feitas durante asine
veStigações", '. '. .
':~~ve~~~ões-sop.Í'e-aBoiBarri-l
cá"f~i~:p~loEstac;lo eril2po9, \
lewràm à Justiça à decretar c~n-
sura aojornal, acolhendo pêdido'
do empresário, fernando -Sár--'
ney. filho do senador... "'i
Corri a anUlàção das intefcepc

taçõ~s fica#1comproÍl1eti~ou-
tras provas obtidas' posterior-
mente; 'resultant~s -de quebras
dêsigilobáncário e fiscaL Volta
pl'3;titan1énte ..àe~táca~roá.apu-
rilçãódeumasúpoSta rede deeri-
mes cometidos pelo gruP9 apar-
tir de um saque de R$ i milhões
em espéCie às .vésperas da cIcie
ção,dé 2006 e registiádó ~oino:
mo.Vimentação atípiCa pe~o Cem-
selho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf). Na épocà,
Rosean.a Sameyera candidata ao
governo do Marilnbãó, .

P"receclefttes; bs1'J toriiou'á'
decisão)Óarialisar umÍJedidol
de João OdilónSoàres, funcioná"
riodo gtupOMirante pe corrúlIÍF
cação,querenence àfamíliáSar~'
ney. Soàr~S.ta'mbém fÇ)i"i~vesti-;
gado na Operação Boi Barrica ....
: . Para conseguir .anular .~ls.pro;.
Vas;o advogadO Eduardo ;FerTã91
bã~e-ouT.S~,~m',4~cisões@te.z:i(f:
res'téimidaspeIo STJe,pelo Sue
prernoTri):;umil Fedeml (S'j"F)\
, EIil ~uma ,dessas dedsões:re:.

'" ... '.' ",c " .. ' '. " '_ I
ceÃt,~s~.~',I3T!'.am.ilq~as, pro~,
da ()peraçãoSatiagraba, qúein_;
vestigou suspeitas de corrupção
envolvendo .0 b.~queir~ Daniel'
D,mtaS, do OppOrtunity: Na oc.a'
sião" os, mimstrds da Sa Turma
do' rnburtal 'coriéluíram que" fÇ)i
ilegalaparticipação de integrari~
tes d:iAgênciaNaeiónalâ~t.nteli,
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CONTINVAÇ~O
PI'oé\Iri~..r,Êm juiiho,. apoSó,'
STJ ter.anulàdo próvas da Opera0
çãQsatiágiaha, o'proÇímidor':ge-
raldaRepública;.~o~~rto qur~l
geU:riticou a j~stiÇa.:"Mustiça
te.rttido algtfi1s exce~soseteml
colocado delado, ,hão'considee:
raildó coma,deVida importân-
cia, .a'n<ússidadéda:tUtehi pe,
n3I", <!isse, !'Cl'arp que pOdemos
~primofiirâlegis1~çãoip..;~~rn,os,
trâbalbâi;'áracom 'i' eilte;ou
aque!~~\ifyà2Sqti~~~~~~Ii~éi
Cetnasir1vestigações; má~é preé
ciso tánibém que (»)\ldiciá,rióte~'
~;:'9i~o~':'áss~j'~á.'~~~o:
mais'ád~qi.l~da ao .erifh;ntánien:
to d,icriniinalidade, p()r'Íllea sO:'
ci~:d.~.d~..çlap1a por- ~'ss.ot<.,:;:.::: . :.,.1
A mulher de Gurgel, Cláudia
Sampaio; é qi.le(Íl'Cuida atUal':
)l1enté; noMinistério PúblicoFeJ
derá,l;dá.Opérti.~ãó BqiJiàfrica
Os. doi's' não foram' éncontrados
~ijJ:éil\'pá~'c.OIiíênt'á}'ã 4~cisão
do STJ;".}:: . ~:.
Alémd~ têr ~nuladopràvaS da

Boi iíarricá e daSatiagráha, o oi-.

~~~~l#Jâ~~,~~~~4~~l¥5~~i
ões'éàsteJô'ue ~eJa:é màí'riim"

g~J~:~~t1~J!i~!!
~iidés nas autorizaçõ,es(je que'
brade sigilo telefônico, '

E Js6diotnoti'-o\J"~OR..> ••• , .•.•..•.•.•.•.

.~mj~~ii~!f.~.'.
• A Ope~ação Boi Bimica, cujas
provasóST J. ànulOU,fo;'a quê .'
levou ó TribUnal de Justi~ do DF
.à d~tar; ~m20'09,' a eenS!Jr8.
judicial contràoEstadi.-impe-"
dindo-d de dlwlllá-Ia;I!"fomiado •
da nova de(:lsãó do ti:lbunai;.que.,
.reconduz opr'ocesso aOpl)ntode
particla,o"~~~qd'ojóma4,/ '.'
Manuel AlCêuAlfonso Ferreira, .
disseque\lal'aguarcÍàracltaç;;o .
pa~"definir proVidências. ..... '.
. OEstadoesPéra dó STJ,oUdO
SÍJpremoTl;biJnàÚ=;;dera~uma ,
:~.e~Sãc(qú~n~.áº..'h\é~ó':~a~:oon~'
'suFà'qüe sotreuequehojé cOme
p~tã779'dla~: ti reéUfSo' peain~, .
d(j~ua re"Ogàçãóestlnas m~Cís'
domini~roBénedltO Gonçalves; .
.qÚêó rec.beuquando ó TJ,D( .
remetE!iiosairtosaó STJ,>' .
.."'Adiici~cié'ÔáciOVielraat.in-
diaa ullÍjledldódó empresário'
Femandá sarney. paraqlieinà,
d~~:~~;:l:t~Se~~~~a:~
de justiÇa; "Na:óéasiâo; 'J!êi.rá;"~lie:'
naó eScond~ suá~mizad~côm "tl"
.presidentE!d"Seriado; José sar-
. ney; a.CoLheurecurso cOntrEi_~~d~-:
~~.~".dij.~i~jl:l~9iel'FeUp~i,~t"Ji!i,~
,'dÔ;'d;{l2;~:Siiíilí'êr>oél'de'a(asíliâ:Y'

,.-tIeia plibUcadà: ,
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CON1JNUAÇAO
119DIASt>E~SUllA
••• ',' •• -•••• : •••••••• , •••••• , ••• ~ • .- ••• ' •••••••• ,"o • _ ••••

.~~~~~r~1~~i~~;~;~e..:
-:a.pres.enta" ~}Ju,st[çél'pedldo:::-:-:
-dS'désistên.?ifda'âçã.o roiítra .
-o'j6'rnal;-:má~~atehsura." -
jj~rmánéçé\~ri),-Vigor;,_: _' ".
.' Diretoria-,dpJ1iúpo'_E~tado
:"éÓn"sidera.iniciativa'uma~o
':.aé, ".éféit.9 ~.i~iátiP9L.o'. - ,

() Êstâdo'cd~urilb~{~ :,'It -rJ.-OFencarD_inhá~ _~ --,..1fru_~trà -Fux' se_"':';.:.1- ~o'_~ia,.-3-~~â~~.nsLiraOab : _ !lI- syJ,:~.~~ld_ê:anul~t-.!
_~~TJ.:-9~'~;~~o'J_:J>",-:_:m_-:nicurs~~dojoro.at;ao :'.~~ _;d~cl~r~__s~s~~tó ,":.:tI ~sta,~()__Cqmp[$ um.ano,_~~ -~?_pt..ºyas. d.a:-<-'.- _ "t
.8celtaçao q~:~_~'-~.-_-.:'-.:.:'m. _?TJ.e aCl.Supr~."1o~:,-..:.,.tft"op~ra::oJuLg.a,ment?,~:' se"m'que'.a Presidêneia do.'.~~ ..Oper~çao~Boi. '. _'j
.de_sis.~ê.nci.á.e?~~...e.._:-:.:'>~....I\'L~ dOjo.m~l~.orrei'.--~ f-6:f;.rn.()_tiV.~çt$,f~_r.~..~, Sen:a.do~épa_s'sasseàs.' .-:'.~~: .B~rriçéf.'por.:''.::.
que a empresano a~ra' fJ'.asslm, em dOIS .-~ mtif!lo...o.s autos '.- ~ ~nfàrmações'solicitadas'.-" cónsitl.er'ar que". -
'Tlã~,também, de'..~~.~:-;..~lll-tri~unais, No STJ >- :,. s'ão 'réd.istribuídos ~ pelo Ministério P~bUÇO:J!~:~... :..i~.t~:r~l:tt~çõe!;>:(

Se.u.s dir.e:it.•.0.5..•.•a ':..............•...•...:~..•.quanto à c..o.m.. p.e•.t~.nci.a•.•..'...•.I.~l.ao,m.'in!st.ro ~ sem que o STF deCidiss'ê.:: J~Lefõnícâs foramreap~ese.ntar taL:..;:.'>11 ~~ TJ d~ OI.~t.r:ttÇl.~<-.~~. >,_Benedn-o ~ a.q~estão . }L~:~.~j~~:;j:~.~.
qu...ei..X.•..á...0..•. 'ia..'.,n.a.l.~'..'..;...>.•.......;.~ít.:~.:_,~..e.;';..'._.a._H~~...(.a....•.J..~.•lg. _~:r..-.;.,o.•.::..•.\ '.". GonçaLves
}p~~'t.e.:-~.~~Aa,l[ld.~}~~,~.j,~êJ~.~!~~_n,9:~~F:~:Ç1~a~to-~
p.r~.f.;~[._~n._•.pI,apet.? ;-'..;:.:~.._'"'. ..,"~)Pco.~.5tJt~.~.Ip..r:.a.__~d_~~e~.:';.'J~lga_me~t'!:~~~erit~. _'d~ce.n~ura: '/ ''-'.::'" ~~
noSTF,P?rac!1ár-:'..:.' ",:>"":" <."c'_ ~
. ju~sprud,ênci,~ ~o~'~e::~~ R~ç!J;~e~p~i.a~ no .f,~
~ cas~ pa~a_tod~~:~:'..gt~!J.e~lstn~~ldo ao ~
l~pren~a,d~Pal? "o l',~ml~lstroLUlZF~x'~ ~

CONTINUA
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"Tr'ancamentóda lI!>iB~rr1ca .
é temerário.,vári"ios,~n_~r.,-:,,-. I

APF faZ.a sua parte, mas ,
og~e,rno~siáir,timida,dó.~ "

.oef~daPF
't.~6~cióÍU8ErRO
.'DlRrtaROAADPF .....•.
',iJÀ:PF nã~ 'in"y~nta"etili,nvestiga
nos lennosdliJei eS<lbJ .
sevéra fiscalização, sóbduplo
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'OcaminhoestáabeI'to'
.'pãtâ~;à.:~plÍIÜdáde.

Dele!iadosd~ P~al~g~m.; ~is\i~tadíssimo~~. "ASleis são pres!dtuOiriquéritodaBo!~~,
ue nenhuma mlssaoe lt~tanvas ere~mnvas: c?mo a""'Il~ola faz~~es~\l~~~2.'i~?,:r,~~'
q t dasém àval dàdamt~rc~l?~aça? telef0n.'~~' o:,~ss~ aI!;'1?~~?em,ilc"''i!"c~?l\Jai:
e~,~c~ a '" "C P~d .p~Il?AeNii~oeo JudiC1anoaclaL8uálqJt.:;t!'~~?R~~I~ci",
Justlça~Jl~c:~lza.çao; a~,er:YÍçp;!l~,~lites." '.' "'. . tem~uecomurncaraoJ'."7~1j,,,:,;,o
procuradorlaJe9~ral;:".. .' o;". "';,"" .".do Vlstaparao procurador,", ..,',

: ,.'"";\,'}/'< ,', ,'.. ',":célfttaiíllnàÇ&o.SegoocfQ'Le:ône Para Portúga!,"asúltimâ$deo
Dele!Íâdos daPoiíciáFed~nil.se do, as iectmtes dêcisõesció.sTJ, cisões judiciais sãoestapafúr:
detlaram peiplex;os com ~ded, qlle jogaram.:ria iavetainqu~ri; dias". Ele fàZumalen ••.'Vai\,lôs
sãb do SUliei1o~,Trib\iiiálde Jus'~ tos sobre gr\trides.' operáçôés; cansar; o g()ve",oe~taiI1tiJ?i~:
tiç,,:(ST1),quem~do\l~ula~as, ''vão coritaminarvárias outras iil" do.,A pon~,!'.ara all1lPunrd~e
provas da Op~ra~o BO,I~ar.nca., vestigaçôlis esol?CsS<i'mêsmoâtc' esta abena.
Eles avàliamqueO Judiciário sei giJ.mento'.'. "O'probleÍria'esta'
curva iuite investigados quede-, nos triburiros superiores~ éu não'
têm pod~rpoiíiil;o e,ec()llô.:rnco,: .quero condenar, eu nãoquéró'
Temem que outras ()~e~çoesde, deixar condenar.MaquiaYelica~!
grande. enyer;t:'dura te~haII!',o! mente, setores da rnídiaatácam ~
mesmo fim; "APF não lnvenl:ai' a PF e passam a itnagéII1depolí-
el~J~yesti~t(~9S:.~~~?;~~~.}~i:.e.i c,ianazista,. que não respeita di- i
sob Severa fiscallZaç~o, disse o ~eitosegarantias furidamen-!
delegado MatcoSL~ôri.cioSouSi! tais."
Riberro;diretordé ASsuntosPar- .'.';"A',~l'investiga, apresenta pro-'
lainentare.ifélaAssociação ~aci~' .vas;mas tudo isso não tem valor!
nal d,~sDelégados da PF " P9rW~,téII1osU!IÍPodei}l1diciá,'
"NOBcaSilnãohá interessé em .rip.sjl:j~;çúpula{cójnprómetida I

deiXariiíve~tigar", afinna Le?n-ci)m,.~~~e status que está aí"Che,!
éib: "ASoperações ~aPFsã.oexe-, .ga:tIij'i,a.tlifuia,deUjntriblÜial su-!
cutadas sobduplo~u.decon-: pt'ri\jrf.distante dós. fatos, diz
troJe do Mimsténo PúblicoFeC1qüé'Igsó'tud6é'abiíso; riãOesta'
deraÍ;queé()fiscaJda lei, <ido be!Iitilndain:e.riiàdóeqú~alégí~,:'
Judil,iário; qií~atua éojnó iJarlln, Iaçã()~nãõ pertniteque seJaçais~:
tidor' dé:difdios; AhíiíÍ~cói1:elso!?l1~q'W!\Pl3fasil es:à!,és~é;
sup~riÓiáriula.todb'lÚÍl'P'rpcésc' dilema, Essas decisões temcará"l
sO publicqcom baseém,quê?tetidlóIÕêco;,riãojlJiídico:APÊ'
Com. base nÔ"."3h,'Iião cqp~:o~d9~, 'está';rícrlhei(),_~essa'gue"iTa:",-Ull1_:
afuridameniação do meuéolegaBrasÍlque comp,actj,iacolllácor-
<lue'de~id.i¥';em"primeir<).c~u' rujiç~9:éeu'íii;Brasilqiie.quér;s~r
não é suficiente'.Nessa hora nao pass'adóalimj>ó!"" ..' ','.
impoitaqueosfatossãó;p'úblh .. "APFiespeitaasdeéiSõeSTú.diO!
cos e'~?t6ij~;s.-.~:~p:~e".t:t.~.J;l~t~,~q1J,e.r ciais) maS o trancamento,da Boi:
há 'necessidade,'de ',se .fi~~t;,bu:s- Barrica é "temerário",,', àsséYem'
c~do:uMa'ptô~':~klo,~:,Y/::.;;'~,' '.1 ~aury Portúga!, president,é,d6:
. Leônciocónsidera "revoltan' Sindicato dos Delegados Féde"
'te"ouvÜ'-éríti,càS:de-qu,eaPFi~-: rais em São Paulo. '~Ficamuito.
,,~s!i~inaL"O País não pode difícil para a PF tiabalhar;pri:
.aceitar;qu( uma operação seja meiro as algeÍrias'que não, p.0>'
ariulada' porque.o tribunal não dem ser usadas no colarin:hó.
cot:lco~dac'b,hi'a fuiidàiri.eritaç~o branco) depois as escutás,~):,-:, :<';,:;
do juiz dê/prim~ii'ó grau; 'ah, Elenão aceita0 rótulo de ilegâc
q(jemtiIiliàqiie;t~i:'autó,rjzildo lidade que o STi cravou na Boi
llã?~!"jl?jlÜ.ifédéial dál;ayara; a Barrica. "Como ilegal se tlidg foi'
c?mpetênciaé0'dójuizda2.ava~ realizado com autorização da
ra',.lss'o ateride;á ilniaelitei' 'própria Justiça? o delegadóqúe
'. p~ o delegado, "o Legislati-
vo ..~ 'Iria1.:~,s'leis", e .:"a.pblícia
trabalha com ins'mnnentos Ie-
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. CasosprovoCarn :
'pr~uízo coletivo'

• Arlindo de Almeida, preSidente
da AsSociação Brasileira de Medi-
c!nadeGrupo (Abra(rige),a~rma i
que- CaSo.s como E!.sses próvocam
um)p,i1!j~ízo__col.etivo" as:9Perá-:
_dó~~_ià~sctientes. .; ...-. ("-

.' .0 eustode um plano com hos-
pitalde pdmeiraUnha é []'iuito
mais altó:'Á:gente eumpre asde-
cisÕes" e recOrTe.delás, inas-esse I
prejuízO (quetemos)ére.' P'1~sa' ...
do para as mensaUdades/'- J.F.B. - ."
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NA JUSTIÇA POR
UMTRANSP., _'.E

Pacientes com leuCemiamovem ação contra flanos saúde e co~ i
ser o~rados.!1.um~.!':SpitaLde ex:celênd~)m~oseq(co

1

.bertlJr:a~ontr:atua1

João Antônio,de 2 anos, tar íml tnilisplante haplOidêntic lirriiIiarcaiítrá";'diZKátia.
'. . Ana Beatriz,de.6, e Ra.. cO:amã~seria doadOra,emb0l"lll Raf~ell~Serrano TeiXeiraé de

faella,deZ6,.nãosãopa.U". fo..sse.a..pen..a.~...5..o.%.c.om.. p.an...•.v.e.L.•..! Be1.e.'m..çP...'A).ebrigOUdurante~in.:.
!istanos, mas se muda.' .' .,9.pr.().~eg;r.nemgfo1em.24.c1ei co meses com \Jplano desaude'

ram para SãoPaulopelomes"agOstoe'iioUitfiD.ó 'dia? veioál para:ser.tra11SplaritadanOSírio.:
mo motivo:ostrês fim;mdiag- bOa'notícia:deucerto. Des~;;en.! AoperaMra recorreu trêsvezes.1
nosticados com leucemia e, tão, afàmíli~imviare1atóriçspa. i Agora,Rafaellaestá reunindo a,
apesarde térelIlplanod:e.saú' raaoperadoradóplanodesaúdel docw.i\entaçã()necessária P'!'""II
de,preci~recorreràJilsti. corriós'va1oresasereinpagOs."AI dai entrada 1\0hOspitalno fim,
Çapara serem traiisplantàdos opção'áeTàzér o trài1splanteno ao. mês."Deii'certo, mas foraml
n.oH.ospitalSírio.0-...~~. e.'.s.;eon- Sín.'o n~o,.e"'"um luxo. Era umalmeses sem dOrnu.'r"•.diz.'.' •...:... '1
sldera!lodeexcelenClanaárea .necessldade.E, como eu pagoI ..' .

AShistórias dostrêssé cri!cl planodesaúde,nãofaziasentido! n~ltncla.De 2010até agora,
zaram ao acaso e envolvemI entrar mima filado SUS",diz. o Síriojá teve de atenderoi~oca.
meses de ansiedade, angústia Também carioca,Ana Beatriz' .sos de transplantes por decisão
~.batalha judicial c()lÍtt~as foidiágnoStJcadalogoapósotar.' judicial, YailllNovis, coordena.:
Operadorasde saúde, que;no navaLAo.con,tráriode João, sua dóra do grupode onc()-hemato-I
caso deles, por contr:iltó,não, primeira,opçã() de tratamento logia,diz gue o hospitaLnãoin-1

dària direito de eles. ~;;rem' era f"*,,r'9.úíi:nipterapia.Nessa; centivaospacientesarecorry'
atendidós nesse hospitaL.. i época•.a,'menina estava sendo' rem à.Justiçae afint\a que:a .

JoãoAntôruomora n",Rj.oe atendidá errihOspitalsdo plano' unidadeaPenascUmpreasde-
foi diagnosticado comum ti: de saúde. "A expectativa era de: cisões."Nesse tipo de casó, o
po iaiodelellcemia apósuma que adoença entrasse em remis-I p~mento ficacomprometi.
febr:e9.uenãosarava."o.caso são após as dnaS primeiras do- do,êntãOóidealéquehajaum
deleétãol"l\l"0qljesóilintrlÍi1S' ses", conta a professora Kátiaacordo como plano", diz.Se.
plantede'sanguedecOfd}~9;~e~i FerreiraMoreira,42, mãedame- gundo Yana, um transplantei
sblv~~,~J~Jc99-~~,~~~~.'~~~~lnina. Masisso não.aconteceu.' pode CuStaraté R$soo ~L
deMirandaPiS'?clo;de~.i~()s:i Ana ~eatriz es.tava_comüma'
, ,Filha de médi.co,ViVlande., leucemIarefratária..,[laorespon.
,CicUup;esqwsár hospit<üsde' dia ao protocolo de tratamento ..
;refer~n.c.ia!lessetip~de~s-i O'.~nsplante era necessário, ~li

'plante'e inédicos eSPecIaliza'] irrnãseria a doadora. Por caUsa.
:dos nessafara apresentação: dagravidade,a mãeprocuroual.:
\daleucemia,Foiaíquechega'l guém especializado. E também
'ramaohematologiS.raVander- chegouà eqilipedo Sírio. .
,son.Rocha, r~spoilsávelpelai OplanodesaúdedeKátiarecu~
,eqUIpedetransplantes de me-! ,~o.uap)b<;rtura do transplante.
:dula,d().Sírio-~ibaJ1ês,;< I no hospital. "Agente n~oqueria,
.', Gomoo plariode saude nao, o hóspltal.Agentequena aexpe-:
,cObriá;afà~i~pagoú porl' riênciada equipe.Nãodavapara!
:umagmsulta. "AP6saconver- .. fazer em qualquer lugar. Entra.:
:~,C ..OJ?b ..mé~..'.C.'~~~~~ã.~rt.~za. .-.dei mosnaJustiça, ~ a liminar ~aiu:
que ';'leufilho sel'!,~transplanta- duashoras depOls",conta." I

doall.oplanónã"cobria,m:iseul '. O plano tentou cassar a limic

daria um jeito"; ~. Vivian:Ela, nar três vezes e até a policia'en.'
procurou 'a operadora, ljIasnãól trou na históri~ O transplante,;
~onseguiuentrare!',' aCOrdó',Por feito no dia3' de agosto,foi con.'
lsso,r~correuãJusnça.'; ,':",:.., I ,:sideradoumsucesso. Uma nova'
"'.EWJ.~.,p..~'!Í}'..a,d'5çi.S.~?".~~():I ,audiênciajudicial e~tá m.arcada'
ráye}a?pequenpJoao.lm~díat:t' para outubro. "A Bla está bem,;.
inenre mãe, fillio,àv6e babávié' fizemos bolo para comemorar:
rárripiml.Sãd'paul6;Otr'ansplart. os resultados. Não creio quea
te foifeito eI1116dejulho,mas o
menino reje.i~ou-oc~)fdão~Aün:i~
ca. aItematiya sena, entãci~'.ten-
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cormtlv~çJ-O

.'_.:'~~ir>;.,
SU~SSo.Kátia Moreira com Ana B~atriz: após acionar Justiça, liminarsaiu em duas horas,
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ofundo de pensão dos servidores'
" , riam germinar centenas de fundos ele ihões de pCsSoaS.se o défiéit é equaciiF

pensão para seus servidores Brasil afo- nado e o dinheiro, economizado a mé-
ra. Seria a solução não só para estancar dioprazo,ganham '90milhões de brasi-,
os infindáveis e gigantes déficits previ- . leiros, principalmente os ,mais 'pobres
denciários de Estados e municípios. quepodemâspiraràeducaçãoeàsaúd\i!
Çriaria umsistema sustentável e seguro de melho{qualidade e redes de esgotq ~:
para o servidor e ainda contribuiria para água tratada, se os futuros governantes'

E,

',' ntre as,' matérias que quer elevara taxa de p6upançada economia aplicarem o dinheiro poupado comjus-'
, aprovar rapidamente no Con- brasileira, que precisa cbegar a 2)% do tiça e honestidade. 'É, se os governado-:
, gresso, o governo deu priori- PIB para alavancar rnvestirrientos, mas res também aderirem à ideia, aliviando:
dade à criação do Funpresf, o é a mais baixa entre todos os países Odéficit de R$ 3' bilhões dos Estados"

fundode pensão que vai complementar, emergentes e patina elll17%. , ganha a economia do Pais, com fundos:
a aposentadoria de servidores públicos . Na époeil, governadores' e prefeitos de poupança que ajudam a fomentar o'
qu~desejarem receber acima dóteto de se entusiasmatam coina ideia,mas logo rnvestimento público e multiplicar em-o
R$3.689,66, fiXadop"10INSSpàra traba' , deSistirariI ao percebêrquedelanãO tfr:ac prêgos. Ganha o próprio servidorpúbli~
lhadores do setorpriVílM-V8lidO'sópa, riam ~i1tfig;,in firuiricerra durante seus cp,quepassaa terumsistema previden-;
raqu"mingressarpo.fullcioiIalislOo fe- mand~toS.'~, que nos primeiros '5 anos ,ciáriçestávele seguro. E,sobretudo,ga-
detalaPóS~p~omlJ1gação;çfuíidose, de Vigência do nlIvo sistema os gover- ' 'nháIiiaS,futuras gerações, porque sairá
rácapitalizadocomcontribuiçãesdogo- nos vão mais gastiIi.[1o que economizai" 'de stiàs costas o peso de pagar cada vez
vemo (até o limite de 7,s% do Sàlário) e ' comaprevidênda,já'quevãoarcarcom mais carO por um sistema inviáveL '.
do funcionário ao longo de sua vida ati- duas despesas: opàgamentodos benefi- MeSmOque gastem mais nos primei-'
va O projeto já passou por duas comis-' cios pelo sistema atual e a contribuição ros15 anos,governadores e prefeitos se-.
sães niI Câmara, será Submetido a mais mensal da capitalização do novo fundo. rãovistos como responsáveis pOr,final-
dtia$esódej:>oisirááoplen,árioparavo- O futuro servidor pode escolher ficar mente,equiiibrarascontasdaprevidên-
tação.AtéconcluiratIamitaÇãonoSena- fora do fundo, mas teráa aposentadoria cia, dar umásolução definitiva à ques-,
do,suaaprovação final deve ocorrerem limita;da a R$J.689,66. Ou pagará para tão, est:;rica,:,'a'sangria de despesas que:
meadosde20I2.Apropostadecriação recebera9fiiil'<:lisso.,'. ' . ano a ano q,evoracada vez maisverbasi
do fundo chegou aO,Congresso em Mas,seogoveI'nogastamaisnocurto públicilS de,Estados e municípioseque!
2003 e por lá dor'mitou PÓ' sete anos,prjlzo, qJlem ganha com a proposta? pode sei ~evertida em invesrimeniosl
poiso eX-presidente LuliIdela desistiu, , , Só este ano o Tesouro vai bancar R$ "usufruídós por toda a população. No!
pressionado pelas centrais sindicais. 57bilhilespat'accibrirodéfici~previd~Íi"Cllrtoplazo podem gastar um poUCÓ,!
Dilrria Rciusseff decidiureiómá-la Não ciário da Uriião, .c0n'7'ntradq emape', , rnasa médio e a lon,go prazos a popula-i
éareforrmique a Previdência précisa,. nas950milpesSoas,puaséomparaçã<:s ção é beneficiada e saberá retribuiraol
mas ao'menosbusca'estaÍlcaroenornie para meoo essairijust;i concentração seu governante. Mas como o poliôco:
déficit bancado pelo Tesouro, que em da rendá pública: o déficit do INSS, de brasileiio penSa pequeno, até agora a'
ióij:scilnaráR$ 57bilhões.' R$39 bilhões, é32%menor e abran,ge 24 ideilisó Séduziu ogovernode São Paulo:!
, Qfum.doa ideianaSeeú- e lá Sew.o niilhõesdeàposeritadose,pensionistas; , , ,
Setê:anos ~, o governo tuia atreditil~ o 1Í0lSa-Famíliaeusta ao País 72% me- * '
que ela vingaria'tarnbém nosEStàdos e ' 'nos CR$16bilhões) e beneficia 12 mi- JORNALISTA E PROFESsORA DA PUC-RIO

muniBE!~S;goVemadoreseprefeitosfa- lhões de, fainíliâs, ou cerca de Só mi- E-MAIL.SUCALOAS@TERRA.COM.BR
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:(2RA.C_K~ ._ORA
Rfo- R~lORD ..NO.
p~a1Om.pelimite,s das metrópoles,) entrá:na.'rotina policial
ehrc:idadesde até 10 milhabitantE!,5elotac1ílllca de re6:\lperàção

'E.Tecomeç~ucOIiíáICÓOí '- 'Recj{e.Í'~trolina~stáàsmargén';'doRio 'Conferindo as planilhas da PF, ~Ie

, . "",' ,o .. ' ~.' ~.~.~."g~;"",q.i';'.Vl.'~~"',n.u,.'..:.." ~.•.ã•.~.::",'?,.mil.ci..•.C.h,;.;,ba.•
i
...O

t
...an

1

.,...,."...•.J..:.e..•o.,•.s..~...~:,':n...•.',.an.,.~;.J.t..u.....~.".•.•i-,..,. i~~::~~~.~s~;i~OJ.~'~.~C':~1.&k~~'seemmaconha.Hácm- raregIaoagncola:"1J)" . ': ,,"'? ;.C: Imaconhapronta para consumo, 28lIml
. co anos, quando che-, As duág.'ddadffuiflcam à beirada :mudasdaplanta,maisde8kgdesemen-

gou aos 23,mergulhou BR-407, que liga,S\lFSude~eà BR-116, 'tese606gramasdecrack. "Oqueéregis-
,de cabeça na pedra de. cocaín~ o .<>~Estados:dePi~w_e:Ma1"anhão:p'élâtrado como crack, é pedra de cocaína.
crack.Hoje;"às28,é~dos43inter- 'BR~316,eoCeaIápelàBR-b20' Essecon, Maspode haver também a pedraregis-
'nos em uma chácara de recuperação junto de'estradasforrilaàmalha rodoviá- :trada só como cocaína", diz ele, que de-
dê dependentes quJmicos no irite- ,ria que funciona dímo rota de tráfico' :fende normatização para os registros.
,rior do Nordeste. Dizque eStá limpo, para a cocaína qúe passa pelos centros : Odelegado, noeiltanto, se dizotimis-
'sente-;e bem depois de quatro me' distribuidores, como,São Paulo.' ita com os resultados da presença da PF
;ses-senl"drogas, e lamenta o infe~,o Sob a jurisdição d.o capitão MarCOD-: )na caatinga: "Apreendemos dias atrás
,vivido no crack ao lembrar que só ,des estão ainda Dormentes (16milhabi- 'um Carregamento de 100 quilos de ma-
,conseguiu parar quando viu a mãe :tantes) e Afrânio (18 mil habitantes), ,conha que vinha do Paraguai dentro da
dentro de,um carro de polída. ' :nas quais também há registrosda pre- armação metálica da carroceria de um
. Etelvi N~sciment~Silva nuncá.es.,. , sença do crack. "E onde há drogas, há carro",contou. "É si.nald~ sucesso das
'teve'einSão Paulo,a metr6poleque an:i:las",acrescenta0 policial.Nasopera- operações de erradicação das planta-
.cônVive .com'() cra~k.ao,.~J~~e.:.Da., ções antidrogas dp primeiro semestre, çães, que repetimosa cada três meses."
,cracol~4ia,só ouviufal.ar.Etelvi fu":, o 5.° Batalhão apreendeU}12 armas cur~ ' No Institutode Crlroinalísticade Sal_o
,mou a primeira pedra de cocaína no tas, 102longas e 61brancas (faca). 'gueiro, a perita YedaBáAra\Íjo passa
sertão pernambucano, em Floresta, Uminvestigadordepolícia,quetraba-boapart~'do tempo ariâlis"!i,do",,:,o~;o,
cidade de 30mil habitantes, a430 km 1haem área ainda mais isolada,êm plé-tras de .<ir~. ~p~'~56t:Xàmes4~!
dq'ReC:1re,ondenasceu. . :no"polígono damaconha", onde fic~o 't9~:próvaçaoq~ç~J~e~~e.~,~~I.~:g0;

Hoje;e,mbora o. governo. federal <Illuni"ípiode Floresta; diz que o uso do -,los'se.a~ulill11,!a peque11ll:e,ab3f~d~
aindapesquiseo~amanh,:doeso-a,go crack na!, .comunidades pequenas não s~a:i"1:quiap",.ec~d~~d?'1I1a~?~;
:do crack no funda0 do PaIS- VIaFlO- oto"ITe como em SãoPaulo onde os de- {COCama e c.racl~;~.mmto.-annamento.. __'
c::.uz-,.n~'sert:anejaf!0~stadeE.telvi ipendentes vagam 'em .~'s/ 'S~nsu-' .t;(.:p.#5:u..~.~,,:qo'.~?~~te,.~~.~q'~:
e nasVlzinhas Petrolan~a (32rm~ha- mindo a droga nas ruas: NaCracolândia iPülíS'a,~ch"!l" dO".'C1()táP1~od~~ .•
.bitant.es), Belém do Sao .FranCIsco do sertão, a cocaína em.pedac~osse :!Í,?'in~e:.ri:o.~:!,1~r.~~9P:<??~~,~~~~~~~'"
.(20 mil) e Itacuru~a (10mil), adroga espalhou pelos pontos de venda, as "bO-l tadalla,obsenra,Ç'!ofia~Jú)i.cai:leT~.cuI'e,!
avança EessaregJ.aodentro do "polí- ,cas de fumo", e, como, os saquinhos.'de. ~)1~,~0~,s.~~~t~~~lJ~lE?:.~-Ü~.~~:;
gano da seea~está prestes ~ tr~sara pé, é con~da dentro de casa. Lta.~ j~~~~asõé,~)9r:~£'?'llisIl}q.,..p~j
alcunha de "polígono da maconila" por' . 'acordo com o presidente da Comunida-
''polígono docracl(, 'El1trepos~.6.Policial conta .que ~n- de Evangélica para Recuperação de Vi-

'".:,~.-" . Icontrouem Floresta, a cidade de Etelvi, ,cjados (Ceprev), RobsonVieiraPereira,
,'biíf"()cracl< hbj~d"z 'p<Írt~'do.COt" 'umapedradmo gramas de crack enter- '70% do~.internosna instituição estão
diano'do.sertãq",~a'á capitão'Mãr:;. radaemum quintal; ((Elesdesenterram, em .trabiméhto:';da:~:d~p'endência .,..40
.condes Ferraz, daPM pernambucana, :quebnirri para vender os pedaços, de- crack. SãÓos colegas deEtél\í:i,gêriieaté
uIÍ1doschefes do combate ao ttáfico de ,poisvoltama enterrar o que sobra den- ,fieoutio~Estadosquechegaa Ju....,iro
,dfogas 'na região de Petrolina (cerca de tt"de sacosplásticos",explicou o inves~ reml>us'Cade uma saída da pedra. .
:300 mil habitantês). O militar explica tigã'dor. ~Sênão houver umaação mais
.quê ó 5."Batillhão de Petrolina, no qual éfetivaerápida do EStado, logo vamos
chefia iuiiaêompanhia, é hoje psegun- véíporaqui o que ocorre emSão Paulo." CONf INUA
'da nó lil,nkingdas apreensões de drogas
no'Estàdo.Perde ~Olnenteparaadelega-
da espeçialjz:.<;lada área (Deriarc),do



.;' Nasemanapassada,sobte~peratura
ae 38. C,às "Ih, um grupo de homç!,s ~e
ireunia'-.à~~sombra de uma cons~tuçao
ilemP'ÚJ'des.Ouviam uma palestra ~n-
.fuada dépregações de fé religiosa con-
~Q"aas drçgas e em defesa d~ vida .."Os
.depend~pte.s do crac~ reco"rre~ ao 0:-
:preV~m:m319f q~ann?a?~ ,di.z,Ferrel-
'ia, ressllltando '1ue "e a velOCldade ~o
:vído e o:efeitó danoso da droga na sau-
;dedos usuários e de suas famílias que os
levam a buscar aj~da rapidamente".

Vicio e roubo. Assim .ocorreu com Eté,
o rapaz de Floresta, assim.chamado pe-
ilasirinãsepelamãe."Aqui jáse podever
'elesfum1Ui<!brià'rila (Sicy~,cóiJ.t~Olintib'.' '. '. -,J
•riaM:ari~daBilva,-mãedeEtelyi;~IIien-.
trevistana caSada fani~ia~-emum bairro .
.simples, na semana passada. Lem~~-
do dos dias difíceis que passou, Olindi-
na diz que lutou para tirá-lo do mau ca-
minho ..uEle aqui vivia, dava uma volta e
de repente chegavadoidodacabeça. En-
tão, quer dizer, não ia ~:u~~ar.~m~el~mJ,
Petrolândia. Era aqui na Cldac.lemesmo

. . tra " .que encon V3. -: j

Foi no dia ~m que e~ e~!,ª"~_nof1!!!.0
da polida, com p filIlo preso por roubar~
umcelular para pagar a droga, que 9"'
dois tiveram um diálogo duro paraam-,
bas. "Ele me.disse: 'Mãe, me ajude. Não:
:sou eu, mãe; me ajudem, recorda Olindi-:
na;'emocionada, ab'Iado'de',uma,filha 'e
de netos;-na varanda da:pequena,casa~. ,:
. J,'Ele:começou na--cachaçã~e:hamacoc-'
nha", recorda Olindina Há uns quatro
anos entrou no crack. "Eu diss.e a ele:.
! '6,~eu filho, eu já passei por tanta coi-
sa. Vou passar por essa agora, meu'fi-
:lho?"' O rapaz, então, respondeu: "Mãe,
tenha fé em Jesus. O que a senhora pas-
sou, não passa mais. Deus é mais."
Firme diante de mais uma promessa

do filho de largara pedra, Olindina bata-
lhou os R$300 necessários pa111-"p.'!tf<'•.
mento da taxa mensal de internação ~~
Ceprev, para onde Eté foi mandado. Ela
afirma que .acredita na recuperação do
rapaz. Mas não quer o filho d_e..,vo~ta a
Floresta tão cedo. Temeporele. U~gen_
te,só.não pode dizer a 'casa"ou é 'ali..que
:v-ellde;',.ou--acolá_,NiJ;1guém:,é.,doido,.de
entregar ninguém. Porque o SenhOr,5a:;.:
be: entregou agora, mais tarde já tá é lá
duro, enterrado. É desse jeito~"

o ESTAOO OES. PAULO 1 8 SET 2011
CAATINGAJÁTEM .
UMACRAC01JJroIA-TAn.oiteé possível ver pessoas I DOISdias depoIS, naqumta- erra,

b lando sem destino fi fliaseguinteaofenadodaS~n:anada
peram u .' . . . Pátria às 22h20, quando DelVldmar-
fuman~o agitadas ~a,s 'couow,1 do Flamengo contrao.Corin-
cercamas da e,~télçao . thians, e motoqueiros, t"",stas e
,rodoviária de Petrolil}a .< 'curiosos festejaram no ponto de táxi,

. ., ," bs viciados não se importavam nem
:'O"i~' - 'o" . ';.,}surgirrieritodawp.aCf3:C0:ii ~o~apresençadeurila'vi.anrradaPM
'. .' ',': --'; '. :::l-ân.-dia .~.~.~:~c~atin~.; :um.a. ~staciona:dado outro lado da rua.
, ; CCÔ' preocupaçao para,os'pol1- !O Corinthians; depois, virou o jo-
i _: ciaisdosertãopernambu-' o v.enc.e.ndO..0.sCan.'oca.spoTzal.Ao

canO'Qfa verdade, -já está ado da barraca da televisão dos taxis-
:em andamento. ~bm passaralgultsmi- lJS, o grupo de y;ciados só se disper-
~'nutosdurante a nõite nas cercanias ~a ou quando os PMs, depois de perma-
\estação rodoviária d.e Pe~olina, 'por necerem em uma mesa do bar, na cal-
exemplo, pode ver depende~tes,com !çadaoposta,poralgunsminutos,pas-
;suas pernas finas, magros, suJos, s~.cu- ~arani entre, ~les na direção da rodo-
dindo cobertores iqtuhdos, fum~do viária.
,agitados so~ árvores~P? estacion~en:-:
'to ao ar livre. __~~ .. ~. '
i'-- ('Eles ficam por alidireto, 'çons~-
ido cracke outras drogas'" dizUm com~r-
iciante que pediu paran~6.ser identifica-
Ido. Além da pedra, consomem cola, sol-'
Iventes' maconha. Nofimda l)oite, quan-
Ido o n;6vinie'ntb diIirinui,. ides se jun-
!tampara dormir em canto~ de paredes
ido outro lado, da rua, bem na frente do
ponto -de táXi. ('São moradores de rua.'
~Muitos já fortlJ}labordados", explic~ o
'delegado Glaukus Menck,gestordo Ser-
tão.2, divisã9 policial da região: '.
i Durante quatro ~as, a r~port;_age~do
!Estado percorreu 953,quilômétros no.
~sertão, entre Bahia e Pernambuco, reco-
:lhendo depoime1).tos, ouyindo relatos
de.poli~iais, agentes de 'saúde .(rIl;uitos
que .pedem para não ser id~ntificados,
por razões de segurança) e outras auto-
ridades. . . '.' .,,'
.Ao lado da rodoviária,a repor'ta!;em

flagrou depenâentes qilim~~~sr~-
~os em,pequenos gr1,lp~~,~0!1~-
~dodrogas à noite. Nater~-ferra, dia
'6, por volta de 2oh, eles Já estavam
agitados. Enquanto um trabalhava co-
mo flanelinha no estacionamento da
rodoviária, recebendo trocados dos
~otoristas, outros ~ês, maisUIn_amu-
ilher,faziam a droga rod£i! de mao em
!mão,acocorados.
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Tributal recomendou a inagistrado.s que disirihuãm a 290 prefeitos
~_ar_tilhasda Jetro Ambiental sobre coleta seletiva de lfito' .

~,.. ..~~l-a........'Orientiçã'IIMWatter deAlmeida Guilherme nega ter agiab'parã't5et\'efibiar-empre%a.....~..... ::.;..J"'~' ..,,,1""':- - :'." '_.' - - o.. •
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FaustO Macedo , Os magistrados atuam em co- serama eiltregar o materi\Ú, e:i?{ ,
--~--,-"-- marcas que abrangem as admi-. ,fiienim, direta ou indiretaÍneh":,
Magistradosserebelaramcon- nistrações que ainda não fazem i".Outros serecusamperemp1'pji1
tra orientação do Tribunal Re- coleta seletivil'- 290 muniCípios 'namente a tal conduta..o mü~fj
gional Eleitoral (TRE) de São' paulistas. O tribunal planeja es~rnentü ganha força., "El'íttegÓj
Paulo para distribuiru90 pre- tender a responsabilidade da Jus- , meu càrgü;'inas nãoentreg';,"~,ar-.!
feitos paulistas exemplares de tiça Eleitoral também ao meiütilh~", prgJestou um jtiiZ':"Nã6i
urna cartilha e cópias de DVDs, ambiente. " ",' voufuz,ef'papeldegarotoproRâ-1
sobre programa de coleta sele-' As maiúfestações sobre doa- ganda d€ernpresa, não'émi.rjlia i
tiva de lixo produzidos pela ções irregulares foram proferi- função"; queixou-se outro:'" , [
empresaJetroAmbientaL I das pelos juízes Í'àulo Sérgio ' ',,', ,', ' " "",,,1
A recomendação foi passada BrantdeCarvalhoGaliziaeJefer- Risco.Oargumentoceiitrif'dii;

aos juízes eleitorais nos dias 4 e son Moreira de Carvalho, Uten- ala que não aceita se reunir com'
10 de agosto, durante palestras do em vista as eleições munici-; os prefeitos é que essa relaçã()1
que a corte promoveu, oficial- pais de 2012".O evento f~iEr'T: pq\!lJi,~r himlica:ç¥'~~m!umf
mente para tratar de uma tema movido pela Escola JudlClana, fti,t,yo Í'ré,~iríó: Po]!t.;xeWl?lo,.
inerente à toga -qoações irregu- Eleitoral Paulista (EJEP), com,sê'iUetr{í'foi contJ"¥,!,da;pofale,'
lares em campanhas eleitorais. apoio da AssociaçãoPaulistiJ4~! guffi'ln';0::.~,."ab',imul:I;C'~,;0;.ru'~I'm~",~!fu"gn~,ear2TocrMin"e"'g'iúo:Sc,il,eo>,-.'O TRE reuniu 151magistra- Magistràdos (Apa,m1lgi~).,,;\ '-cU,.-
dos. Mas o evento compreendeu,-; a JÍ\\!Ji.9E~,ç~odoj~:l?oderás~r;
tambémconferênciasobreaPo-, Contrato, O empresârio e con-: apç;jil!ãda:'''íf". Ai'f~";'{
líticaNacional de Resíduos Sóli-' sultorJetroMenezes.9.onodaJe", J2UériidissQlopr<ffRrjÇjuizP9-'
dos, a qúe todos os municípios; troAlniiientiJ,acumulaafÚnÇão, fg~n\ter,qÍ}~"iJeciqlt~Õb~~~~"~_,
do Paísterãode se adequara par-', de diretor de rndÓ ariioiente há. túal açãiida promotoria ~OSJUl-;
rir de agosto ,de2012.O pronun- prefeitura de' Franco da Rocha. :~~ el~iJo~~&(!ta.Jlll:>fn})uí~sl
ciamentoficouacargod<ícpnsul- (Grande São Paulo). Ele fechou,estildUãis,ousejá; 'sob süa'res'l
torJetro MeÍlezes, dono daein-: eontrato'deR$144mjlhõesc<wr ponsabilidade estão as deman-
presa. '.... : o TRE. Criadà eni"2oo7, a Jetro das de natureza cível e criminal,:
Segundoo tribunal, o objetivo assumiu compromisso de im,

dessa e'tapa'do enContro foi o: plantar nas instalações da Justi-
treinamento da classe dos juíZes: ça eleitoral op,<ígrama 4ecpleta'
paraacqnsciennzaçãodosadmi~ e capacitar os magistrados. .
nistradores municipais sobre a:, Durante o ciclo depreleções, a .
implantação da coleta seletiva e: cúpula do TRE orientou os juí-.
para dar estímulo à formação de: zes a levarem a cartilha e oDVD'
cooperativas e de convênios aos p~efeitosdaSregiões sob sua
com empresas locais e'ONGs. I jurisdição que ainda não adota-
Ainiciativa "segue projeto es-. ram o progiama de coleta seleti: .

tratégico doTRE-SP sobre.ages-1Vi Jü!zes::demõiistrararii dese
tão de resíduos gerados nos mu:': cmtfbitd' c.d.ni::~'~fu;fssãb~'(Não é
nicípios, visando estender a res-. uma imP9~,i~ã~;tfape.:Í1aS"' ü~a
ponsabilidade da Justiça e1eito- orientação";'esclareceü o presi-
ral também ao meio ambiente".. dente do TRE".. : "
OTRE alega necessidade de, ' Omanual têm 13págipas, com

qualificação dos juízes:~_fi!ll_d_~ ltustrições e as.seis fase~dopro-
contribuírem para li: implanta-, giam~decoletilseletiva.;1JmaPá.-
ção do serviço naquelas cida- gmaé dedicada ao perfi! pr.ofis-,
des". O desembargador Walter sionald<íempre'sário.Nacontra-'
deAlmeidaGuiJherrne,presiden- cápa iein'o"nome daJetrq.Am-:
te do tribunal, afirma que nunc.ª1 biental, com telefone e eIldereço,
houve orientação para prefeitos: eletrônico da empresa .
contratarem aletto. . , Alguns magistrados se dispu-
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Tribunal diz que quer Judiciário:
'mais pr61timo da cidadania! . .
PresiCi-eiíi:edo TRE, Ele não vê risCb(l" bCorrên-:
Walter Guilherme, áfirma i ciasquepossarnlevarapromotcr

- • A 'd e' ria a moveraçõescontraprefei'que nao Impos na a e qu : tos:"O Ministério Público'não:
ação é responsabilidade temqueSepreácupar.Ojuiznão;
social dos juízes " vaideixarde processarunq:ire-'
"Opapeldojllii nãoeapen,,:"h,O : feito porque um dia"conversou
gabinete,queremos umJudicla- ,com ele. Eapena,s."comp~'í
riomaispróximoda cidadania";, mentopelájuiz el~itol'3,l.daevo"
prega o desembargadorWalter luçãodessesestudos.'~' , "
deAlmeidaGuilherme,presiden- O presidente deixa}:laróque
te do TREISP. "Ojuiz é umdifu-', nãoinipôs iiadaao~'''5i.júízes
sordeideias.Não,custanada(le'eíéitónus. "Não tem imposição
var a cam7ha). Não~ste vincu'nenhúma, é apeJ;lasC'1ilverSar
lação aíguma com prefeità. É comoprefeitoeentregatacarti-
uma ação de' responsabilidade, lhá.'É'lneramenteiIÍstitúeiônal.'
socialdojuiz." , " " Peili~osjUízesqu,fa1assen:i.",
Guilhermecontouque,duran- "Umououtrojuiz podeter fi-

te aspalestrasde agosto,"notou' cado constrallgÍdo"mais pela
umou outrojuiz constraIigido". sUámaneiradeser.l'ode ter fica-
'"Euénfàtlzeiquenão setrata <!e domaismelindroso',acha'queis-,
imposição. Sugeri que fossem, sovai vinculá'lo ao prefeitá. Fa~!
conversar ou ehamassem os pre- çaIÍ1o que acharem mais conve-.
feitos para falar do interesse da ni~nte:Asprefeiturasvãoconsti';
JustiÇ(!.nessa questão. n ~i~c.omissões pani)mplantái'a'
. Eleassevenique a iniciativa se' coleta seletiva. Mas "não precisa
enquáariino PilmoNaeiüriJilâQ segt!iresse"modeláda ,cartilha:
Poder.JuQiciano.."Existe uma leI Pdde.seroutro/' ..\ :.. ". .
federanolireresíduos sólidosà . .,'~EmmomeJ:l1'oaigrntloobjeti-'
qual tod.sas prefeituras terão 'v" da Justiça' eleitoral é fuier,
que se enquadrar. E o Planodo c"m que as prefeituras ~oI1tra-:
judiciário Visa proPl-ovér'a r.es- temaJettâ", afirma odésembar-
ponsabilidadesocia1e sustentá-, gador."Eladesenvolveuoproje-
bilidade para propiciar condi,' to e dá elementos de como ás
ções à popfi1;:~S~Q'."~r:,:_<:. '--;;\:-. _ . prefeitos têm que fazer." .
Segundo GWlhetrne,aJétro, "OTRE saiu na frente e agiu

Ambiental'fôtcontfutádaporR$' com a:melhor das intenções".
'4,4milhõesparainstalarnacor- disse o empresárioJetro Mene-
te o progranjade coleta seletiva, zes."Agora,seojuizquerseaco-
de lixo. "Não é um valor alto. modar na mesa dele e só fazer
Nos p~eceu- co~vemenie._O-m- aquilo que tem que fazer, eu não
bunal.adquiriucartilhaseDVDs posso fazer nada. Um servidor.
comasvári.s etapasdaimplanta, públiconãopodeficarliinitadoà
ção da,coleta Aí convoqueios suapasta,eletemqueterum ho-
juízes porque esse aspecto.da c~ i rizónteum pouco maior,Tss.oaíé
,leta é muito ligadoàcidadania'l IIlultomesquinho." . ..
O tribunal deve ser ,difusordos , ParaJetro, "ojuiznãopodeter
direitos e deveresdo cidadão.A, funçãosó de juiz eleitoral,mas
'Justiçamaispróxim:ai:lapopuia, uma' função um pouco maior
çãoe a eleitoral." . . . que isso". "Eu fi~a minha parte.

Fui contratado num processo
transparente para desenvolver a
capacitação dos JUÍzes."IF.Mo



"Em 2 de agosto de 2012, t~as'
as prefeituras terão que montar' e
apresentarao Estado Qu-ao
governo federal a coleta seletiva
oÉ um item importante dentro 'do .
planejamento da gestão do lixo
nas cidades. n

JEtRO MENttES;' .,..
CONSULTOR E OONOOA.JETRO .'
AM8IENT AL < - ',' ,~-", " ,:' ."f!!IJ~y,raJ'~ntehd~ü que.~eriá"
'•.',' ,~~,rrte que os municípios
tiy ":~'-~m~:~sseestímuLO~A
&" ik,',' ... ' /.

e,oDVD são para ajudar,
lI_,:.'-:~ ""lJ~iC?,°àsprefeituras. Fi,Cou
mú~óo',¥áfd;,'pélopresidente do
TRErqíienão é-uma imposição,-
mas ap.ena's umá ÇJrientaÇão. o
:a[)~~~ôlvemos ó materiaL com
e~"'O\Ijelivo.o tribumil;
e~féHO~uque seria importante.
Fái cóm eSSe objetivo que o
tribunal'te've essa ideia."

WALT£IlG1J1LH!~ i
OESEMBARGAOOR E PRESIDENTE
OOTRE'
"O tribunaL-adquiriu Cartilhas e
OVOscom as várias etapas da
implantação da coleta. Aí ,
convOquei os juízes-po..que esse
aspecto ~ coleta fi muito ligado
à cidadania. Otribunal deve ser
difusor dos dire~os e deveres do
,cidadão. A Justiça mais próxima
da população é a eleitoraL"

JOSÉ HENRIQUE
ROI)RI<S\IES TORRES
PRESIDENTE DA ASsocIAÇÃO ~,
JUízEs PARA A OEMOCRACIA
"ci~ai foi 8'I"flOlivaçãodis";? É
u~ enigma. O' que tem a ver a
capacitação do juiz ele~oral com
a questão ambiental? E não me
parece razoável uma empresa
colocar o juiz para fazer
propaganda s4a."._.

. ~.-.Controvérsiá,
, O presidente da AJDlalerta,
que. juíze~._elet~ora~s.J~ú~W'am;
os quadros dá JUstiça comum:,
"Pode interferir: depois numa
futura licitação, numa contrata-
çãp_ Juízes eleitorais são juizes
esiaduais. Lá na frente, vão ter
que)ulga,r algum~ demanda que
possa enyolve( essa empn;sa
contratada pelo muniCípio. Ni1~
ma licitação impugnadà o em-
presário poderá alegar que foi o
juiz qUem o indicou. Olha a si-
tuaç~o etri.'que yáinos ncar, é
uma confusãO. AiD.daqu~ fos_se
uma. silgestão, 'selÍl'menciõnar
empresa nenhuma; é indevido
porque não, é papel do juiz."
«Essa situação é muito estra-

nha, Ilão ,é uma prática comum
a Justiça- eleitoral ter essa atitu-
de,1J, avalia' Luciano Pereira da i
Silva; ex~presidenteda Comis-:
são' de Direito Eleitoral da Or-
dem dos Advogados do Brasil
em São Paulo: "É incompatível
~pm a atividade do juiz. NO,mí-
tUrro imoral. Ainda que não se
constate' nenhuma il"ga1idade,
a medida é antiétíca."
- Silva adverte que o adminis-
trador municipal pode ,se sentir
obrigado a contratara empresa
que prodl,\Ziu a cartilha. "O pre-
feito pode entender que a em-
presa está sendo recomendada,
pode so~r como ~~a irnF)Qsi-,
ção. E se ~ais' tar4e o mesmo:
juiz tiver que julgar algum pro-.
cesso contra o prefeito pela con-
tratação daquela empresa? Cria
cons.trangimento." .
, O advogado anOta que "a Jus-

tiça eleitoral sempre mantém
ç:li~~àn~i~riien~~l""d~s'~as'~oqués~
çõespara evit~r qualquerdp~
çl~,:'_yi.nc~aç.ãd'.
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D1rtgente de
entidade cnti<:a
'prop~ga.n"la~.,_
"Mesmo que seja apemis :uma
.qrientação, ela' é eq~voc.a,9~t','
re~u o juiz José Henrique Roc,
drigues Torres, presidente ,da:
Associação Jiúzes para a.Deino- ,
cracia (AJD). "É absolutamente, '
lanientável.LeVár aos pnifeitos
a apresentaçãÇl do programa de
uma determinada empresa não
é aceitável. Não vejo nenhUnia
relação de palestra sobre c,oleta,
seletiva com a função do juiz,
eleitora1." .
Torres é enfático. ,"Qual foi a;

mÇltivação disso? É um enigma.:
,.o que, tem, a,ver a c~padtaçãÓ I
do j';ÚZ,eleitpralsom,a' questão i
am~ieIital? Ainda que o tribu-j
Íla1:se disponha a oferecer umai
'capacitação ao juiz com relação I
~o<jjréi~oaIIlbieptaJ tiãoesçou i
encontrando explicação para iS-

1
':~o...~ __.não me_.p~r~pet8:Z9áveli
~a~e_mpre~;:i:colócat".o j~z, pa-í
:ra fazer, propaganda sua. Houve!
,um ~<iuívoco, Já fui juiz eleito-
~.e nups~ vi isso."Fico perple-,;
x(J,:SeJ'a'ÓHéntªç'ã6;<seja o qu'i'
• __"~ .' o.' "''''< ,.u' ,Jor; é)~ment~yel.'.' J~' ."I;

",, "l'lãoépal"el~Qj,:\ii; não pO:-
de ;ser função dojuiz", anali~ai
'I:oq~s,'~~~di~c9~çl9,.d~ssepo~i-!
dbriame'ritb/ ainda' que seja.
uma orientação. Acho que foil
uma opção indevida, no ti:úl'i-i
mo ,inoportuna, inadequadjf . .01
juiz não pode jamais se co.locar:
como intermediário. t realmen-
te constrangedor. O que 6juiz'
tem com isso?,Pormais.boas in-
tenções que tenhàm inspirado
essa medida, ela é equiyócada/'
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Aprevidêndados Estado~

o
,,,déficit do regi- dos6sdemaispagammàisbenê- ertif7liaVia aumentàdo arelac!

, ' me de previdên- fíciosdoquearrecadamemcon- ção entre gasto ~om:pessoal e i
cia dos Estados tribuições previdenciárias. receita líquidao', ' : " • ' i

, ', ' alcançou R$ 31 , ALeideResp6nsabilid;J.deFis- • , Tilisprobl~masnãodeveriamI
, bilhões em cal(LRF) consideracomogaS- rtiaisafetar os résuitadosfinan-i '
" - 2010, com.au- toscófi pessoal todas as despe~. ,ceipJs dos ES,tadós em 2011.!

mento de 15% em relação a sas com os servidores ativos e ,Mas,empartep6rcausadocres-i
2009. Esses dados impressio- inativose compensões. Isso iri,:' cirrientodosgastosprevidenciá-I
nam o contribuinte, que tem cluiremuneraçãobásica,vanta>,riOs,umdeles,quejáhaviaultra-'1
de arcar com a conta, mas ain- gens fixas e variáveis e outros passado o limite de gastos com
da parecem insuficientes para adicionais, gratificações;horas pessoál, piorou seu desempe-'
preocupar os governos esta- extrasetambémosencargosso- nho no primeiro quadrimestre,
dí,íãis~oApesardo rápido cresci- ciaise as contribuições recolhi- eoutros três superaram olimite i
meríw'do déficit previdenciá- das pelo governo às entidades ptudencial da LRF.
riÍf,'ijue precisa ser contido pa- de aposentadoria. Pela LRF,os APannba,que superou olimi-
râJeVitãro desequilíbrio estru- gastos com pessoal não podem te de gastos com pessoal eml
niiàlde Sliasfirianças;os g6ver, ultrapassar 49%da receita cor~ 2009 (49.54%da receita líqui-,
nos não eStãoàgihdoparacoinc rente líquida (RCL).A leitam- da); aumentou proporciomil-'
6iitê41í: Para isso, "les precisa- bém fixaum limite prudencial, menteessasdespesasÍlopr4n~i,'
naITiI.éti:ir Um fundo de previ- . . ro quadrimesrre de 20i.(f(p~:
:d~rlctà'complementar que Sem sistemas de 52,87%)easampliouaindamàl~;
@JsJi\'Pao atual regime de be- previdência em 2011 (para 53,36%;~bnib
Ílefíéi6' definido pelo regime mostrou o Estado). Cerca de
de contribuição definida, co- complementar, déficit um terço da despesa to~alcom I

mo o que vigora para otraba- 'não será contido pessoal (de R$ 2,9 bilhões em,
lhador da iniciativa, privada, 2010)é destinado a pagament",
mas muito poucos estão ten-' de 46,5s"A. da receita líquida, e de benefícios previdenéiapósi
tando fazer isso. impõe ao governoestadual que (R$1bilhão). Noano p;,.sSa.-'!<>,li'

Como mostrou' reportagem oatingiranecessidadedeaplica- previdênciadaPannba~~e'ij.~!i-,
de Edna Simão publicada no ção de medidas para evitar que cit de R$418,5milhões.':,': ';;;;,
Estado (13/9), o crescimento se alcance o teto permitido. Asituaçãodogovernof,deral,
dasdespesasdosgovernosesta- ' O impacto da crise mundial é muito pior do que a do{l;:stâ~
duaiscomaprevidêncianosúlti- sobre a arrecadação tributária, dos, pois o regime própqô:de':
mos anos eleva seus gastos com foi mais forte em 2009, mas, em previdência da União custõúIR$ i
pessoalecomprometesuacapa- 2010, muitos governos esta- sobilhõesem201oedeve:cic~-;;
cidade de investimento. Ape- duaisaindaenfrentavamproblé- tar R$ 57bilhões em 2011,Mas:o;
nas cinco -Estados' arrecadam mas financeiros deçorrentes do governo federal tenta.!áprq~
em contribuições previdenciá- aumento mais lent6de sua re- no Congresso a criaçãodofun:'
riaspagaspelos servidoresmais ceita.Alémdisso, suasdespesas do de previdência complerne,uc,
do que gastam com aposentado-- com pessoal aumentaram mais tar-pará os novos serVidores. o i
rias e pensões. São, porém,.ca- depressa em razão de benefí- governo do Estado <:lê.Sãó Pau-:
sos excepcionais, o do mais no- cios concedidos em anei eleito- lo, çujo déficitpre0-dendár:i0 al-
voEstadodaFederação(Tocan- ral ou aprovados há mais tem- cançou R$ 7,7bilhões em 2010,'
tins) e de outros quatro antigos po,mascujopagamentofoidivi- apresentou à Assemblela pro-
territórios elevados a Estado dido em parcelasanuais.Assim, posta semelhante à do governo'
(Acre,Amapá, Rondônia e Ro- no primeiro ,quadrimestre de federal.Acriaçãod~ssesfundos;,
raima) que recebem verbas fe- 201o,de21Estadoscujascontas não traz alívio financeiro ime-'
detals para cobe~a de parte tinham sido avaliadas pela Se- diato, masterá efeltos positivos

,de suasdespesas correntes. To- cretaria do Tesouro Nacional, no longoprazo.
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t:re~~~"n1Ímerodepaíseséom truilheres no 19escalãQ
Êm uma aeóàdi'l~ ...
quantidade dêfi')inistérios,
commaisdif20%de .:
'fnulheressubiÚdé13 .••..•.•
.para 63, afir,rr:]'é!..~~!Udo.'.
onúmero de países com mais de'
2o%dos c~os ministeriais ocu-
pados pór rÍuílJiê.tes saltou de 13.
para 63 entre 199$" 2908,apon-
ta o Relat6riôde DesenvolVimentii' .
Mundia12012: 19ualdiule de Gêne-
ro e Desenvolvimento, do Banco
Múndial-(Bird). De uma tormai
geral, a proporção de mulheres

. ocupando esSes postos éde 17%
no mundo inteiro, 8%"amais que
em"1998, um"crescimento,consi-'
derado lento pela instituição.

O documento, divulgado on-.
tem, destaca maior participação
feminina na política, principal.'

.mente em quatro regiões do gl,r.
bo: Europa Ocidental, sul daAfri-'
ca, América Latina e Caribe. Em
2008, Chile, Finlândia, França,
Granada, Noruega, África do,
Sul, Espanha, Suécia e Suíça ti-o
nham mais de 40% de ministé'l
rios ocupad~or mlllhe!e~.
uEmborã liomens e mulher~s

sejam igualmente. aptos para'"
exercer sua voz pohtlca pelo vo-
to, homens são frequeri~emente
.percebidos como superiores em
.exercer poder político", atesta.o
relatório. "As pessoas contl-
nuain vendo os homens como lí-
, deres políticos e econômicos me-:
lhores que as mulheres.~'Atual-:
mente, o governo Dilma ROliS-

o seff conta com 10ministras, <:io
total de 38 postos (26,3%).

Dos Brics, o Brasil é o país que
apresenta menos preconceito
.quanto a essa questão: 32% dos
brasileiros veem os homens co-

mo líderes Políticos supéiiores a
mulheres - contra 63% da Índia,
62% da Rússia eS1% dáÁfricã do
Sul. No Chile, que já foi presidi-'
do por uma mulher - Michelie
Bachelet (2006-2010) -, o índice
ficou em 49%.

Po~cospaíses têm restrições.
legais àocupação de cargos públi-
cos por mulheres, mas, mesmo
.assim, a presenÇa feminina em
postos no Parlamento é "muito
pequena". De acordo com o Ba~-
co Mundial, em 1995 as mulheres
representaVam 10% dos parla-
mentares, fatia que subiu para
17%em 2009.

O relatório dó Banco Muriiliiil
disçute a situação feminina em
outras áreas, como mercado de'
trabalho, educação, saúde e vio-
lência doméstica. No Brasil, as-
sim ~omoem outros países, 'co-
mo India e Tailândia, observa-se
um aumento na ocupação de em~
pr~gos de llrequisitos intelec-
tuais" por homens e especial-
mente mulheres ..
De acordo corrio relatório, os

avanços na saúde e na educação
das mulheres trazem resultado
para os seus filhos em países va-
riados, como Brasil, Nepal e Se-
negal .

.Poder. Gleisi Hoffmann, 10•
•ministra nomeada por Dilma.
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Leilão com roupões e broches da companhia,
falida em 2008, temlances iniciais deR$ iS6

SOUVENIRS DA
VASPÀVENDA

Arremates pela internet
e presenciais, no centro
de SP, serão feitos de
forma Simultânea

Sucatas. Além dos conjun-,
tos de peças leiloados hoje, o'
ESpàço Livre está autorizan-;
do o desmoilte de 182 aViões!
~edivérsa~empresas que es-~
tão parados em diversos aero-[
portos brasileiros. Quatro ae- i
ronaves-sucata da Vasp que i
estavam em Congon1Ias jáfo-:
taffi reduzidas a pedaços de'
alumínio. Outrãs dnco, no
mesmo aeroporto, aguardam;
o laudo de deterioração da
Agência Nacional deAviação
Civil (Anac) para serem des-,
,montadas" tritUradas.

O CNJ recebeu sinal verde
do governo federal para ex-
pandir o programa para to-
dos as aerapartas. "Antes fa-

o ríarila~um,.po.rum, méls.coIl~.
segtU!posUm apoiô'd;íPres;::
dênCia(~a. República) e <ia
Ana~pari tocar oprogciina
idemanerra sÚTIultâhe.iein tO-
do O'llfasil",expllca Mélek.
Atémàrço do ano que vem,

Guatü1h0s; Campinas, Salva'-I'

~;~~~~~err;;~~~Àe~~1
pano~ ,l)ol1)el1te;emgua!'F I
lhos estão oito deles. i
Atu.almente, dez aerona-l

ves no Aeroporto Internado- f

nal da Galeão, na Rio, e mais
11no Aeroporto de Porto Ale-
gre (cinco de grande porte):
aguardam o laudo daAnac pa-
ra serem desmantadas.

~

l1íOC'Nacional de Jtisti~a;
'CN .Ai eiaédarfimatO'i
dos os bens materiais da mas'!
,,'~afalida Vasp para liberar es-I
, . paço fisico nos aeroportos. ,
':; "ESSes objetos eStllVamlál
'parados, aguardando uma
'providência Poderíamos até,
esperar por um evenruallei-:
lão do prédio, mas preferi-1
mos1eiloá-Ios logo e preser-:
vara niernóriada Vasp", afir-;
ma o juiz Marlos MeleI<, do'
CNJ,responsável pela condu-i
ção do Espaço Livre. !
Segundo MeleI<,os itens da!

Vasp leiloados hoje têm um'
valor mais ,SimbóliCOdo, que!'
material. "São peças para co-
lecionadores com preço bas-!
tante acessível. Elas têm umi
valor agregado portoda a his-;
tória da Vasp no Brasil, e po-i
demter um valor histórico I
no futuro." . i

rios já começatani a oferece-r até
R$ 273 por um conjunto comum
roupão, dois broches; ilÍn bOné,
um chapéu, doi~quadros e uma
maquete.

Os souvenirs do leilão ,estavam '
guardados no galpão administra-
tivo da Vasp, ao lado do Aeropor-
to de CongonlIas, na wna sul de
São Paulo, e devem ser retirados
hoje.
O leilão é uma iniciativa do Es-
a .o LIvre ra ama Ian da

no começo do ano pe o Conse-

Massa falida. Osarrem~tespe-
la internet e.os presençiais serão
feitos de forma sirnultfu1ea A
verba arrecadada vai ser destina-
da aos credores da companhia

os aficionados por
aviação e colecio-

, nadores em geral
agora vão poderter

em casa itens "vintagelJ da an-
tigaVasp, que faliu em 2008.
~onés,quadros,gravuras, bro-
ches e quepes estão sendo lei-
loados \joje, via internet epre-
s.encialmente, às 14h, na Casa
de Portugal (Avenida Liberda-
de, 602), centro de São Paulo.
.Q site para dar lances online é
www.freitasleiloeiro.com.br.
. São vinte lotes, cada um
com seis a sete objetos que fa-
ziam parte dos,souvenirs ven-
didos ou entregues em"promo-
ções da companhia. Há desde
roupões - que serviam para
gassageiros da primeira clas-
se- até broches de comandan- '
t~se mjniaturas de aeronaves
~oma logomarca da Vasp.
i O lance inicial para cada 10-
~evaide R$1s6a R$ 223 -pela,
iP-temet, porém, alguns usuá-

o ESTADO DE S. PAULO

http://www.freitasleiloeiro.com.br.


CONfIN\J~.

numerado, rubricadp,1
carimb~do e autogÍ"a-!
fado.b preço da seguei
tança consiste, toda' I
via;na burocrática ten,1
dência à morosidade, I
essa ptaga nossa velha'
cOJlhecida.As páginas
virtuais, em contra:"
partida, trarão enor-I
medifulnuição de con-I
sumo de papel, redu-o
ção de espaços e me-.
nor necessidade de,
pessoal deaj:>oio.. < .

Para se consolidar i:í processo
eletr6nico devem v~n'cerdiver-,
sas mod.alidades de resistêncial
e garannr segurnnça semelhan-'
te àenconttada no sistema ttadi-i
cional. Não poderá, também,!
ressentir-se da menor falha,;
quanto àqua1idade econfiabili2,
dade dosjulgados. Ovicio do "re-
corta'ecol~",difundido em escri-:
-tórios de advo.cacia em massa,:
poderá'<:ontaminar magisttá-.
dos, com imens.os prejuízos pa-i
ta a Justiça e osjurisdicionados.l

É bom que se cuide da infor-I
matização do processo. Como!
pr~sid~n~e:do'rST, pro~~i in-!
cremén-çar o uso do 'computa-i
dor como eficiente auxiliar dos;
srs. ministros. Não concorcio,
contudo, que a tecnologia da in;-'
formação sejaimpostade map.ei:'
,ta radical e abrupta, vedando-se:
ajuízes e advogados o direito de
escolha entte o método que co-'
.-nhecem e dominam e atecnolo--.
fgi,\d.ainfonmitica, que terão ne-
ceSSidadeurgente de aprender.

Processo eletrôIÚco terá ,
de vencer resistências
e garantir a segurança
do sistema tradicional

I'
ladas no sertão remoto juízes
ttabalham mal assistidos e qua-
se esquecidos:'
Nessa linha de pensámento,

não podemos ignor~ a situação.
dos advogados. Sãomuitos comi
ttês ou quatto décadas de bons
serviços cuja vida profissional;
principiou com as máquinas de;
escrever mecânicas, "redigindo"l
petições cujas cópias etarn tita-I
das com papel carbono. Imagi-
no como lhes será difícil prosse-:
guir na profissão, mesmo 'pbr-I
que nem sempre dispõem de!
.meios para a ttansição da velha.
para a moderna tecnologia. E:
aqueles que prestamassistência
judiciária, ganhando pouco'
mais que o salário mínimo? O
que será deles?
O aue ~r, então, dos cárt6-,

rios?Conseguirão apri-
~orar-see 8:p~~lhar-,
secomavelocidadede-i
sejada pelo Conselho
Nacional de JuStiça? ,
Adernandareprodu-

zida em folhas de pa-'
pel tem aspectos posi-
tivos enegativos.Opo-
sitivo reside na confia-
billdade, por sei qua-
se 'impossível rasurar!
o que se acha escritol'
com tin~a 'in.del~vel,

o ESTADO DE S. PAULO
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A Justiça e a 17 SET 2011
nova tecnoloaiai._' _"-_. ~_-.::-:.__ '_ _.,_, .~_'. l!:::l:"" :

.uízes, advogados, Mie' A informatização total.exige,
.' nistério Públicoejuris' enttetailto, pessoal qualificado-
,dicionados. encon-, para opetar computadores. Sa-
. rram,se hoje petante a: bemos, todaVia,que existem rna-
maiorrevolução nahis- gisttados incapazes de abando-
tória do processo judi- nar amáquina datilográfica e al-

cial desde Oadven~odar:>áq';!- i gunsouttosqueinsistemeIIlma-1
na de escrever, cUJa utihzaçao nuscrever despachos e senten-,
se tomou cada vez mais CO_I ças, repassados a servidores' in-I
mum por volta dos anos 1940. cumbidos de digitá-los. Por ou-
Trata-se da substituição do pa- tto lado,. se aos gtandes tribu-
pel datilografado pelo processo I nais não escasseiam recursosfi-
elettônico. O bom datilógrafo hanceiros que lhes peTIIÚtema
eliminou, gtadativamente, o, compta de equipamentos deúl~,
t_extei_manuscrito, sendo fre- timageração,'nascomarcas iso-
'quente enconttar algUém que
escreviacem palaVtaSporminu- ,
t()e. acompanhava, sem eJT¥, o II
magisttado na redução a termo
de extensos depoimentos.
, Coma informatização, .em
ve~de folhas, datilografadas ou '
digitalizadas,encartadas emau~
~ósJl~i~mospetições, procura-
ções;~ócumentos, defesas, des-
pachos, depoimentos,.perícias,
seilteilças~-recursos, razões e 1
co'ntrarrazões e acórdãos lança-
dosem memória digital, autene :
ticados por assinatuta virtual,
palaVraque, segundo os dicio-
nários; expressa algo que "não
existe como realidade, mas sIm
como.potência ou faculdade".
airiosarnente,arevoluciotlá- ~

riateénologiá ingressouno.pro-
cesso'pela porta de saída, ou se,
j~,no momento da execução,
quando se passou a fazer uso I

genernlizadodapenhotaelettã- .
nica,.ou onIine. o sistema'viu-I
se inicialmente adotado em re- .
c1amaçõesindividuais na Justi- .
çadoTraba1ho,gtaçasao convê, :
.nio.de coopetação técnico-ins, .
tiq"cional por mim assinado,
em 5 de março de 2002, como!
presidente do Tribunal Supe-
.rior do Trabalho rrST>. ao lado,
do dToAmiínio Fraga, presiden-;
te do Banco Centtal. Os resulta-
dos revelaram-se imediatos eMe
Il)Ínantes;pois tomaram viáveis:
execuções de milhares de sen-.
tenças com trãnsito em julgado I
encalhadas nos cartórios pela di- .
ficul~ade de localização do exe-
curado ou de identificação de .
bens passíveis de penhota. .
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Hápaucasdias,emrumbrasa 17 SET 2011
disputa intersindical, a empre-
ga negligente da sistema bfbr-
matizada nadivulgação.dejulga-
das produziu autêntica terato-i
lagia judicial. Em determinada
Tribunal Regianal da Trabalha,
a mesma c"ausa,entre as II.les-:
'ma~partes, recebeu, em rápida!
sequência, duas decisões con~1
traditórias. O acórdão. publica-I
da em primeiro lugar negau e a.
segunda' deu pravimenta a re-:
cursa o.rdinária ajuizada pela:
autar.A1egau a relatar e subscri-I
tar de ambas as julgadas que a;
culpa teria. sido. de servidar,.a:
qual teria expedida, parapubli'
cação. pela Baletiin EletrÔiJ.iro.
da TRT, a julgada equivacada.:
Cámo -.explicar,.. entretanto," a!
existência de dais elabaradasl
em sentida diametralml:htei
apasto, ambas segundo as exi-
gências farmais da Código. de,
Pracessa? O enigma permane-
ce - ejamais será explicada ..
A celeridade' é necessidade

impasta pela Canstituiçãa no.
artigo. 5°, LXXVIII. Não. deve"
co.ntuda, ser promavida a qual-I
quer custa epreço..Pela própria
natureza revestida de farmali-
dade.s,.o "devido processo 1e'",
gal" exige direção. cercada de
cui~açlos. '". . :
A tecnalagia da infarmatiza-i

ção é ,inevitável e se encontrai
'em fase de desenvalvimento e
implantação.. Devêmasaca1hê-:
la com otimismo prude~~ee~
cantida, sem prejuízadadirei~
to de defesa, da canfiabilidade
da processo, de segill,mçapan\
as partes, as advagadas eda m"';
jestade da Judiciária, cuja atua,
çãa é essencial ao.Estada de Di-
reito demacrática ..

•ADVOGADO,FOI
MINISTRO 00 TRABALHO
E PRESIDENTE DO TST
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.....PJ:llyersaJnãoanda, ..
Emurn a sema.na;' qUatro'sO~s~l1sfye!5,:,"~Y9h',~políti:
jiJízesserevézaràmem' ..... ÇO~'51?presanoJeselVl~o~",~7,>..•....'~:r.....l.•>..h'. <.•.••> ;".•. /. SUjeitosapressoes,.lobb,es,ma•
•vara ue avagem.e.nao.'" 'uI - ráfi' d "rifl' '.
ttíY~~a;tíJl?"9ffgi~,~g~ª~iFi';;é :fod:~~~~ ~e ~e~~nt~;.n~::
là.!l:êj~is~~.j;J.Élt1lÍGçia:qo'r:1Pf')lgunsdiaS;a ..ProCuradoriada'
Sedepen'derd6rioyomodeJr:ide R,plÍblicaâ,evení:(jferecer.de~
designa~,?de juí~s para~'.ii' núncia contra)'inco áuditor,s
Vara CririlirialF;~íf~ra1emSãó. da ReceitáqueCaÍrari1námalha'
Paulo,ade"linçi:i'é,Qqo/ào bisp6' finadáOperaçãoParaísoFiscal.
EdirMacedoe:apíp1UülaIgreja Ninguémsabesehaverájuiz pa.;
Universal~9i~~jljp<tJ',;peusvai, \B;~arninar essecasodecorrupe
mofarna g,~:VétiflÃ'!?'v:àiã:vi"e: fÇlib,esonegaçãode R$ 3bilhões.

o _ .'._ ,_ •• -"",',';'.>, __ <--'.'.,.',',' . - - __ .'. - - I

etapa de;i~JÍlbilí,ª",ª",~jl,liz ....O caosna 2.' Varairrita e des.,

pe~~~~ift~ll~~iJJ ~o~:,~~::~ri~~~:"va:~~'
do Máfêi6Fê'íto"Càiápílili;Ó, minâisfedêr::ilii;ltSãa,P[ulo.
substimto q,uepráticamentese;..; Noste~&s á8ili:iM6:oih,
zinh()21Íidáyi[d,tOdas.¥demari~ ciso'7, doRe!ÍimentoIritein6
das,viajóuPataaItáIiâ;enilicen~ dq Conselhodájustiça Fede-
çaautoriza~fhAP'lrtÍrdaí,apr~' ..raIda3.'Região,cabeaopresi'
sidência d9 Tribqnal Regional, '.dentedocolegiado,que~t@1"
(,K~~!1l'M#cffi~t¥~fr~3)i'lq9!:ibém opresidentedotribiln~,
;t(j\iT~~i#~i:l~~'jr~.~e.p~s$;l"t, .a,si~jui#ssubstifur6iíPa'
gem"'omagI.strad.ollão,squeh" 'B'~lllfl,liaiojuiz titular, bem
taacàdeira p'orquenelanãofica"êO'tno 'estabelecersistemade'
rn~_'l':,e ~oisdias, o que toma ~ubstituíção.
Inviável.darconta de uma de!' '.' pdesembargador Robeno
marid"comoadaUniversaL: ';Ha1daqéopresidente ciacor.
".".Estratégica,porque sua c8Íildt~, .SUaasséss0l'Í~.j'Jlfo,nIioú.
pei:ên$ia,;!'í""l1ç'lexçl'!SiYlpliên~ '.1ue,()nte,lri'ele,¥sia~ellÍMa;
te,aç!í.~s:s:obteérii'ries',finàil~éi~. to .Grosso'doSUl;.i#állg.irau,

'~1s~~~,~~.rf4&:êe~lJg' '1r£~~~á~i~ep~~¥;~~'J
respon:sável~lâaÇã6CàÍ1tra:Mà.' .s.eIll1Jargadora-f)iVaM')l~rbi;.•..
f~~9~;:"~%'illi~q9s~á15;di'as:"'Á •..:'..•.':1!iti~.coísagrnyêécjúe:#Ve,
'e'séQ1ha'ólie\léceu"á:sà'neioe1éc de..ped,r'vista'da':deiiúhcili'!:~~t~~l~Wio~~~A~~i,~i~~t;4t;~~~~~l~!1~:~f:g~~~f~i~~~r~J:dO.~.~
fteu~B,çjJdrel,?lI)enQsqú.atfoJUl7 cpm1nalistl\Al)t'?tll(l,;Sermo
Z'Os,ilM:sa,r.unpp(lá;,médj,ácie. de MoiàesPitàmbo; que.dee
urripoVdià:'íí'til;N'énhurncieie~ fendeaUmversal."HojeCon.:
teve condições materiais nem' tem), peticioneiaoMPFpara.
tempo pará se debruçarsobrea quefomeçamcópi~dadenún~
montanha de papéisqueacOllh cia,quenãótenhoaté agora.A
panham a denúncia de 28pákh simaçãoda2.'Yàtarefçrçáf'!í"
nasdoMinistérioPúblicoFede. nh~'opiniãode. quê varaSde'
raIcontraosdirigentesda.greja: lavagemsãóum gYándeequi.'
Nessecenário~nãohájuizquese vaco. Uma ideiaqúe parecia
sinta seguroparadecidíi. boaenãodeuceno. Experiên-
'.'/~q!!~~,~Sdgs;.osprp~~%S()ss.op ciaspéssimas. Sãovafa!õque
tlItelll.'da';z:Mr.iu'á;urêlnéI#dedfenl?uquecem osjuizes.Quan-<
sõesdequebradesigi1obancário: doojuiznãoébom,eleexacer.'
efiscale interceptaçãotelefõni- banopoder." ...
cados investigados.Sãoproces.



. .

NovOscapítUlos na sucessão à
presidência da'ÔAB-SP. Ape-'
Sa):de o atual presidente; Luiz'
FlávioD'Urso, negarintehção,
de fazer acordo para lançar can-
didato úriico no ano que vem,
Márcia Melaré, da situação,
jantou anteontem, no Italy,
com Rui Fragoso e José Luis:
de ()Jiv~iritr.ima~ OSdo~ são I
dqgI'llpo dfA11tônio Maliz ":
'llistof!~,enteda,sposição, ...1

'B~~~t~q••ente' '.......•.•..1

Irida~ado,Máfiz afirma que [
nãó sê trata de aprmdmaçãolcom D'Ursoi mas com Ru-,
bénsApprobatô Machado"
paideMárcia .."Sei da insatis-:
fação .de parte da situação".:
. EleapOstaemum racha, .

.; •• 0 •• _. ,",- -, - t,
P'av~; i., ..; ",' . .

. _ :-. . . . ~-i~,:::>., .. _ j
D'Ui"sôexpliçaque Márcia te-'
ve o cuIdado de àvisá-Ioprevia-:
mêh:te sobre o j:intlir. E irjfor-:
rriotise tiatar,de reUnião sem'
conotação política; ape?asde)
curiho pessoal e profiSSJ()llai.,1
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SÔ•• iA ~cl
Eccondidlnho

T\lTTY
Goti.,has a mais '.'/. .loministro Ricardo Lewandowski fez !
jus ao sobreriúme nestasema?a: tr.o- . I
cotrAlbert Sabin por Albert Emstein i

'ao:~gradifcer lTledalh~que leva o n?ll1e;
'do inveritor da vacina contra a pohoc_ . :
Ínidiú~.>; . ...... , ,

tITERAT\JAA,
¥.ÓSGR/Lt'£LEfTO !
PAAAVAGANAAPt..' I

. "1','-' .". " Io riiinistiodo Supremo Tribu- .
nal Fede1]l (STF) ErosGrau'i
fói eleito ánteontem, com 32' i
votos, pál1!a Aca,demia Paulis: i
ta déLetras(ÁPL). Ele vai ôcu-i
par a cadeira de número. 11,q~ei
ficou vagam~sesatrásco~ lL i
morte do acadêmico e filosofo!
iVriltonV<ii~;Ná &rimônia, \
outiQa~adêrtÜco, Ma\iricio de I

~~:~~~tst~d,o~~J~~t~~l
anàpassado,oIp.iriiStrocohC I
cqrreu a uina'vaga'naAcade~ :1
iÍlíá.BÍ'iisileirade Letras (ABL) , i
írtas fOi'derrômd9pelodiplo- I
mata e escrit?rGeraldôHolan-1
d.aCayal.caIltl!.q.\l.,.e.p..a~so~.a.'. "I
ocupar a cadeira de numero. 29.
da instituição: Ela perten.ciaao !
teatrólogo~f2:evedO [



.S8fttença

JOEL DIAS J\1NIOR
D!SfI'I8AA9400A
"O prejuízo causadQ.pelircasal
desponta no fato de'terem . '.'
assumido o pedido de adoçãodÓ
menino quando de~eSem'pré:', f
'Sabiam que rião.o"queri.am."; '"1
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Çasalquç tentôu devolver
filhôadot1"oécortdenado:

-- - . . Os p3ls adotivos deUrncasal de
irinãos que tentou devolver um
deles foram condenados a pagar
.~$9.Ínil por danos morais às
,S1ilUíçàS.a4"tàdaseII12004- na
ép()pa (;'óÍlI3( 0t11énino) e 6

ti?~~~~~~~4~~;:;~~j~~
.ç~'âeS:ÍntaCatariha conflrmôu
sêntençâda çomarca deGá.par.;
OdjI1heir" será dividido iguaV
.-ri?~~te/coOl..:Çl~P9shó--.e~_;po*_~;
panÇa. vinculada <iojuízo, áté
c()ÍlIplet'atetn a II\alOIidiide;,
.:;%~g(iii40;'aden!ÍÍIcia,émzoIO
ó~àSil-proêiiràu uma aSsistente
socialpara iIifoimarque havia di-i
ficuldade de relacionamento'
'có'mo inénlno. Potisso, q~eriam~
abrir mão do poder familiar so-'
breele. Utnaequipe multidiscH
.pliIía,ranalisollO9"S().qpr()ce,s-i
so cóncluiuque às piUsadotivos;
mantinham iititudés discrimina-'
tórias em relação a ele. Enquan-i
to o filhobiológico do casal estu-
davaemescolaparticular, osado-:
tivos cUrsaram escola pública ..
VIZinhOStestemunharatn que

-o._-'éas~~-_-_priI).dpalme~te'-a.:inã~
agrfdIa verbalmente acnan~i
.qJ!lenino relatou aiuna psicól~
~ga':.q~e:'1he'faltavá;ániorne d?ã
obriga~oa lavar. SeusleiJ.çÓ~
p-~i~_Uri~a~-na.'c~~.ApsiC;,ólJ
'gacon;aderou que.o casal n~
'pibporçionóu ,ambiente favotai
ve1a'seu çrescimento saudável.
O casal apelou ao TJ, mas o

desembargador Joel Dias Júnior
-negouopedidoe proferiu seuvo-
to;'acresc'eri,tandóque"a falta de
afetividade atribuidaao menino,
mais que cori1pro~danosautos,
demonstra a prática de ato ilício
pel~ações e"omissões do casal".
A2. crianças estão"em um abri-

gá e, após' se esgorareI11: t,odos 'os
recursos, serão colocadas nova-
mente para adoção.
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Importadores
de carros vão
~.,

àJustiça para
"arrarIPI
Kca chinesa ameaçacancelar fábtica no Bfa.si~
e outros países podem ir à OMC cóntra o governo

AAssociação Brasileira das Empresas
Importadoras de Veículos Automoto-
res vai à Justiça contra o aumento do
IPI sobre carros importados. AAbeiva
alega que, por lei, qualquer alteração
no IPI precisa de 90 dias para entrar
em vigor. China, Coreia do Sul, Euro-
pa, Japão e EUA podem se unir em
uma denúncia coletiva na OMe con-
tra o governo brasileiro, que esperava
e~isareação, mas decidiu correr ó ris-
co: A'chinesa JAC Motors considera
que o projeto de construção de uma
fábrica no País1 com investimento de
US$ 600 milhões, se tomou "inviá-'
vel": b aivo dO.governo de aumentara
IPI dos carros Importados por empre-
,sas que não usarem 6s%de peças fabti- .
cadas no Mercosul são as marcas chi-
nesas e coreanasj' que não'~êmfábrica,
no País e responderam por quase ->';%:
das importações de veículos de janei-
'ro liagosto. A elevação do tributo pro-
vocouontem uma corrida de consumi-
dor~sàs revendas. . _. -

GUIDO MANTEc;A
MINISTRO OA FAZENDA
"Se a,lguém reclamar. vamos entrar
conlra lodo mundo (na OMe)"

CONTUIJVI\



cotrlda. O aumento dos tribu-
tos sobre os importados provo-
cou ontem uma verdadeira corri-
da dos consumidores às reven-
das de carros importados, tanto
populares como os veículosde
luxo. Na.rede Caltabiano, que
vende marcas como Land Rover,
Volvo, ito carros tinham sido
vendidos até o fim da tarde de
ontem, ante 20 negócios fecha-
dos nUll].asexta normal.
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Chinesa JAC ameaça
cancelar fábricâ

ImportadoreSvAoentrar na J'ustlça C(),n~tc~~~l~~q~IPI Sobr! carr.os
traZidos do e#l~r emarcaç~inesapod~.des.~ti~Aei~¥estimeIÜo
A Associação Brasileira das 'Já as montadoras instaladas'
Empresas' Importadoras de: no País, que compram carros
Veículos Automotores (Abel". doMercosuleMéxicoesãores-
va) vai entrar na Justiça con-' ponsáveispor 75%dasimporra-
tra a alta do IPI sobreoscar-' ções dejaneiro agosto, escapa-:
ros importados. A chinesa: ram da medida.
JAC Motors, que planejava DeacordocomaAnfavea,'que
_uma fábrica para 2014 com in-, reúne as montadoras, as impor-~
vestimelitos de US$ 600 mi< taçõesdaArgentínaestãoequilF
lhões, considera o projeto in-I bradas comasexportações.Isto
viável diante da alta do IPI. é,dejaneiroajulhoforamimpor_
"Do jeito que está escrito o tadosdaArgentina216milveícu-

decreto hoje,oprojeto de cons-. los e exportados219rriilcarros.:
truçãodafábricaéinviável",dis-. Issogaranteageraçãodeempre-.
se ontem Sergio Habib, presi- gos na indústria brasileira, um
dente da JACMotors, limarca dosmotivosalegadospelogover~
chinesa que nos últimos meses' no para ampliara taxaçãosobre
temtirado osonodasmontado-' os carros importados.Em rela"
ras brasileiras no segmento de ção ao México, porém, os nÚIDe-.
carros populares. Logo em se-' rosnãosãotãofavoráveis:atéju-
guida, no entanto, o executivo' Ihoforamimportados52milveí-
acrescentou que acredita que o cuiosdoMéxicoeexportadospa"
governovai mudar de ide!aem' ra aquelepaís30 rpii. :',
relaçãoàalta do IPI. Adecisãodogovernodevepro-
Areaçãodo executivodaJAC' vocartambémumabatalhajurí-

foipressentida peloex-ministro: dica internacional. Diplomatas
do Desenvolvimento,Indústria daChina,CoteiadoSul, Europa,
eComércioExteriorMiguelJor,. Japãoe EstadosUnidosavaliam
geque disseque asmedidaspO-' asmedidastomadasepodemfa-
dem afastar as montadoras que I zer uma denúncia coletiva con-
planejavaminvestir e construir' tra oBrasil,se ficarprovadoque
novas fábricas no País. " . suas indústrias serão afetadas.
O alvodogovernode aumen-'

tar o IPIparaos carros impofta-'
dos por empresas que não usa-"
reIJ.'l65%depeças fabricadasno I

Mercosul sãõ"ãS" marcas chine-"
Sase coreanas, que não têmfábri-"
ca no.País e que responderam
por quase 25%das importações
de veículos de janeiro a agosto,
segundodadosdaAbeiva.
Na análise da especialistado

setorautomotivodo Insper, Letí- i
ciaCosta;osegmentomaisafeta-,
do será do .importadopopular
porque o consumid<;>rque com-
pra esse veículo émais sens.ível a "
aumento de preço.Coma,nova
tributação, o IPI sobre os carros
1.0 saltadq% para37%.



P\illà Inho.Deputllda citou ref'ormadóaefl:p.ort~'d~pii\ .
Sem um \Úlfco colegaparao~.Ja.4ep~. .
que selivroilClecassaçio c~é:aJl}rasdâ~l'a;

Duas semanas de-, 17 SET Z011
..poisde t.ersido.ab-,.

solVIdado proces-
so de cassação pelo

plenário da Câmara, adeputa- O
da Jaqueline Roriz (PMN - ..:::1
DF) ocupou a tribuna para re- ••••••••
c1amardo atraso nos prepara-, ~
tivos para a Copa do Mllildi>. ~
Em'.uro plenário vazio, co-, .,0:,

mo e habitual nas sextas-fei-
ras, Jaqueline criticou espe-, • Á
cialmente oaeroporto 40 Dis- V' ,
trito Federal. W
"O que me preocupa tam-'

bem e que ouvi dizer que aqui C
no Distrito Federal vai-se fa-
zerumpuxadinhoparaorece-, ~
bimen,to do~turiS~8",-afir-,
m.ou.Jaquelin.e, que.foiabsol-,
vida.emjulgamento na Câma-.
ra;apesardeflagradareceben-, Ri
do maços de dinheirodo cha-
.rtia~o~__,'.~méií~~f~g:~q7pE,~';~~,
"Nao po~eIP-l?,sp~:p..~~.q==rg-r~7:

~~~e~e~~~:i!;O~SS~~1 O
des:;conf0rtáveis;e_é~m':.sêiVi~:
ços de bO" -qualld"d~,EsSàS
obrisprecisarncómeçãi;'eccr .
meçar logo." _.

Elausou números do gover-
no para 'constatar o atraso:,
dos 5' projetos de infraestru-
tura do evento, apenas 9 saí-
ram do papel; dos '3 estádios:
a ser construídos ou refor:ma-;
dos, somente 3 serão inaugu-:
rados em '2013; apenas 5'das
12 cidades-sede iniciaram- as
obràs de mobilidade urbana,
e só8 dos '3aeroportos inicia-,
raro suas-obras de expansão.

Adeputada afinnou que vai
propor uma audiêncIa públi-.
ca na 'Comissão de Relações
Exteriores com os responsá:-:
veis pelas principais obras.
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GAZETA DO POVO

JUSTIÇA'A PARTlB DAptJ8LlCAÇ~OI?~pEClSÃOJ
.~ESPOJ,!SA8ILlD~DEpaOJ~ÃFEGOi.
NA CAPITAl PASSA~SER DO BPlRAN .

. dizqu~
Q~b,$nã(Jpotle-~-.li--- •••...l».

: "A,'.....•.•....•......•.•.......••.,;..•......I!I'..••••...•.......•5I".'~.'-'li:..-.._,-,-.,-~"& . '. ;
fO'TribunàldeJustiça do Páraná entendeu que a .
Urbs não pode fiscalizar 6 trânsito de Curítiba -nem
aplic:Eirmi:llfus:Adéeisãb;,tomadã onter'ri 'Pôru;;~;;i-
midade pelos 20 desembargadores que integramo
Órgão~specia~suspendernultasdetrânsitoaplicaclàs
poragenteida Diretran, raclarés;lombádas e[éronH

.cas administradas peta ur8sÔLtaelegadas:à:~mpre~i
Sas,além de guinchamentos. Para os,magistrados, O'
municfpio não pode criar leisSobte ,trânsito e o6rgão
é uma sOCiedade de economia mista :c.:por lei,apenas:
ernpre$aSpú6ucáSlêrn poder de pOlicia para rriultar .
.Ápartirdapublicâçªo: oque deveacóntecer emUma
sernaná, otontrole dotrânsito ria capital seráexclu-
sividadedo Batalhão de Policiamento de Trânsito
(BP:Tran). A Urbs ainda pode recorrer..

CONTINUA



Escrevapara
aeltor@llazetado...........,m.br
Ascartassetecionadasserao..
publicadas";CDlunadDLeltDr.'

O~u~vO'cêach~udadecisaO' .
daJustlçaquecO'nsiderO'u ..
Ilegal a aplicaçaóde multas
de trânsitO' pela Urbs? .

GAzETA DO pOVO
." . ....CON=Ç~O.: 11SET 2~1:1UrbsnBo'temo. - . .. , . .

••..e';~.'o"~,a•.~p~'.~I~~a •.,,:'.'.•~ }.U~.u'D ••.• ',
. - ."' <-~':- ' '. ... . .- . :

multas.. __:Jl~PR
Decisãod6Tribunal..~cI.8açio '. ~allse .. .

.'. .' " . ! A~mpetên.?ada Urbsna.~cali: OadvogadD MarcelD AraújD.
de JustIça prOlbe! zaçaí';dDtrânsItDda ca~Ital f~I especialiStiJemDíreitD deTrãn-

, . _ ". '." q~~stiDnadapel~MinisténD.J."í- SitD,avaiia que'a decisãD.dD
O orgao que gerenClal>lIco.~). A~çaD díre.tade m.- Tribunal de Justiça só em par-

.' . . cDnstituCl~nalidad~(adin)tranll- teseembasadàemargumentDs
O tranSIto de Cuntiba! ta lla Justiça desde 1995, O casD. válidos. ElePDnderaque,quan-

. '. . _ chegqu a ser analisadDpe.lo~u- dDaaçãD deincDnstituciDnali-'
de multar infraçoes 'premD Tnbunal Federal (S¥); dade f DiprOpDsta. a contesta'

.: , 'A.' ; . qu~ devolv:~uo caso ao P~R~ª" ção era pertinente. -J;llas que,' á
deJranSIto s~bD~ento de~uea legi'ila,' partir dD.CódigDde Trãnsito
j[~~~Ili:eirt~a.tti.elos.I!..Al~r.co.sl,0l}es..... .çaDmUI11Clpal(e naDfederal) é BrasileírO;que passDua vigDrar

. '. . . queesta:,asendDqueStiDn,,:da.. ero1998.DsmunicípiDs'ganha-IO~bimal deJ~tiÇa dDParaná, . ~ ~s~~e,llt:bsque_mvIa- rarnlegalmente D.direitD de
(IJ-PR)decidiuDntemque a Urbs, biJ!z~_ma aç~?~~:Y~?~saD.na legislar sDbre as questões de
nãD.pode fiscalizar emultar nD! Dplllla~d.DSd:selI1b~dDres:.D tráfegDeadquíríram '1pDderde
trânsito de CiIritíba,A deCisãD,i mUl"lc~PID.na\>,p~c1e.cnarleIs. polícia na f'1scalizaçãD"
tomada pDrunanimidade pelDs, SDbretrâruntD-:'1que sócompe- Parae!e. '1único argumentD
20 desémbargadDres'que inte-: teaD~Dve~Dfederal;'1~oderde dDacórdãDqueencDntra tespal-
gtánlDórgãDEspecial.valeapar- J!sc~hzaça?cabe àpDIíCla;e '1 dOlegaL é oquestiDnamentD
fudapublicaçãDdDacórdãD- '1 DrgaDmUI11Clpalé.umasDCleda- sDbre'1fatDde a Urbs ser Uma
quedeveaconteceremUInaseIrul;-: ,dede ecD:'D~a ~ta. UInaenti-: entidade de díreitDprivadD,CDm
na. Asmultas aplicadasantes da' dadede~!topI]va~D,esome:,-: SÓciDS.e atuar em questões.de
publicaÇãDcontinuamvalendD. te um Drg~DPUl>hCDpDdena. interesse.público. MesmocouSi-.

AernissâDdemultasporagen'! regular o transIto. . . detando questiDnáveisas bases
tes da .DiretoriadeTrânsito(Dire-' .. OdesembargadDr AdalbertD da decisãD; Araújo reconheêé
tran) da'urbs; radares, IDmbadas' Xisto'Pereiracornenta a VOtaçãD que '1acórdãDentra em vigDra
eletrônicas administrados.pelD: nDórgãDespecial e relata que pàrtir da publicaçãDe só perde
órgâDDudelegadDaDutrasémpre- prevaleceu '1entendImentD de efeito em caSD'de uma nDva
sas.alérnde sançõeS.CDmDguin-: que."a prefeituranão~Dderia: medidajudicial.
chamentos, estarãDsuspensas a delegar uma atIVldade?ublicaa . Asassessoriasde imprensa dD
partir dDmDmentoque a decisãD. UnIaempresa pnvada . AUrbs MP'edocomandDdDBPtranaflr-
entraremvigDr: . temváriDssócios.SDbreavalida- maram que cDmentarão o caSD'

AUrbspode recorrer da deci- de das multas. dOISdesembarga.. apenasdepDisque adecisãojudi-
.são,mas aSUSpensãDdDdireitpde doresvDtaramafavDrdededarar' cialforDficializada
fiscalizarentra emvigqr a partir a nulidade desde .1995. mas DS .
dapublicaçãD,-qu<indDarespon- demais magIstradDsavaliariam '1It1IR~1Wt~!
sabilidadepDrcDntrolarDtrânsito que essa açãDcausaria.prejuízO'
riacapitalpassaráa ser e,<dusivi- enDrmepara omuniápiD e.daria
dadedDBatalhãDdePDliciamento díreitDa indenizaçõese restitui-'.
de'Ti'ânsitD(BPTran)d'àPDUcia: 'çóes."DebatemDsno.sentidDde
Militar. No anD'passadDfDiam; que; nãDDbstante.aUrbsnãDter
aplicadas 694 mil multas em. poderparaaplicarmultaS, aspes-
Curitiba e só 3% - DU19 mil- SDa. que fDram penalizadas
{Dra'm'expedidas pDr pDliciais CDmeteram infraçã\>". conta
riIili1:aies. Pereira.

CONTINUA
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Detisãote1l1:
jWisPbJ.ª~~!a

IUpoderi:1e ~ntidadesque não Outro 'NO ,
sejam públicas de fiscalizar e A procuradora-geraldéCtiri-
multar o trânsitojá foicontesta0. tiba. ClaudineCamargo Bettes,'
do naJustiça em outtos estados, 'confirma que a prefeitura vai

,}:m2009,oSuperiorTribunalde' recorrer da deCisão caso real-
justiça (STJ),decidiu que a menteestejaSuspensoodlreito
BIITrans. órgão municipal de, de.aUrbs fiscalizar ottãnsito.
trânsito de BeloHorizonte.não' Elaargumenta que à açãoorigi-

,teria o direito de,monitorar o na1. de 1995. não questiona o
trãnsito da capital mineira por fato de o órgão de.controle doI Seruma entidade de direito pri- trânsito ser uina sociedàde.de

, vádo.ABHTransentroucomum economia mista e. por isso.,tal
' r<>cursono Supremo Tribunal á-spectonão podena, estaiéril ,
, Federa1(STF)emoutubrodoario diseussãono momento da âva-/
passado e,aguarda uma nova liação dos desembafg'ad.otes.
decisãoda Supremacóne. ,', "Nãotivemos nem mesmo a
, A-preteitura de,Cufifibaé opção de apreseIltardefesal

sóáamajoritária da Urbs..cem sobre a personalidádejllri~i~al
99;9%das cotas,mas empresas, da Urbs. ;'alega. 'Sobte..QsdOIS
como bancos. e pessoas físicas outros argumentosd'a'décisãol
formam u~ grupo minoritário',:- que tratam do direitodeo!
compostopor outros 17 sócios. muniCípiolégiSlarsob~ trânsi-:
EInjunhodeste ano.a 1,"Turma' to e de exetter podér de polícia
Recursàldo Tribu'nalde Justiça '-. a proeuradora dis~~,consor-'
do Paraná (1J-PR).emação pro- dár com o acórdãci. uma vez
postapeloadvogado Reginaldo que antes'doCédiià déTrânsito
Koga,já havia decidido que atais açõeseriuD.íi::íesmoilegais,
Urbs não tinha o direito dê (KB)" ,
pena1izllrmotoristas:Asenten- ' ..
çafoi suspensa por uÍn re<'Ursó
e ô-.c~oágara está sendo án~JJ1.
sado pelo STF.Mas.apartii-,<!a
"decisão", outras ações foram
ajuizadas questionandO mul-
tas aplicadas pelaUrbs. '
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EM.,DEFESADOCh.N~P'ABrasilVIVeráum retrocessoseYl1lga- ,'.Apropost;1,do consele~rl) Joseuqo

C!~m~E~~~~~al~~U51b~?:i~~}á~~i~f;~:
do Qjnsi,lijoNadoÍlajdejUStiça'(CNJ);i19que áiriplam.erire favoráveL.Entretanto. feliz,
s'e ref~~ ajulgâmentô.a~rnjnistratiYQ~e mente; a' articula5ãoque veIII sendo r"áli-
InagistradóS:OjúiZJ6séLúdoMUnhoz;recém, :zada por essês, setores da magistratura,
~~d~êqy,Sclheirodbó~o! al'""êiitóu eIico~tral)'sistêridáde d1versÍtsen~l1ad~,1
aqs,demáis14mffiI!>rósapi'op<lstl'de inil%lli' entree\asaOrdemdQs.;\dvogados d0B,~ill
ciiiéo consellío:ÍIistaúre prl)~es~cisc"Mra (oÁB).Ell)-IfJ,arçodésteaI\o, a.OAlllançó'ul
d,*",b~&i~pfÍjÍIíi~'Cas9,~'asitrtiCu' úma ~~riIpiüIhaem defesa.doCNJ;elll ~ão I
iáçõésgaIi!temfoiY;~: o CNJsÓpo(jetá ~brIT ~a iitsa!i:,_~5!ocoiI:)de9sõe:, d,,-Sú.!'t~~QJ
pfPcessósà@iQ." :!l(jtribunaldel)ri~.<.: ,TriI1'uhal Fed~i"!ns:t'F)(<iué<Ui'fl()\fó~'
'.' Â pri)pc'>siàdeJoSéLúdo Murihoz atende a: 'merito dejúízes~Ciisádó~(jecor,ruíJç'ão::'J •.
Ínt~ses coipQ~~~osdefendidospÓrsetol'l'Si ' : Ép~ \iÍIPe<Jh:que~á,rii~~f~ras
dO.pQderJudiciári9' que consideram e¥;tirl 'pprpaite dàiriàiiíStiafu.-ragàP!)eôl(óiçKSlIf}
imiaÍJ1tffferêri,?~Í)1devidadQc::NJnas atribui-I .'depleP~re<luziç0l'cider~eitIStá*çã~(I~
çõésdos tribun;ijj;.Até a criaçãodo conselho.; proced1UleritosdisdplliiarescoIitiajíIÍ,iese
eí.:n:wos; in~m;difidlmente denúndas de Idesembát'ga4'óre'{ca:S'o;ess~ tiiqViíneiftc>
iifi,litiiáridadesacabavamresultando em san, Igaiihealiados.eiií~sp~ciáIIi(;}ii PFem9'
:ç~~óritfama:gistrados. Çf>ma instalaçãódoiTribuniílFeMta(o CNjPo<!e~.sUaéciiripe.-
'Óiltãô.essequadro mudbuiO C!'lJpassou a ins' i têíÍda est'aziada.Sé'iss()ocorier, sefá iÍn"i

t~~~i~~1]~i~itr~t£~:~~~~a;r~~~
conselhórompellCOmalógicaquei'r;iviv.en- a finide trazer máis efiçiênda àJllStiÇ;1brasi:
.'~<Ía ~~pais;#aqh~a.s~iTé~oria:. dçis'l:ri leira, e realiZarocontr<iie~clInipistrati,,9~M
bUitaisou não inStâJ<iVáínp~~sadrtIiIris- conduta dosmagistrados no exercído.de suas.
~tivoscQ~tra:iiía~triidbsp\,;se.ÍJ1StaIà~, funções. Caso o movimento cotPor~tivo.
nãóreil!iiayiuII.a devidaapútaçãó:dosfátgs ,vença essa batalha institudonal,.oC!'lJpe~;
c:iéit~n~dos.:QsCasosdéPUIÍiç~~:~defá parte de sua razão de'5er, e a ~oéi~àde
., ....., .... , . '. i . '.' '''rd-'' ali d' . '.. 'JllSti' .mamegteraros;'.; . .. ..',.,':>',.:... pe era um a oparatornarawJ:lli!lS
":.lIÍJ.pedJroCN].dem5tauf¥processQsadnii, republicana e preparada paiilatuarp;ulll
::.,~~X~~~tt=~~gj::n~~~ muridqe~coit:SW'temu<l¥1~','<

de200S,noqíIálirripet;i.vàocOfp<ltativisirii),e Dada a InefiCiência dôstribunais'
a IIÍJ.punid3dédôseXcessoscõmetido! por j~:ióCaiSE!ril. aplicar sanÇÕt!S aos .
:tes.É por detnáis evidente que isso ÍIãó.mte-ma!Jistrado~ etUe-COllieteDi .
ressa à sOciedadebrasileira. nadá àinéfiéiên-Violl:lÇÕêSfuiiCiOnaiS,o q.lJ ' '.
'ciadosirlbtlnàis lOCaiSertüíplicarS<U1çOesaos .surOiuiiocenário da J~ça ,
magi~lI'ádos'qúe cometetny1oIaç~ fii~dci' braSUeiracomó uinafonte.
náis." c::NJsíIrgiuno ,ceriáriodaJustiw ~Íõ!Si'glÚ'ántldoraao bom ....,....;.: .
leira c.omouma forite garantidora do opm fundonâmenio do JudiciariÍl ..'.....
fund.onánientódojudic;iá.riq .. :'c ,,' .' '. . .



Lentldlo
Ocas", do esquema fraudelento
que movimentou R$2 .bilhões
por meio de 94 contas laranjás
ficpu dois anos parado no tribu-
nal. Passou um: ano e três meses
esperando por um parecer da
Procuradoria.(;eraJ daRepública,
e'parou por mais alguns meses
por causa da redistribuição do
processo dentro do S'IJ e da apo,
sentadoria de um relator -hou-
ve até o risca de parte dos crimes,'
cometidos entre 1996 e 1997 e
denunciados em agosto de 2003,
acabar prescrevendo. Só em
junho deste ano é que o caso vol-
tou a ser apreciado pelo desem-
bargador Adilson Vieira Macabu.
Naquel" mesmo mês, porem, o.
miniStro NapOleão Nu,nes.Maia:
Filho pediu vistas do processo,
liberando-o só nesta semana ao'
devolvê-lo aMacabu.' "

,Amesmasubprocuradoraque
.atrasou o processo na PGR,Áurea
Maria Etelvina,foi.quem acom-
panhou' o julgamento dessa
semana. Ela não quis falar com a
reportagem. Emjunho, em entre-
vista à Gazeta do Povo, ojuiz da
2;' Vara Criminal Federal de
Curitiba, Sérgio Fernando Moro;
responsável pelo primeiro julga-
mento, em 2004, reclamoU da
lentidãoda Justiça, que podia pre-
judicar o .resultado de uma boa
investigação.

Há cinco anos', Aldo de
Almeida Júnior pegou a maior
pena entre os envolvidos; 12 anos
e oito meses em regime fechado e
multa de R$ 780 mil. No segundo
julgamento, as condenações
foram mantidas, mas com penas
reduzidas. Ainda cabem recursos'
tanto no SI} quanto no STF,onde
outra parte dos envolvidos tam-
bém enviou um ~rso extraor-
.dinário de teor parecido.

lo Superior Tribunal de Justiça
(S'IJ) manteve,' na terça-feira, a
pena de 14 ex-diretores, gerentes
e funcionários do antigo Banes-
tado, condenados em primeira e
segunda instâncias por crimes de
evasão de divisas e gestão fraudu-
lentade instituição fmanceirano
caso das contas CCS (remessas de
dinb"iro para oexterior).Sete dos.
envolvidos havianl pedidoanuia-
ção ou redução de penas; por
outro lado, o Ministério Público
Federa! havia solicitado a manu-
tenção do veredito e uma nova
condenação, ppr forinação'de
qu~diilha. Todos os pedidos'
fOram negados pelo S'IJ. .

Os 'sete recorrentes'eram o ex-
diretor de Câmbio e Operações
Internacionais Aldo de Almeida
Junior; o ex-assessor da Diretoria'
Alaor Alvim Pereira; o~'su pC-
rintendente regional de CaScavel
Milto,n Pires Martins; e os ex-
gerent~ de Foz dolguaçuRogério;
Luiz Angelotti, Alcenir Brandt,
Altair Fortunato e Benedito
BarbosaNeto. OMPFpe<liaoreco-
nheciIhento de formação de qua-
drilha para osmesmos sete réus"e:
também para os ex-diretores
Gabriel NUnes Pires Neto e
Oswaldo Rc$igues Batata; os ex-
gerentes de Foz do Iguaçu Oozi-
mar Nava, Onorino Rafagnin e
Carlos Donizeti Spricido; e o ex-
assessor da Diretoria José Lúiz
BolclrU1i.. .
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JUSTIP'
~ .. , ....y...,~m.' .
pel1asêlréus do:
caso 8ane$tadd
. FabianeZíoUaMenezes--------------_.-----
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capaç!taçiQ
RJ:Qfisslo~ãI
atende

apep.élS-1,s%dD~
presosuo Paraná
Oferecer apartunidade: Estimativas de especialistas I .'..Embora a capacitaçãoprofis:
" '.' . inilieamque a taxade reincidên~, sionalestejaem indicesmenores

de desenvalvimenta ciacriminal brasileirabeifa os do qlieo esperado,o número de'
700/o:NoParaná,pesquisao,giriii:, detentosque estudamdentrodas'

pessaal éfundamehtal' zadapela Seju aponta que 30%. unidades penais está aciina da I
dosprésosdosistemapenitenciá' , médianacional.Aotodo,trêsem

para evitar que a. riovoltama cometercrimes.Eo ' cadadezpresosfrequentamcur-
prindparaspecto para transfo~- sospresenciaisna modalidadede

presidiária valte a marocep.árióétornaraspeniteiJ.-' Educação 'de ]ovense Adultos
ciáriaSumespaçodeoportunida- (ElA)--:-o indice nacional é de

cometer crimes des."ÉfuÍ1dàinentalrnvestirem menos de'uIl1preso a cadadez. i
. eapacitação e' educação. Dessal "Temoso objetivo de chegar a'

fala dacad~{a forma,caiaposSibilidadederein'. 54%no final desseano, aumen-
_~!!Z~~i_usBore1d cidência, cria.n.d6um novo obstá- . tando consideravelmente -o.,

. ----..---------- clilopara queli~ujeiti> volte ao' número de turnos noturno •.••'
.'Apenas i.084d':'14.244presi- crime",.aru1na Lúciano AJidré, intermediários",explicaSônia.
diários .do Para~á receberam: Loseka~n .. coordenador. dO"l
, capacitação profissional eml PrograII)aCOmeçarde Novo,do'
2010. Embora o Ministério da' CNJ.' . . . ..'
Justiçae o ConselhoNacioiJ.alde. De acordo cOma diretora da'
Justiça(CNJ)não definammetas ,Escola de Educaçãoem Direitos'
ooferecimentodeoportunidade~: Humanos da Seju,.Sônia Mon-.
de trabalbo e'de desenvolvimen-i claroVrrmond,existedifkuldade
to pessoal é visto como um dos em°fertarqualifieaçãoproÍlssio-'
p'1"cip~ passospara garantir ai iJ.alaospresos."TemosUrnindiceI
remserçao social de detentos. que .deixa'a desejar, mas há o'
Pior; além do baixo índice de 'esfurçoemampliarIl1ospara30%.
7,5% na formação dentro das dosdetentosdo sistemapeniten'i
Penit'" .' . I ciárioaté20Ü",diz.SôniaressàI-:_'._ enqanas. exIstem ourr:asl
16,2milpessoaSpresasemdistri, ta que essas ações precisam de'
tos policiais,sem recebereduca_direcionamento para evitar des-I
ção ou capacitação,como admi- perdíciode verba. Sehá tendên-'
tem as.secretarias de Estadoda ciadeo presovoltarpara cidades'
. SegUrança Pública (Sesp)e <lai rurais após a liberdade, cursos
JustiçaeCidadania(Seju).. ': voitados para' centros urbanos

~ao são recomendados. ~Deve-se;
saber de ~Iú;leo preso veio; Para;
ondevaieo seupotencial",diz. !
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ArmIise '
Advogado criminal e professorde I

Direito Penal da Universidade'
Estadual de Maringá (UEM);)
Marco Alexandre de SÔuZaSerra'
afirma que, de acordo çom a lei"
aS penitenciárias devem promo-,
ver a reinserção social. o que não!
Ocorre se não houver educação e
capacitação para quem está <Üs"
posto a mudar. "Alei propõe que'
a pena privativa de liberdade
deve ser capaz de garantir a rein-
tegr;J.ção do detentO'; Se iSsô não'
ocorrer, 'o póder público' está des-'
cumprindo a legiSlação", opilia. '
Para ci advogado e ex-diretor'

da Penitenciária Estadual de
Maringá, Eduardo Krevieski,
ações que mantêm os detentos
ocupados são benéficas na admi-
nistràção de UIi1a penitenciária.
"Quando há educação ecapacita-
çãó, os regiStros de n'tOmo'ào cri-
me são baixíssirnos., se o preso se
ffianiém ocupado, não há tempo
pará. pensar em crime, fugaciu
rebelião".opiria. ' , '

'''Quando bá educação e ;
capacUação,osreg~s
de,retorilo são '
bai1Í:íssimos. Se o ,preso
se'mantém ocupado, não
bá temPopara,s'"nsar
,'em crime, fuga o '
rebeIlão;" '" '
Eduardo K~eski.ad';'gado~ "
ex-diretor da PenItenciária Esta'dua.l de
Marlngá. 'I'

CONnNUA
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APe~as ;,5P)~dospresos do estado passára'h1';:'"
jjdrcapacitaçãóprofi~sional. Segundo a S~jiJ;'. ,
cJmamédia de30% dos detentos recebeÍlI.Hàs
dentro dos presidias.'

m!JãW\
EstudáfrécJutpena desdeJy,nho,c.
Emvigordesde 29 de junhCldesie . cado peio Ministérioda EdUcaç3o. i

. ano, a lei Federal12433estabeleceu ' A r.;duÇaoda péOacoriibase , . i
queo deil!ntoderegimé fechadoé', em estudoSé,dêêl!rtiú'rianelra,'>' .
ou semi-aberto que esludardentro uma cópiado que já acontece com "
ou feirada penitendárla terá a pena' o presoque trabalha dentro das
reduzida Para cada 12hórasde.. penitendárias.Oproblenna,no
frequênclaestciIardlvididas.em três entimto, está na faltade adeQuaçao •
dias - nos ensln~,flJ~mehtaL "dos estabelecimentos. Mesmocom '
médio,profissionauzante:superiore .'iamanha dificuldade;o Miril#i!rjqi<:
requallflcaçao'ji'roflSslonal";apéna. da Justiça Infeirrnaque 3.141presos
selá dlmlnuldaêm üm dla:Aremis- . do Paraná frequentam a eScolaNo
slI,oévállda pâfiÍo estudo prese,nclal Brásil,ototal de detentós estUdando
ou a distancia;deSdequesejacertifl- éde40,0l4,(VB) ",. , - - ,.-..:, -.
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PR'nadttve?;'~';''
-investimento
federal &b ""'
_tlfiopasSãdo" .:
Noano paSsadO,o Mlnlstél10 .' ,
da Justiça Inve¥lu quase R$45 "
milhões em programaSdestlnadosl
amelhorla das p,;olie'hclárlasdo,"
pais.Soinand,o;¥~ ~?ntr<1p.1rt}-I
dáSestáduals, o vqlor.a1cançaijo' ,
'éde"tOidniádartieiileR$ 51'" ••
, -.. '~ ..,.. : :,....", ..~,::.'.'.\. ",- "

'lhOes;,Alítódô;18éStados', 'fu~tbiiiéiiiiiili'i1O:Séiln1ós, ,,"
rikGiSOSdo' gbvelnó'iééflilill: O •
parár\á, coniudo,naoffiéelJl!iJ .i
nenhurilCl!ntavoderep.lsse' ,,' ,

Segundo Qmlnistél1o,ÇiS •• ' ., :
estadossll,o'responsávelspor', i,'
aprl!sentar os proietos.'quepas'\ I
sampeloi:riveianteSdeaverba<; •
ser liberada,Orndli:ePe~ltéiidárló;',
baseado ém dadoS'quantltativ!is ,I
e quaUtatlvosdo sistema penl"/'
tenciárioestadual:'deteriTllna b" •
repasse de invesllr:nentás,'Eíitie/. :
as inlclailvaScontemplad'!S' esta0
construções e refo~!IS das~~lda~i
des penltenclárlas,passand~JlI!IQ ,
trelnameAtodefunclonáil<!s'e'y,:
criaçaode núdeps para aplltà~~, :
dê medidas altematlya,Saté urtiF •
curso dê tombatê para SéiVigQres;•

:;:;flna4,}\"n I

Para este ano, ogQvernodo !!st~"
deiaguama para ás Pr6XI[MS~\~ '
o anúndo oflclaldo .MInistério',',: '
daJustIça da IIberiiça.oit~cê~"; ,
deR$120 mllhoi!spalà;obr.lsijé' '
'lI;;feiimaampllaçab e ,c~ó,' •
\ - ", "'.' " "" .....de novaSunldadeSprlsloryals,no,;.,'
p~ná.A InfuiQ1àÇaeifcildâdài,; •
pelo'govemadorBetoRlcha".::: '
dur.mte reunlM, na noitépê,:"T '
'qulnta~felrá;em Maringá,com' ,
os 30 prefeitos da Assocla'çao '.
dos Munldplosdo Setentrlao
Parariaense (Amusep). ,'" ,,'

Segundo Richa,as negociações
com~ govemeifederal esta'éiberti
adiantadas e a preStd,ente[jil~~
RousseffsihallzoupÓsltlViirrienté
ao pedido do Paraná em fu~çap-:
do alto Indicede presos em dele~, '
gaclas de policiáno estado: (V,il"
com Infeirmaçôes da àg,êllda, "
estadual dênotldas) ,.',>::,;,'
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Estado preciSâampHár ~~~
onúmero devagas 'preconceito

, ' .', •r • fazex~em pen1tenoanéls ,Voltar aocntne
'Além dos 14.244 presos em período muito provavelmente" '
penitenciárias; outros 14,570 'maior do que quatro anos".-aflf- Épreclsosuperaropreconceito
homens e 1.635 mulheres estão ma. ' éadesconflançadasodedade
reclusos em delegadas de poli- Para isso acontecer, contudo, páraobterempregoap6sdeixar
cia'.' Destes, cerca' de 3 mil já, o estado precisa tiiarprojetos do : aprisao.Umtrechodolivrb'
foram condenados. Tirar essas papel. No ano passado, a Seju: OHomemX,de BrunoPaes '
pessoas dos distritos policiais havia previsto:constrtlir'94 mil' Marisc,explicacomoa faltade
deve ser o prindpal passo a ser m'de novas áreas, mas somente opçilesdetermlnaavoltaaocri-
dado pelo Paraná, na avaliação 36 mil m2 virararnrealidade. ' , me:"Apropriapalavra'bandido'
de Luciano' André LosekanÍl, apareCecarregadadees!ere6tl-'
'coordenador do, programa Promessa posediflcilmenreconsegüimos
Começar de Novo do CNj. A secnitária da justiça, Maria enxergaralémdesserotulo.A
"Aumentar a capacidade do siso TerezaUilleGomes. disse ontem partirdomomentoemqueo
tema penitenciário é o desafio que até 2012 ospresos condena. bandidosabéquenuncamais
do estado. Esses16 mil nas dele, dos mantidos em delegacias: 'debiarádeserconslderadocomo
gacias de policia estãoodosos". sei-ã,otra.nsferidos para penitéil-' tal e flcaráeiemamenteestig-
afll1na.' bárias. Ela informou que está: matizado,semreceberperdão

A diretora da Escola de ' prevista a abertura de nO vagas, peloquefez,passaa enxergar-
EducaçãoeinDireit.:isHumano; erp.Cruzeiro do Oeste, no No-' seeaagir'comouminimigoda
da Secreraria deEstadodajustiça 'roêste do estado; 1.480 em sodedade"."
(Seju),Sônia MoneIare Vlrmond, "Piraquara, na GtaIide Curitiba; e, PorIsso,programascOmo
diz que as cadeias públicas não 330 para regirile semiaberto em oComeçardeNovotor:nam-se
oferecem condições Ídeais anin, Maringá, no Noroeste. As três fundamenlalsnareinserção
guém. "Esses presos estão em unidades !Ieverão ser entregues soda!.Atéestasemana,opro-
uma'situação precária", afmria. no fnndeste ano. "", I gramaofertava2.650vagasde
Losekann lembra que. enquanto ,Maria Tereza afIrmou ainda ,empregoparaex-presidiários
,osdistritós continu'atem: lota' que 150 assessoresjurídkós se-: e\1.494oportunldadespara,
dos;'vãoservir comoreproduto' rão contratados pelajustiça,eml cursos."Nossoobjetivoé sensi-
res da violência ~:no jargão processo seletivo simples. para, billzaroempresariadoparaque
popular. verdadeiras escolas do analisar os processos d~todos os: Ofereçamoportunldades~,diz
crime. "Dessa mánerra, o cida- presos (condenados eque aguar-, LuclanoLosekann,coordenador:
dão vai ser fadImente cooptado dam julgamento nas delega-, dopiagrama.Outrosprogramas:
evai praticar novos delitos", diz. ' cias).O objetivo 'é rever-a pro-, comresultadosconhecidospara ,
"Mudar essa situação vai exigir gressão das penas, ou até liVra-: oegresso,eparasyafam~ia
muÚos recursos do estado e um mento: (VB) , ' saooPinlandoaLiberdadeeo '

;.,. PIQJ@ndoa(ld~dania. (VB).



Sindicato dos
Delegados. medida
vai prejudicar
ülvestigação .
F"êltppeAnliiâl'..._---------------- ....
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.~.".'e:-.'l.e~Cl'••as'c,••' .. • i •.d..•~ :.'u ,:'-.'...."',..' ,,",..-,:'
t'.'1"0'. " .'. •. . ya.(IIIjj# •..u..'..••...1

•• ,':', .: 0'- • .i-r

. . " ".'" . ,," , .0.,

a.~rJ.t..oras' .
Plantão funcionará. I a9'Cldadão(Ciaçs),.nosbairros' , . relaçãocíiStolbenefidodofundo.'

ap"e'nas' p'ara.o'r'erris'tr"'..'ol centro ePortãó~quejáoperaíli~41 ll'upenfo 24 horas das unidades.:
",. , horas.. ".......... . '!"Q]iantaspessoaSsaemdeiliadru-'

. . •. ... I . DelegadosafinnaIriqueocúID-: gadapaia'regist:rarboletins?Édés-'
de boletins de "'! prim~~dadetennií>aç,ãOvaiafe-1 perdício de dÍDlÍeiro público. É
" " . ", ~ ~ti:amente o traba:lhfldel~Jl1~<!9Pi!!"inglêsve(;pon-

ocorrência. Para.o myestJgaçao~ope!'?Sdístri-i tli9lí.(jl)~ileí~oique'fiiffibériJ'
~'"YarrJos~quedt'Slopirinvés-1 J..ie,;íJ\Í',,#[Ij\~lit<>!.H:':::,tê.i,
I:lgadores para ficar durante al •...'''.:':l.,"' ...•;.'{.<>, . ......• . ....

.~~~ct;~=~.~~~~~.i~&li~i~!i~gtaJe.
. para <iUalqUerdele~ciadJlçapi~ . imp¥is4ÀÍi~, '?S695 PoÍiciais!
'tal~,~~del~do;queproiu: dvis já.ap~q~~ ~!!ÇlUSoe:
paranaosendentifitado..\'. • .que ~tãdsepdotoIlVocadosvãO:
..... O Sindícatô dós~egadosde: possibilità.i Ó~tendÍíllent0241
Polícia do Paraná (Sidépol) sei ho~;çôrpo'nãóillivjeiátémP9d~
manifestoucontráriOàde1Ení1ina-1 PassaIéIllpélociiiiiodetOiínàÇãol
r;ãi:>daSiisp:_O.p~sideIlte(\aenti-I ~~",de~~ciá. cl~Vão atuaij
dade, VlIi',CIUSAugustodel comp"est,lgJarJ.9s.supervisipna:1
Carvalho; lembra que, fora do, dos"l1aSdelegaaas,fuzeiidoServiJ
horário comercial, as oi:órrêndas i çoob1trocrátieos.;Magpàià'fazer
já podem sei rellÍstr.idas pelai registro de boletinit,nnbém é,
.Polícia Militar - pe!ochaJIJadoi necessário treinamento: Não él
.boletim de otorrência unificado! uma atividade'simples",obse.rva
cc: epeja recéIIi-lançadaDelegada' CarValho.. ...,.;. I
Elelrônii:anaiilternel '.' . '.! .OspoliciàiSdVisque h~jei

Parao delegaç\o,a restriçãodos! desempenhaiil' éssas fúnçõesi
Serviçosao boletim de otorrência! admjnistrativas,'segundo a séSp'/
será negativa à imagemdâtoip<r vão traba:lhardfrétáintintenas
ração.~Seumódadão fui-aôdist:ri:- ruas. Oproblema é que boa partel
tônamadru~da~atapedir. apoio: d~lestambém. não fe.z int:gi-al-
.ousocoITO.naoV31ena;>~trar~i ment~o-curso"de formaçao;-:"A
equipe que possa aténdê-lo.'Sem' maioria [dessespolicia:is)SÓ.con-:
recursos,o polidal civilvai fuzero' duiuom6dulode tiroeannamen:!
quê?Chamar aPM?Vaificaraima-' to.Mandá-lospata rm;sem treina-I
. gemdeque_a':"lí<;iaÇiviInãoatfn-i mento adequado ésuicidio": opi:l
de o Cldadao , dísse ele, que é o' naumdelegado.Aquestãoesbarrai
delegado titular do 4.° Distrito' ainda na estrutura da escola dei
Policial,uniadas'unidadesatingi_1 polÍcia,que tém mpacidade para)
daspelattiedida:.' .... 3?Oalunosporvez. '., I

Outro Pontôabordado Pelos .
resl'OI)sáveis pelos distritos é a CO"'" NUA

lAté ~fim de outubro, os<llitritôs
Policiais,de Curitibaque nãoabri-
gam preSosdeVerãofunaonar24
horas pordía, seguridoaSecretiria
de Estado da Segurança Pública
(Sesp).As delegacias abrangidas
pela .determinação, no entanto,
.ficarãoabertas à noite de madru-
gadaapenas pararegistrarboletins
de,ocorrênda. Na avaliaç~o de
delegados~~indicatôsque repre-
sentam a PolíciaCivil amedida é i
inviáveledevecomprometerotra- '
balh0<leinvestigação. '. ....!
'. Alniciatlva vai ampliar o hOrá-j
riode atendinJ.entôdepelomenos
seis dístri..'tos (verbox),que passa-I
rãoa trabalhareIllregimede p1aJr.,
tãodas 18horasàs8horas,alémdo
horário comercialnonÍlal Apesar
da proxiIlli<ladedo prazo, a Sésp;
aindanão Soubeinfoimaro taina.!
nho das equipes que farãó;;ssel
trabalho. nem como serão "as,esca-I
l~,~ casos deinvestigaçrnesej
pnsoesem flagrante, o plantão da I
Polícia Civil será mantido nosi
centoslIitegtadosdeAtendimentô i
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COIffI~AÇAO
f{'~~
~~1air

FáJt~'estt,p~"~fP~?~fat~~
Ofu~ciónamentó dasdelega" . '.' que Issó'[a al!é~ilia24horàSl.i
clasem tempo Integral 59 sd'nãoerítreerilVígár"; disse i '.
justlficartase todósos servlÇos.J .' Gutleriéz:.~/:;1 .•:". ". '
forem mantidos à popuIáçàó.: <;'".Na opiniao dossindlcallslas,
n,aopinião do Sindicato dos ....:\< coni'inals policiaisná escala
Delegadosde Polfcla(Sldepol) .' li asiJnldadés pódérlarndesért-
e o slndlcatod~sCláS~e~, .'< '"oJverSe;Nlçósdélnyé;tlgaçãO
Policiais(Ivlsdo Paraná .' . e làViáif1âgráhies também no.
(Slnclapol)~:Para;.a\uarrno~24 perlpdonotUrno. Éssestraba-
horas 'poidla, é Pfétlsg aumen-' . ltiOSíe~am Impacto pOsitiVo'
tar a capacidade. ~necessárto e Imediato naSJegiôes .•
Queas equipes sejam dé pelo ondeÓs'dlstrltbspolldaisse'

,~~r~ec~~d~~~1~:~Mssé:;~....••.....:~;~~~:'~:~i~iêr~~I~:r;;:I
,odele~~d? ViniciuSCarvillho, j , com à população, (FA) <I
presidente daSldepot'.. , .. o presidente dó sihciapol I
André Gutlerrei, avalia Queas I
delegacias deviam ser VlsíáS,','
como unldildes de segurança, .:
em Queo cidadão possa ser
atendldodé}orma efetivá: ..' ~
Para Isso,o policiai també~ .'
aponti\a hetéssldade de liwes-I
tlmentos. "Se não tlv~ruma': I
equipe digna, vamos-tomar ,. ,
todas as medidas cablve~,fJ.arai

;,-".

ve,iaos distritos policiais
de Curltibi:lque deverão .
funclonar-24 horas de
acordocoma
deterr:nll)açãp da ..;
Secretária de'Segurançá '
Públlcêl:' ',.

Atuarão24h -,
.2º DistritoPOlIclal(A&uaVerde)
4ºDlstrlto Policiai(BoaVISta)
6º DiStritoPolicial(Capão .
ctalmbula) '.' . .'
7!lDistritoPilllclal(Hauer)
1OºDi~O Policiai(SftloCercado)
]3Q Dlstrttopollclal(TatuQuara)

Abrigam i>ieSos .
3ºD~iitoPollclal(Mercês) .
•5º DistritoPoliciai(Bacachert)
9º DistritoPolicial(Santa Quftérla)
11ºDiStrttoPolldal (Odade ..'
l~di.íSirtal)" .....••
12ºDIStrltoPOII&;1(Santa
felicidade) .

J;i1fendldOSPelOCiac ..
1ºQlstritoPollçlal(centro)
8ºDIstrItoPlÍlIclal(Portão) .



I'roCurallOSiJelareportagein,oIAPi
eoprefeitodePontaldoParaná, I
RUdlsileyGlinenes,dlsseramquei
PlJ!fereintomarconhecimento. I
formaldaaçãoantesdecomentá-:
la AaSsessoriadeImprensada i
Subsea7naofoiencontradapara I
q>!l1enÍaTanoiraaçãOeMlpública
dôMPFedoMP-PR,mas,ainda i
naQuarta-felia,emdecorrência :
deoutramatériapublicadapela .
.GaiéliJpô P#i,lnformouqúe '
naôvai,pOrenquanto,sen'Ian1-.'
!eStara reSPéItó.deseúsInVesti.
.~ntós em Pontaldoparânáe .
nemsobreasaltematIVasqueo !
gdvemoéstáduálestariabuscancI
dOPa,.a.aem.presa,'. ram....béf:n,CO..' n.-.,'testoua listagemdosImpactos,
.ambientaispUbUca.d~pelaGaieta..' i

doPovO,argumentandoquecadaI
umtemumpesoourelevan<:lá,e :
quealgunsdosImpactoscitados i
seriamquaseIrrelevantes.(FZM) i

G~ETADO POVO
MPs'entramcom1 ?iSET 2011
ação. conjunta contra,
SubseatIAPePont~ll

'FabtaneZiollaMenezes • Assinada pelos prolIÍotó'I .. Para Carneiro, a insistência'
,''''':'''''''''''''' res estaduais Alexandre Giiio,' do MPFpara que a instalação da
'0MinistérioPúblicoFederal' e Sérgio'Luiz Cordoni e p~lolempresa seja conduzidapel~:
'e o Ministério Público do' procurador d,a Repúbliçal1b~má;e~ã~P?0!N',Sejus'!'ca
.Estado do Paraná entraram Al:ssandro Jose ~efi!aDdes"alpel~ maIOr ~hndage.m do:
.0nteiIl' naJustiça Federal de, ' açai;) vem del'OlSde 0!Itra I 6rgao feder:udIan~e de ~tereS-:
Paranaguá, com uma ação ~~vida ta11lbémpelo~ e, sesec~':ônuco~.Eleacre~taquei
,civilpúblicaconjunta,pedin- .eIIÍ trãmite final na,mesma ! a deClsao Justiça.Federal;"q!Iej
do liminar de abstenção de VataFederal dePàraIla:gIiá,1 deveocolTl'r em dois lIÍeses,levei
qualquer obra ou atividadel qu~:soiicita que oliééncia-,' o~o;iolbama' ~Nessecaso, o:
naáreade2,6mihiletrosqua-, me~t\Í daSuJ?seazsejacón;- erii~fe~!1d~l'ni:o~a~ub~ea 7' _
drados que a empresa dei duZ1i:1oexc1usivamentepelo terá menor rmportãnaadiante

::t~~~~~e;jà~~:~~~:i~~t~~t:r,~s~~1ri'i~j~~:b~.I~d~~;sr:::~::~~\;á'l~1
,2007, eIIÍ frente à Ilha da, NaturaIS (lbama) e nao pelo I u~ @á,Hue:va.I1urar,no~-I
Cotingai Pa-raconstruir umal' . !AP. . ",.., I mo, UIIÍ.anoemelO",acredIta. ,
unidade desóídagem e'reves- . A ação .considera o com-,
~eiítb~é dutos deexplóra-II portamento do!APedo muni-i
çao Illaritima, . "" cípio Pontal do Paraná "vicio-'
, A ação pede talIÍbémal so"aopetmi1:Iraintervençãoi
anulaçã(jda licençapréVia'do em uma'área com vegetação:
Instituto Ambientá';1< doi . nativa prl1nária(Flóresta de'
'Parailá,,(lJ\l')e dosalv'lrás, Aíta Restlngai em 'estágio I
dad,ós p'eÍÕ'InunICíp,ibde médi() ou avançado de regecl
Ponfuldo,Paraná,aléÍil,da neração - e nãoemest<\gio!
recU"peúçã'õ di qualquer iiiícial, como alega o E1Htima
dano que aem:presa, com res- da einpresa __e listaúl)'Ía série
pOn$abiíidadésoUçl~riado de p¥éceres téc:nicos emitidos
!APedoml.lD,Icípio,]á t'eoba pejo próprio !APemj\llllo,niaii)
,<:au~ací:oàáiea. Naquinta~ e agosto do ano passi\docontfá.
feira: a'paieta dó.POvóinfor-! rios à instalação da einp",sa: cri.
mou~u~ àSl.lb~~7 ~eàça-I tlcaIldo a atitudedoéntãó~clire-
va deslStu:,deu1D:1:?ve~tl!D~n-i .tói'-pfé#deI).'i:éd'06"gão: Josér
to de R$ 100 ,mIlboes' .eml Vólnéi IlISogtlin, em ignorar'l
Pontal 'PQr_'càilsa.d~'-demôril) :ês's,e~-.p:éirecere{e .éoric~d.ér .a ..
.na, ~oncc~~s~?d~ licença de'l' W:ençàpi'évia à Subsea 7.. .
lDStalaçaodá umdade "., ' .<Aind~,ems~féinbro de 2009,
.Aâção; à qual a GaZeta dó! óMP-PR,envioUparecera0Lt\P

Povo~veacesso comexc1usi-! i recoiiIe~dando ..q.11..7 ...0...•..6r.g.ã~'1
vidade; eIJ,umer",u,ma,série: negaSse licença préVIaàSubsea
de justificativaS para a solici-! 7.0 presidente dó 6rgão na épo-:
tação. prip.cipalIIiente o fatol ca e um dos fundâdóres do SOS1
de opr6prio Estudo e' Mata Atlântica, José Álvaro:
Relat6ri~:4e Impacto :caineí~",coD.firinálJ.ueaempre:-1
Ambient111(ELAlRima )da~á sabia da impossibilidade de se .
Subsea 7;confórrneparecer ÍlSaí aáfea. "Elesfotaminforina-I
jurídico d9,W dejulhódedos de que toda aqtieIi área era!
.2Ól0, preiretaSl.lpressão dé uIIia dás únicas nopalScom fl~:
45,17 heCtares de Matai restáprinIária de afta restinga;
Atlântica, intervenções em , 'ainda preservada e intocada des-
áieás de inangue e.depreser- : de adécada de 1950,mas insisti-
vação permanente, o cjueiI'iuii",çonta. . .
seria vedado não s6 pela Lei'
da Mata Atlãntica, mas tam-'
bém pelo CódigoFlorestal..
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C:orrupçªo na
Saude desviou
23fJilhões

.. '. , . . .' .

"emno1leanos.
valorrepresenta um : Embora sejam números ex-' antigos. Na lista, há cobranças,
.••..•..)•• '/ '.' '.... . . pressivos,o~.desviosna Saúde .atéde 1991;como'umatomada'
terço de.~doo que fói refletem tão'somente as 3:205 deéontasqtieapont:'p goy~rnoi.<+'. i;; +:._' ~ud~ououtrasirre~daMs do~auí!,oIrioresponsávelÍ>ela!
desv,iaqoqa:Qrnao no . IdentificadaspeloMmlStérioda aplicaçãoirregularde R$258,5;
.:"';.é';''':}''''{'{ . . S~ú<!eou peIaCoptroladoria- núlhões; emvalôrescorngidos:'

.~;~~~~,~:~rt~¥?O?....!~:ri,1:~(~J1l~~~~~~~iem~~:~=:~~:~~~~~::~i
T~~'.~~r:tE.8~rl~~ral'I;~;Ud~a~~~i~;;1=,~:;:;:a::::~~~ri~:~i;~~t~~I
éijgQlª,QI1ei.pQp:maraçlo mclUldoodinheiroque não fuil AuditoriadoSUS(Denasus),que I
";:C,:; )/i'.'(.:":/j;;:C::'::" • beInaplicadod"'1doaproble'Iruisi levantou uma série de desviosI

c()nt ó orçâiIiêritódO) demágéstão. " eIl1PaçodoLUlruar(MA),m'uni-l

set~r,ni6htiilihré' '1 pl.sara~'.;;tol~~s;'n'oPú''b'lico'F:ed.'e"ral" ~~~~~~~~~I~::~~~ss~~!. .. . ~ Luí~(Maranhão): o proCesso!
pequeno, (O,04q%1 ..' '., (MPF),recuperaressedíIihêifOé apontá saquesmilionários'da I
(o govethqfêcleràl-;-';;-q~eteiíi .ta.f<'t"a<!if[citMais cOInplicado conta da Saúde, entre 2001 e
~efendidoaneCessidadedehaver ainda é criminalInente qüem 2003:quej,miais se reverteram I
novas funtes de rm':iD.clamento embolsouo díilheito..Na"maio- .."mações~população.Massóno'
para a sal1de_ peIi'Ielinos~ti, ria,dos casoS,s.ãoprefeiros, anOpássà:do6processo admi.
mosnoveailOs,deV:ido~~omip' secretários de Saúde .oudonos nistraiivo chegou ao TCU.'Em•
ção,R$2,3bilhõesquedeveriaml dedínkasehospitaisque pres- valores corrigidos em201O, a
ser destinados ao setor (R$Z:55 talIl serviçôsao SistemaÚniCo' fraude'somaR$27,92núlhões. i
milhões anuais, 'em' iÍlédia).o'l dE'Sáúde(SUS). . Outro caso de demora nas
Mi':Üstét!oda sa6d." responde AprocuradoraElianaTorelly,. ações décontrole do dinheiro
sozin.hoporumterço(32,38%)dos, dá J?rocuradoria Regional da aplicadona saúdeéoquéenvol-;
teanws federaisqueSePemeram! Re~~!iCa~a 1.a Regi.1~c.!'.vil.l!!! veasirregularidadesdescobertas.
nocan1mho,consi~eránd024pas-i que édificil punir porque os pelabpei'àçã~Sanguessugi,.,ini,
tas ea Presidência,daRepública'l processos, tanto administratl,' dada em..2006pelapolícia!
segundo levantaméntodo Tri. vosguánto judiciais, demoram.' Federal.Sónest:<:anooTCUdéci-!
bunaIdeConraSda ulliãó (IUJ).l a seremencerrados. '.' diu sobreoassJnto"Entreàsirré-
Aotodo,a UniãopérdeuR$6,891 ApenasentrejaneIto ejunho! gllIaridadeSencontriÍdasem2006
bilhõesemdeSvios:'..' ! de 2011, a União encaminhou' .es~Vãm osuperfatilramentona:
. Omontante é o sOlllatqrio~e! aoTCUilresultado de 193pio"aquisiçãodea1nb~cias;ausên-'
irregI$ridadesencontradaspelo, cessas,que totaIiiamum passi- ciadepesquisadepreçose'ID.licita-
TCU,entrejaneiiude2002e3Ódel' vil de R$'562:3 milhões" A. çôeSeerrosemnotasfiscais. !

junhode2011,emprocedhnentâs, expressiva maioria éde casos, CONTINUA
de ínvestigação- as chamadas
TomadasdeContasEspeciais.
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, fotik ~ÍiStos:dékd~~gd~irio do'ex-presid~lTle Fernando Henrique,
l~ar~oso é?m Q-proj~t?do Cartão SUS.A.ideia era criar Umsistema
~i'ilfàrr'natlladoCori1oriúh1ero de Identificação dos usuários do
'5US; liáiáqÚe elé tivesse um prontuário único em todo o pais, Mas
o CartãoSUSaté hoje ~ão~lu d()papel devido àmá gestão,

ano para o set<lÍ.Esseé omontilnte
que fulperdldopelogóvemocom
a éxtlnçAoem 2008 da CPMF-
ImpostoCJ1adopara financiaià
saúde,mas que acabou não Indo
para a área . .

"Nãoseise Sãoos R$40 bllhOes
da CPMF.Talve<não preclsedisso
de uma forma Imediata MaSeu
acho que é necessártoreCUI5lJpara.
a saúde",disseDilmana ocasião..
.Dequalquermodo.mesmo que a
roITÚpçãOna saúde tOssemtal-
mente estanr.ada.- R$255milhões
porano,segundodados doTCU.
(leia'fellmtagemao lado) - não
seriaposslvelatender àdemanda
dosemr.
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R$!lmlhllPS
éd~svlo'~núal riiédio em recursos da saúde entre 2002 e junnodestel
âiíó,'s'eg~~d_à~s'i!15P_e~.õ~sd.?Trl~unal de Contas da União (TeU).

c.Ql'lttNVAÇ~O
'Oautrolado::!' ,
.Eiiiri~ta;oMiri\stério dií Saúde!
in.f?rmou que, desde 200~, Oi
orçamento federal da Sa~de;
somou R$' 491,1 bilhões, ~Deste'l
ÍI1bdo, o valor apontado éorres;
ponde a 0,045% desse Ínonlarite.)
TOdas estas medidas administra-'
tivas t'OranÍ solicitadas peio prÓ-
prioministéi'ioaos 6rgãos~e
.controle, tanto interno quanto:
externo", oministério' cita arnda'a realização de 6'naüditorias,:
'economià de R$ 600ffiilh!ies na'
co.ÍI1prà' de medicaÍnentose:
,apêrtó nOcontiulli dos repàSses a:
:~shJ.dos:em~ri.iéípios. :,',~".~~~...'i'. \

• .':;' •• ,",.> ~ -'.'. •

ÕlAGN~im~~':t'ff1'1ii~m1m<:'ió"e+-, ',j~

BttUtUf'- ".clecôi1ftólé&ietore<leflcttãilâi!é:cIe$ôr8~~'Zaa~\:dizen;i~tiittta$'-1
Espec'~lista ~mi,~a~~'a~~n;;dÍ> rmrn!rnaemcô~~~q~~o-'.', ~ladaap~caçãódOSrecu~
setoi públicode SaÚde,à'pediàtrà' .', volulTuide iOOJrsos.Elacontabiliza- sejamosjá ex;#entes...•......ou ootros.... . quoe
GilSoncarvalho dizqúi'ódlnhelm" '.' cercadesde' audiiore!ina atlVa,ea . eventualmen~ SUJjam '.
da áJ]!ilé deSviadopela fal~ de - . . irietadeeSti ~ se aposentar. Para . Alémdos desviósde recursos .
protocolos e mtlnas;falta de Infor- 5clUriiaf:séÍla(Tl:n~ óutros - apontadós poróiiaos de conlroie.
matizilçãodocóntroleflnancelr6;.. milservldoreSc.... ..•. Mirandalembramaisumaforitede
dê pessoal e detiànsportede -' Para iuêrdesMi;aooa.u~ dós- desperdido nosetor,o cartão SUS.
pacientes. '.....•....... ,........... . ..t1tuliii6dôCoriseltio~ádoriillde "JáfuramilastospelomenosR$50Q i
-;4 preskJenteda u~lãoNaclonal... Saúde evlce'j:ÍresidentedoCentro milhõe'sdesde o govérnoFernando .
dósAuditOiêsdOslsiémá de Saúde . > arilSllelmdeEstudósde Sa.úde,a Hennqüe~eesseprojem delDfurma-
ü(iico(súsj,Soliiiíafda SilVa ':'. ':'. disé~o síl6reaiiéce'sSldadede • '. tizaçao.[CJ1andàum sistema como
Mendes,reConheceque a eStiUtura;;. mais tOnt€sde recUrSôS'paraôsetor .' núinerOdeidentifir.açãOdos uSuários,
de:tQntrbledodinhelmda área é . . precisaPaSsarpelá triínSparênélae do SUS]não anda",dizele, '-,

.ftJiJl~ÊDU;$m
~.~~ -Id:.r~'~Jí'c•.::,'"t;r,,,,,".•..~,;..\. :.o~

. Solução exige .
mais do q~'.'.,'
conterde.svios
ApresidenteoilniilRÓusSetíi&Ó"
nheceuna últimaquarta-feira que
éprecisorombater a coiTupçaona . .
árEada saúde;Masdisseque só
Issonão vaimelhoraroatendimen-
to.dapopüliição e que será'preClso
maisdinheiro,"Oque não é possivel
é a tese de queé possIvelterSijúde
de qualidade semmaisdinheirOPer
caplta .Nãoé",disseOilma,
,Onúmerorom oqual o

Pliinalmea base aliada vêmIra- .
balhando para melhorara saúde
seriamR$40 bilhõesadicionaispOr
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Rºspital Militar é. . --~[.~J:-.-.".;;1..----'..---- --exeml1tiu .i~ ....,.,.,.....".,e,
.Jfregulana~~

• Auditoria interna realizada peIo' nome de militares envolVidos. '
CQmandodo.ÉXéraroidentificoU . Orelatório passou pelas mãos
'wnlJ.sériedeÚTegílhuidadesocor- de vários .oficiais. A Chefia da
ridàsfiósóltiínosanósnoHospital Seção de Àuditoria de Gestáó e
Militat de,Áreade BrasílliLEntre' FiscalizaçaoentamiJihou vias da'
Jhtr9~~prõbl~n:i:as:a -auditoria. atidih:,ria'~'e'uí!e outros, para'o
detectou:CaSós de dii'eéionamen- gabinete. d.o éomandante do
to de licitação e' de,p",as com Exército. Dois generais ~ José
valoressuperfatuíados. Oprejuí- ,Carlos Nader Motta, diretór de
zo calculado é de R$3,6 milhões. Ajlditoria. e Gilberto Arantes
A fiscalização' aponta, como' ~aioosa..~tári<?deEcôiiomiae
supostos responsáveis alguns FinanÇas"":':;'emitiram despachos
civiSemuitosiDilitares _ itlcltisi- paraa iristalaçãode uma investi':
veoficiaiS.. gação,via Tomada de Contas. O

OilatOs _ "impropriedades", genetal NIottadeiXouessafunção
segUiidó'aauditoria - ocorreram éri)."ql.ál'ÇÇdest:e,ano-.' .
entre 2004e20Ó8,masosenvolvi- '., '1'~ndo em Vistaas pecullari-
dos não foram respánsabilizados' ,dades'enéon(raciasnessaaudito-
até hoje. Essa denúira get:0u a ~a ~special..que' envolvem. um
-abertura dé--rima Tomada de .nÚInero expressivo de militares e
ContasEspecial(TCE~doTnbunaI servidor civil, como também o
de'Contas d'a União (TCU),em altoValordodano causadoaoerá'
2010.' Segundo' o Centr,o de rio, proponho ao secretário ,de
Comunicação Social do Exercito Economia a transformação dessa'
(Cecomsex),atualll1eD.te,ainvesti-auciitOria em Tomada de Contas'
gaçãodoTCUestâIlafusede"qua-; Espedal", afirmou' o general'
lificação d()s respo":tiSáveis.e ;de' NaderMotta'no enta.Ininlla.men-.
quantiflcaçãodo dano aoerário". ' tOdeseu despaCho;atendido pelO-
'AauditóriacoIlduiuquehou-' ll"~eraJª~.~: '
vefultadeumarotinaformalpara Eiéitlto .,.', . '
aquisié?o..demu~etaS.aparelhçs' Sobreo~ssãiciID~Íi.toaos cqfres;
ortopéticos. próteses e ina~eriais públicos. o El'ércitó informou
e~. O TÇU tani.béIi1eÍlcon- que ,essas providências serão
tró~fragilidad~no furnedn1ento. imple,men~das com.o:~é~ho
de t:nateria.ise "discrepância. nos da:fáse intema.:qi,£e'é .a.atuaI
preços praticados pelas empreSas Tomada de Contas Especial; "As
fornecedoras". Con"státouaiil.da. providências de.ress.areimeqtt>.
que houve "4evassa do sigilo da do d~LIio serão ÍD;1plem.énia~
proposta"deempresapartidpan- com o término da-fase interna.!
te de licitação: após as conce~entes.rioti:fica-:
. Num documento. reservado. ções do~re~poIis~veis.~
um ,contador-auditordiz que os OExérotoinfomiouaindaque.
processosenvolvempOssÍveiSpre:- o processo será enviado ao TUJ.
juíZosá Fazenda NâciOIlaie pede para análise ejuigamento. Éa'fuse
que aauditoriaseja encaminbada externa. "quando serádada aP0s-
á Chefia do Estado-Maior do síbilidade da ampia defeSa e do
Comando da 11." Região Militar' contraditórioaosagentespúbhcos
(de Brasília)."O relatório de audi- responsabilizados". A investiga" '
toria especialquantificou o dano çãofeila pelaTomada de COntasé
aoerárioequalifioouós respoIisá- naesferaadministrativa.Apósesta
veis". diz a"auditonà: que lista fase. o processo completo será

'remetido tambéIÍl ao Ministério
PúblicoMilitar.
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, " '/,' d-::' :," , 'como aPrevidêndae oirabalho, ' ,Segundo Josemilton Costa,
Plano do governo e ' 'que têm atuaçãosocia\, nã.o,são, atualmente o governo federal

. - ',- '. . :valorizadas, porque agreve-atin- tem 170 tabelas salariais difeten-
negar reajuste ao, 'ge a população mais carente. e o teso"Oideal seria reduzir isso

.. , -. . :govern..o não se imp~rta cP.t.t?-. para rio máximo 20. Hoje há
JudiClano mostra que, :isso". diz Josemi!ton Costa,pre-, setores em que uma pessoa com
. . . -" :sidente da Confederação. dos' ,nfvel~üperibrgaJihaR$Smilem
algumas categonas :Trabalhadores :ilO"Serviço' ífimde carreiTa.após 25 anos de

o I _ , '_ .:. .' _ _ • " ,_ "

A '.. ' h" ,'o. 'Público Federal (CoIidsef). 'serviçopúblico,eoutroseIIique
tem pnondade na ora 'A reportagem da Gazeta do o salário de ingresso éde R$ 13

d. ';-.1" . :Povofezuma sel~çãode carrei- mil.Não hálógic:a-n~nhu:tna."~n~goClar SC11anOS,oras de diferentes áreas. Entre
RosanaFélix elas (veja detalhes:no infográfi~ Di_ças

" ". .co).a qu.erecebeu a maior valo- :Apesàrd~osaJáriopara ti pesso-I~pedido de ~aj~ste ~o p<?d~r. rizélção salarial f?i:.a de fiscal lal de"nível superior _~a'segu~
Judiciário para 2012. qúe 'o fedeial agropeéuárioc Em 2003. ,ridade social e do trabalho ser
PlanaÍio resiste em .conceder, um fiscal em .fim de carreira 'baixo,' a valoÍização nos últimos
evidenciou' um grande'proble-. (classe especial, .padrâÓ 111), anos"foi bastante grande. Em
ma do poder público: a"discr~ 'recebiaR$4,Smil,comgratifica- 2003. á: remuneraçâo-bru.ta em
pânda de salários e,de reajustes' ções. Atualmente, o sálário tnais frm de carreira era de R$1,5mil.
cónced"idosaolongo:dosúltimos' alto (classe especial. pad~ão.,~. Agora, ess~ valor está em'R$ 5.6
anos às 'cerca de-70 can:eir~s pode chegar a"R$ 15.8 ,mIl. ffi:il.Osg~~~~_.~~~i:s~_operiodo
pÚblicàs. De 2003 para cá, If:lui~. Descontando a inflação acqffiu- chegam ã 134%. Os juízes fede-
tas categorias- tiveram aumen.tó lada no penado .(IPtA), o g3;nho rais. por<)utrOlado. têm um salá-
real acima de 100%. Conside- reai fOI de 131%. :rio que poqe serconsideradoalto
rando23 carreiras de rnve1 supe- 'Auditores e 'procuraõores (R$22.9 mil), mas os reajustes
riordoExecutivoedoJudidário, .'também receberam reajustes concedidos'de 2003 até agora
a remuneração .cresceu em "reais~bustos, pIÚximosa 100%. mal cobriram a inflação acumu-
média.70%. Mas,"ein algun~ Osvalores constam dos boletins lada no periodo.
casos,comoadosjuízes,asrepo-' de pessoal dQ Mini~tério do "Hácertos setores que pod.em
sições apenas cobriram' a infla-- Planejamento edizemre~eito a .paralisar os serviços sem que os
ção. " valores brutos e'totais (comgra~ .donosdopodersintamqualquer
. De acordo com ~specialistas tlficações). Os descontos obriga- i;inp.acto.A universidade é uma
consultadospela.reportagem ..as tórios não foram considerados. que toda hora está parando, e
categorias que têm maj~ facili- "Se alguns setores da Receita isso é "ignorado, pois a aula é
dade para pressionar por au-: Federal param,. não há 'recolhi~ reposta depois, e ninguém se
'mentos são as que cu~dam de' 'mentonenhumdetributo, enão preoCupa com a qualidade do
fisc'alizàçõesem'geral e da ~rre- entra dmheiro para o governo", ensino"~ observa Piscitelli.
cadaçao. '''O.governo trata me-' exemplifica o professor da Un~ ,Segu~d,! ele. o Judiciário tam':
lhor aqueles que ,causam fi,ais' -Roberto Pisdtelli, membro .do Ibém padece"desse m\1l. "Asgre-
pressão. As carr~iras qu~';a'te~. Conselho Federal de EconoIi1ia ves -noJudiciário dificilmente
~em diretame}~te áo público, (CófeconL.. . .-' provoc;amefeitos.no curto p"ra-

"'ONl1NUA zo,;Talvezporque o Judiciário
"- seja ,tãolento que u~a paralisa~

.içãonãQ.:.Pf9vocamuito impac.
'to" ;:.acrescen):a.
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104.3%••••••
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59.6% •••

56,9% •••
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36,8%_

36,3%_

27,9%'"
26,9%_

18,8%.

1,0%1

2011"
15.9mil

18,5 mil

18,smil

18,5mil

14.2mil .

t9.5mil

19,5mil
'19,5 mil .

19.5miL

lO,4mil ..

19,5 mil'

11,8mil

7.5mil

18,5mil

19.7mil'
26,7míl'

10.2mil

11,9mil

1O,5mit"

14.9mil 22,9mil .

.200l"

.4,5mil

5,9mil

5,9mil

5,9mil

..4,6mil'

...6,4mil

6,4mil

6,5 riln

6,~mil.

3,6m!1

7;5mit"

4.8mil

3.1mil

8.0mil

9,4mil

12;8mil

5.2mil

6,1mil

5,8 rilil

Durante o governo LuLa. várias categorias do serviço público federal receberam
a'umento acima da inflação. mas em aLguns Casos oporcentuaLfoi muito baixo.'
Veja a remuneração bruta do fim de carreira de 'aLgumas categori~s: .

. Aumento real
(dl!Slllntada a Inflação l.em %

131.2% •••••••
104.3% _

"'ReIl'lJneraç.1obruta de fim de call'âra:;em RS. Não. inclui auxl1ios ou subvençOes. nem constdera os descontos obrigatórios. Valores conslderam,
"rem!Jneraçao e gr:atlflcaçOes básicas.- **CarreJr~de finanças e controle; planejamento e orçamen.to;" potftlcas púbUcas e gesta,?: téalico e I
nlvel superior Ipea; analista de comércio ~ric.>r. . .

CONTINUA
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CongrESSO
buscará" .
"meio-termo" .

1a SET 2011
Assim que foi divulgado o pedi- .
do de reajuste do Judiciário e
do Ministério Público; o relator
do orçamento de 2012, ArtindO !

Chlnaglia (PT-SP), afirmou que'
"não há posslbHidade"déton':
ceder o reajuste. Entretanto,
nos Últimos dias, vártos lideres I
pàrtldárici;afirmaram que
o ideal é buscar um "meio-
termo". .. .'. .

"Não coricordamos cOm
e~seaumento, concordamos
em avaliarpossibl\idad~s ..,
deSseorçamento frente a 'uma
realidade de aperto financeiro.
Defendemqso diálogo com o
Judiciárto", declarou o deputa-
do Rodrigo'de Gistro(PSDB- r
MG), membro da Comissão de ':
Orçamento. . . ' .. _ .

Para o piesldente da Ordem'
dos Advogados do Brasil, seçãO
Paraná, José Lúcio Glomb, a .
magistratura tem díreito a uma
boa remuneração, Mas.ele con"
sidera que os.valores pratica"'
dos atuàlmente estão de acor"
do com o cenário econômico e
são semelhantes aos pagos err
outros palses. (RF)

As carreiras tfpicas de
Estado'-sem equivalên-.;
cia no setor privado - são :
asquetêmamelhol' .
remuneração no setor."
público. Veja quais são:

•• Flscalizaçãoagropecuárta,

trlbutárla.edot~lho: .

• Anecadação,finançasecontroleei

gestão pública:

•• Diplomacia: .

•• Advocaciae DefenSürtaPública:

.R~gulaÇãO, Polltica monetárta: .

planejamentoeorçamento .

fedeml:

•• Maglstlilturae Ministérlq Público:
••. Segurança Pública .

CONTINV~

JNTERAnVlDAD~
Qu~lasua ilplrilaoS<lbre o
pedido de reajuste do
Judldárlo para 20127,,:
EScrevapara
.eltor@sazetlidopovo.com.bl',
Asc~rtasselecionadasserão
publicadas naColuna do Leitor.

mailto:.eltor@sazetlidopovo.com.bl',
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ludiciário eMPfarã~
.gran~mobilização ..

l°Poderjudiciàrloargun:ieÍJ.taque "Falar que D:0SSO judiciário Federal e Ministério
está desde 2006 sem nenhum, aumento vai tirar verba PúblicodaUnião(Fenajufe~Saulo
aumento, e que por isso não vai da área social é injusto, Arcangeli,issoéchantageIn."Falar
aceitaro argun:ientodeque acrise aléin de falso, Dinheiro que nosso,aumento vai tirárverba
internacional está foiçandoo existe, mas O governo da áteasôcial émjusto, além de
Brasilareduzif seus gastos públi- prefere economizar para falso.Diriheiroexiste,masogover-
,cosoParapressionar pelo reajuste, pagar a divida pública." no prej'ereeconomizarpara pagar
servidores, do judiciário e do , a dívida:pública." Ele se refere à
MinistérioPúblicoprometernurtla SauloArtangen,coordenador,geralda' inidativado governo federal emFederaçãoNacionaldosTrabalhadores
megarnani[estaçãoparaapróxima doJudiciárioFederaleMinistérioPúblico aumentar em R$ 10 bilhões a'
quarta,feifa,emBrasília ' daUnião(Fenaju/e). meta de superiívit deste ano com
Os'pedidos formulados pelo din:heiroprovenientedeiUTeCada',

Supremo Tribunal Federal (STF), do; maS rião véem que nem é çãoextra.
instância máxima dá justiça, aumento, é apenas reposição da Segundo, o presidente' da
prevéem reajuste de 56%para os fuflação" ,af"J.11IÍouuma servidO- Associação dos juízes Federais
servidores do judiciário e do ra da justiça Federal.do Paraná, do Brasil(Ajufe),Gabriel Wedy,a
Ministério Público. e de 19,7% que não quis.se identificar. ,União'tema obrigação de fazer 11
para osmagistrados (14,7%refe, A p",sidenté Dilma Rousseff, correção da inflação. "AAjUfe'
're:p..tesa.exen;ícios-anteriores"-e ao enviar ao COngresso a mensa- defendeu ainstitUiçãodoteto-do
4,8% referentes à inflação pie- gemeomopeilidode reajustesala- fundorialismo público em 2005,
vista para 2011). ° impacto nos rialdojudiciário.afirmou'queisso porquéhaviasérvidoresgarihan_
cofres públicos seria de pelo poderia prejudicar a iffiplementa-, do R.$-80mil.R$ 100 mil. um
menosR$ 7,7 bilhões. ,. ' ção de políticas públicasessen- absurdo: Mas o governo precis.
~Nósnão estamos no topo. Há dais, comi:>as da saúde, educação atualizar o teto, que éa remune,

anos não'recebemos reajuste, e e da redução da miséria. Para o ração dosministros doSupremo:
'agora'ficamnos pintindo como coordenador'geral,da Federação até para que a limitação seja res-
vilões. Todo mundo acha absur-. Nacionál dos Trabalhadoreido peititda",'acrescentou. (RF)"

CONtiNUA
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Descontos
, De acordo como presidente da
Associação dos Juízes Federais
do Brasil (Ajufe),GabrielWedy,
o salário bruto do funcionalis-
mo é alto, mas há'muitos des-
contos obrigatórios. como
Imposto de Renda e contribui-
ção previdenciária. "Osjuízes,
pilr exe'mplo, têm 'um salário
líquido de R$13 mil. Mas tem
servidór que ganha' mais. -Iss~
não poderia ocorrer, fej-etOda a
hierarquia daJustiça", diz. '
Segundo Piscitelli.se.for feita

alguma comparação, é possível
dizer que o salário dos ministros
do STFnão é compatível com o
trabalho. "SeobserVarn1osquan-
tOganhauni advogadoque circu-
la -ali mesmo pelo Supremo, a
remuneração dos ministr,o,s é
bem baixa mesmo", diz. Paraele,
o reajuste do STFé um assunto
delicado, pois o teto constituciO'
nal é vinculante, e qualquer
au"meiltd'provqca"uIJ:.i efeito cas-
cata emoutro&setores. (RF):

GAZETA DO POVO
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Comparação
como setor
privado é
enganosa_.': " ,

• Dejaneiro de 2003 àté agora, o
rendimento médio dos trabalha-
dores da imciaiívàprivàda 'des-
ceu 13,7%,,'em terÍl~os reàis, e
chegou a R$ 1.480,3Ó.J~o,'~m
público, oganhofoi de 26;5%,~6'
rendimentómédioé de R$
2.549,92-;:0Ilseja"R$l,lnill a
mais. Entretanto, de arordoc()m
,serVidores'eespedalisfiis', não é
possív~1comparar o reI\diI]1~llto
da iniciativa privada co~ o'~()'
poder público. " ".' •. _'<'
"Muitas atividádes"rt"ótêm

nem.coriJ.p~çã6:éoIIlO équeVili
dizer que, u'Ín diploniata ganha
,muito?Nãoháfunçãósemelh~-
tena iniciativa privada", observa
'Roberto Pistitelli, professor dá
UnB e membro do O?nselho
Federal de Economià'(Cofecon):

• .' • ,o"

Segundo ele, o.mesmo ocorre:
com as funções tipicas de,Es?do:,

"Émuíto subjetivo falarque o.
salário de utn auditor;de UIÍlf1s-:
cal é alto. O trabalho é de grande,
complexidadÚ'há utntetosalh
ria! para ser'respeitado", observa,
Antõnió Augusto de Queiroz,:
analista político doD~parta-:
tnento Intersindical de Asses-,

, 'Isoria Parlafuentar (Diap). '
Os dois especialistas dizem:

que as ca.rreiraspúblicas tentam:
atrair osmelhores quadros, epor,
iSso'fazem um teste seletivo bas-'
tanterigoroso. "Aintençãoéteras
melhores cabeças trabà~hando
para o governo. e por isso'~re.tini-.
neração deve ser a~tiva".obse~-
va o professor da UnB: "
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Tomar decisões
cansa.d"mals:

Estudo mostnl que . £stoqve~ ", I "Ao.langa da dia, a tua reserva
. . A ideia de que qu~ta mais dl'Ci-i deneurotránsmissàres nãàtraba-.

capacidade de fazer sõestamamas, nuincurta espaço i lha com amesma capacidade '
de tempo.,mais preparadas fica"i daquela coma qualvocê iniciau a

escolhas diminui ao' mas p;m. tomar aspróxiinaS,nãaj dia ElaseesgataC?maProcessode
. . se canfmnou. De acorda camas' tamada dedeasaes, que quanta

longo do dia e pode . pesquisadares, isso acontece por-' mais complexa, mais energia e'
.que nassa capacidade de tamar capacidade de autocrítica vaieXl.'

causar o qUemédicos decisõesé limitada. e a "estoque"; gir",explica0.médico: .
de' autocontrole necessárÍo para!

chamam de "o . tanto dÍminui conforme é risada. i "A..o..t1P'I •..•U'"
- .Ãs _<Zonse"quêndas seriam! ••••.u,,,., 1'1

cansaço depecidiiH . duas: a cieagif impulsivamente,
VanessaPrateano. '-'.~',"-"," "1 para'acab~logocomo"tormen-
............................,............................ ta"~au a de não.fazer coisa algu-
IVaitomarurnadecisãairripÜrtan-1 ma, adiando. à decisão., Nb casa
te?Nãodeixe i>aradepi:>is:Seesse, das juíZes,a pedida muitas vezes
"depois" significar "após muitas, era negada para que a magistra-
autJ:asdecisõesmenOsmiportan-: da.tivesse a chance de analisá-la
teso.Umes.tÚdafeitapOrurnauni- .c().!!-\.mài~..c!,I_IIl",-;'.uIi>.,;,aut~a I
versidadeistaclensedemoristrouol "ffiC?mento. Em oütros c,asas,
quemuitageritejánatbuÍiapráti-1 parém, esse tempo. não. é passí-
ca:quantorriaisdecisõestoÍllamos vel, a que explica aquela atitude'
ao. lango da dia, 'mais'.cá~sadasi da galeiro da seu time na fim da
ficamos,e'maioressãà:àsChances: jaga, que calaca a perder as três
de nã6tbmaIlT'as cÍeciSã~¥ma almejadas pantas.
au entãà nas arrependeÍlIíoSpela "Aatividadementalcansatanto
escolhaerrada,' .,., . ..', .! quando. a atividade fisica e isso.I
Ofenômeno.,chárriadade ded.' ppde se)' fácihnente natada na I

sionfatigue, em inglês,au "aciuísa- final de-um dia de.trabaíh';.-issa
ço da decisãa", foidescrit6 após a explica parque grande parte dàs
estuda, realizasI.2pela Be1J._çuri.Q!1 acidentesocorrena fmal da tarde,
University em parceria com a assim como os erros médicos, que
Universidade de Stanfard (EUA), geralmenteocarremnafirrideum
natar que juízes israelenses que plantãalango",abservaaneurolo-
participaram da pesquisa tinham' gista e professar da Faculdade de
mais chancesdenegara pedidode Medicina da Universidade Esta.
liberdade aos presas quanto rriais dual Paulista (Unesp) Fernanda
tarde fosse realizada a audiência Coronéttl "ErnquãiqueratiVidâde
de análise da pedida, chamada de cantlouada, coma tomar decisões
parole ooard,'. a todá hara, a rendimento.cai e se.
Em um episódio.,um juiz deu .rristauraessafadiga."'

parecer diferente a dois casos "Epor que isso acpntece? De
igu.ais(mesma crimeemesma pe- acorda coma neurologista emem-
na).Um,analisada às8h50, foide-bro da Academia Brasileira de
ferida, ao.pássa em que autro, NeurologiaLuizCarlasBenthien,
analisada âs 16h2S, após várias coma um carrO,~ cêrébro pi-ecisa
autros, fai negada.Ospesquisado-: de combustivel para funcianar. A
res analisaram 1,1 mil decisõese gasalina au álcool,neste caso, é a
abservawn que 70%dospedidos. energia produzida pela quebra da
analisadas na cameça da marihã' glicase, que libera axigênia na
foramdeferidas; na firrida tarde, i interiar dascélulasepeÍmite a ati-
a índice de pedidas concedidas: vidade cerebral. Coma qualquer
caiupara 10"Ál. .. 'matorista sabe,a combustívelnão.

éinifinito; omesmo acontece com
.a energia damente.
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A responsablUdade demudar VIdas
o exemplo dos juízesnão foitomado
por acaso pelo estudo. Atalga de
responsabilidade que envolveas
deciSõesde um magistrado é cOnsl, '
derável- dec,lararalguém inocente
ou culpado, decidirentre uma multa
ou a prisão,dar a guarda de uma",
crlànçaao pai ou à mãe são aigurhas
delás. Ea existênciade leis,que .
orientamtaiS decisões, n<Íoé sufj,
ciente para impedira manifestação
da ang(~tia e da insegurança

Com22 anos de profissào,o ,
desembargador GilFemandes .
Gueriá,que hoje preside a AssoCiaçãO
dOsMagistiados do Paraná
(Amapar);conta que ainda sente o

peso da responsabilidade sobre os
ombrOsna hora de julgaros proces-' ,
sos. "Nãobasta decidir,é precisoser '
justo.Não é uma decisão qualquer
.e, dependendo do caso,se apessoa
está presa, porexemplo, é precisoter
p~Enanossaprofissàoéquase

, iriiposslveldeixarpara depois." '
Aolongode mais de duas

décadaS de atuação, o juizconta
, quejAchegouasearrependerde
uma decisão, proferida há cercade

,cíncoanos. que envolviaum homem,
acusadode homicídio.Testemunhas
afirmavam que o homem era o
autor do crimee asprovas também
Indicavamsua culpa Guerrao decla-

.
rouculpado. Poucodepois, outro
homem assumiu o crimee foicom-

, provado que o prímeiroera inocen~e.
, "Lamentavelmente. cheguei à con- ,
c1usãode que errei,e então revoguei
a decisão."

, Para ele,a rotina eXtenuante
pode influenciar110 julgamento e é
precisocríarhábitos que evitem a ,
fumada dedecisães em momentos I
críticos.Eleopta. poreXemplo,por !

. levartrabalho para casa. "Gostode ', ' , I
, trabalhar de madrugada, e costumo'

analisar só um tiPo de processo
de cada vez.Nogabinete, prefro
,momentos mais sllendosos. geral-
,mente Peta manhã." (VP)

'Vida emol"t~~~j08C,
los médicos também têm a difi- Atendeu os -qué' tinhaní mais
cil tarefa dededdir rápido e mui- chances e o que estava em estado
tas vezes cada escolha pode ser a - grávíssiinomorreu. "Se não aten':'
diferençâ entre a vida e a morte; desse os que estavam um pouco
O médico socorrista do Siate melhor, o estado poderia piorar."
Carlos Naufel Junior, que tam- O ,neurocirugião do Hospital
bém trabalha como cirurgião- Evangélico Samir Bark, desde
geral no Pronto-Atendirnentodo 1990 no Siáte, também lembra
Hospital Evangélico, explica que de uma situação em que teve de
os prbtocolos de atendimento decidir. rápido: um homem
ajudam nos momentos êríticos, entro:u com uma l.<ombidentro
mas que a realidade 'sempre aca. de uina casa e acabou tendo o pé
ba se sobrepondo ao manual. preso nos pedais. Orisco de a :resi-

No pronto-socorro, podem dênciadesabaremciffiadoveícu-
chegar yárias vítimas ao mesmo lo era grande. e o médico preci-
tempo, tanto de tiroteios quanto sou decidir rápido peia amputa-
de acidentes de trãnsito. Nesse ção do pé do homem. Para Bark,
caso, se o médico está sozinho no o processo é cflllsativo, pois o
plantão, é preciso avaliar'quem médico tem de lidar com uma
atender primeiro. Em geral, 'é série de responsabilidades que
aquele que tem mais ch~ncesde causam cansaço mental, como
sobreviver. Ele lembra de um decidir' por uma ação que não
atropelamento no litoral, emque coloque o paciente em.risco ou
estava sozinho na ambulância e gere pro.blemas jurídicos, além
precisou e~colherquem atende- de gerir estagiários e travar con-
ria primeiro entre seis feridos. tato com familiares. (VP) ,
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ChoquedeSestlo
Velásquez diz Q.lleo ex-pl'efeito
Antanas Mockus, que governou
a cidade entre 1995-1997e 2001-,
2003, foi peça,chave na reação I

contra a violência. Mockus sabia
que boa parte do problema tii:lhaj
origem na pobl'eza e na falta de
amparo do Estado. Por isso,
comandou umapolítica de segu-
rança pública que combin~va,
desenvolvimento social e medi.'
das.de prevenção ao crime: o;
Plano Integrado de Convivência.
e Segurança Cidadã: .

Aestratégia tinha como prin-
cipal meta reduzir o número de'
assassinatos. Paraisso. a prefeitu-
rainvestiu na construção de esco-,
las, postos de saúde é áreas 'de
lazer.em regiões dominadas por.
criminosos ,e na melhoria dos.
equipamentos já existentes.
Também aplicou mais recursos
em iluminação pública, coletade
Ilxo.:.e pavimentação de. ruas'l
Paralelamente, instituiu subpro-:
gramas para controle deriséosj
(restriçaoà venda debebida alco-
ólica e aoporte de armas);l'esolu.
ção de conflitos familiares e
comunitários: e auxilio a jovens'
envolvidOS com drogas e gan~
gues, e aminorias como indigen-
teseoschamados "despl'ezados",

principalmente no
bem~estarda
popl)lãção,' . "
80~TA;cO\.6M8IA
~p~_~~~~.~_~_I!.~~~!~~~y.~f!_~?'_~~p'~:~~I____

. ,,!

IBogotájáfoi~onhecid~ como!
uma das cidades mais violentas'
domundo. Noinício dosanos 90,;
.a população local vivia acuada:
diante dE'uma taxa de horriicí-.
dias quebeírava 80mortes a c'ada'
100mil habitantes - odobrodol
índice verificado hoje em'Curi-
tiba, por exemplo: Havia ainda
uma alta incidênCia d~~eques-I
tras. roubos, violência doméstica!
- s.obrettido contrà.m~lhere'~:- !

e acidentes de" trânsito. Brigas
banais eram res"c>lvidasno olho
por óiho, quando não à bala,

Mas hoje, duas décádas
depois, a capital colombiana é
l'ecohhecida -ao lado de Nova
Yorke sua politica detolerância,
zero - como um caSo raro dé'
sucesso na luta contra a violên-'
cia. Amudança de cenário che-I
gou ao ponto de inspirar a políti-.
ca de segurança pública de cida-
des brasileiras reconhecidamel)-
te violentas, como RiodejaneirO
e São Paulo. Mas coino isso foi
possível?

O segredo de Bogotá está na
forma. como 'as autoridades
enxergaram o problema. Em um
p~ísacos-~lnadoa usar a força
para enfrentar guerrilheiros e
traficalltes de drogas,a. tentação'
de inves~ra~.~a~aisno aparato

18 SET2011
GAZETA DO POVO

Justiça.s~C!aJJ
contra o cnm:e
Uma das CIdadesmaIs.. policial eliteralmente partü'para população que migra do interiOI'
violentas d d' I aguerraeragrande.Mas a cIdade. paraasgrandescidadesporcausa, , omun o trilhououtrocanuhho:odajus-, do conflito com asguetrilhas.
n 90 B . tlçasoClaL Em outra ponta a pl'efi 'tu ..os anos , ogota "Entendíamos a segurança dÍ1'ecionoul'eCUrso;para'f;:W:~
mudo e . . como um tema de bem-estar. A cer a polícia com novos equi . -

u sse cenano polícia. cumpre sua função .mentos, reforma de instalaçl,~J
investindo repressIva quando ~er:egue os tremamento e intelig,êm;j*:;,~

d.elinquentes. ~as nao e someu-: com um detalhe: sem aumentàt"
te isso.Tínhamos que buscarque, oefetivo,quepermanecetisendo
educação, saúde e cultura tam.' de 10,3mil homens,
bémcumpris~em sua função",. O plano de segUrança deu
exphca o sOClologoHugo Acero: resultadorapidamente.Ataxade
Velásquez, ex-sec,retário de' assassinatos caiu ;vertigino~a.
Segurança de Bogotá entre 1995. mente já nos primeiros 'anos
e 2003. \ atii:lgindouma queda de 71% até

oano passado, edesde2003, osci-
la entre 22 e25mortesacada 100.
mil. Paralelamente, todos. os
ç>utros indicadores de violência
diminuíram .



oPlario de segurança de ;
'. Bogotá uniu açõesde
pfevenção écdritrôle.

. "",Gonheça a$.árElastlEl
atuação: ' ,
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~ttr'R~~tAqUE 1e SET- 20A A," ....~. . 11o Planode Segurança Cidadã de Bogotá reduziu em
.' •• _. " _' - I , ".

71% ó r'iúrnerode' assassinatoS e acidentes de- .
trânsito com mortes,entr€'J9,~Q.;~,20JO(;.;., ...,

,':'-

.'-_._-_.~

Resoluçãodeconflitos
•• Mediaçãodedisputasinterpessoais,•

comunitártasefamiliares..

Atençãoe serviços
••• Àpbpuiação,cominves!imentosem'

educação,saúde,coletade lixo.
iluminação,culturae lazer,

• Restrtçãoaoportedearmas.

•• ProgramadepleVençãoe
tratamento de dependentes.'

rtEllENClo
Contrõli!deriscos

•• Restrtçãoaoconsumodebebida
combaresfechandomaiscedo.

I ' .; ,

1,9 ~02~2:2: '
: .•: i
i I i, , ,
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ao, ~ _ _J'axa de homicídios em Bogotá, _"
~'f porlOO mil habitantes
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••• AjMnserwolvidoscomgangues.

Taxa de mortes em acidentes de trânsito em Bogotá,
por 100 mil habitantes

40 _. __ , , ,.,_ .. ,__ __, _
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Compare a taxa atual de homicídios de Bogotá com a de outras.
localidades da América latina em 201O .

•• Aindigentesemcradoresderua

COmQOLEO&DELlTOS
Fortalecirnentoda policia

•• Investimentoemviaturas. .

••• Impiantaçãoderádios.

•• Construçãodernódulosmenorese
melhoriade batalhõesedelegacias.•

••• TieinameritodospoUdais:

•• Compradearmasemunição .

.Investigaçãocnminal.

•• Elaboraçãodeestatísticasconfiávels
einvestimentoemperícia

'-Investimentoemcentrosde
recuperaçãodeiovens.

. F.ortalecimentodaJustiça
~ Melhortadecadeiaseprisões.\ , .

39
30 031

I
24

10 I•ffii#'m ",', "'r'-

: Colômbia' . Bogotl s.loPauIo RiodeJan. Paranil Curitiba .BlaSll
(estadll) (est,dll)

" Ressocializaçãodepresos:
programasdetrabalhoe
atendimento a familiaresdepresos '
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Açãoinspirou.
asUPPs daRia'
deJaneito:,.~.....:
I.o agrava-menúi" dã:violência !
em Bogotá nos anos. 90 -teve.
relação direta com a explosão
demográfica da cidade. A ação
.violen"ta de guerrilheiros. e
paramilitares no interior da
Colômbia fez milhares de cam-
poneses abandonarem suas ter-!
ras - por medo- ou pela força I

~ e mudarem .para a capital.
Bogotá não estava prepara~a
para. isso. O inchaço populacio- :
naI criou bolsões de pobreza, I
um ambiente fértil para a vio-I.
lência e o estabelecimen~o de:
grupos criminosos.
Uma das principais ações po

Plano de Segurança Cidadã foi i
internrnessas áreas. Essa estra-:
tégia serviu de modelo_ para a I

implantação das Unidades de
Polícia Pacificadora (UPP) no,
Rio de Janeiro. "Antes. a polícia
entrava, atirava e saia. Isso -não!
serve. Tinha sempre outros tra-.
ficantes para ocupar o lugar:
daqueles que foram mortos. Era
preciso entrar, controlara terri-
tório, garantir a s'egurança e
"depois trazer. as instituições de
desenvolvimento social" ,i
éxplica o"ex-secretário de Se~,
gurança de Bogotá. Hugo Acero ,
Velásquez.
No início, a prefeitura identi-

ficou 16 áreas violentas contro-
ladas por gangues e trafica'ntes.
"A"intervenção era planejad_a
por meses. A polícia fazia todo
um tÍaSalho "de inteligência,
ideJ;ltificando quais cririlinl;>sos
agiam na área. Ao mesmo tem-:
po, mandávamos equipes p~r~
fazer um diagnóstico dos pro-o
blemas locais. Visitávamo"s
escqlas, postos de ~aúde, áreas
de lazer, quando hayi~. Em dois,
meses sabíamos quais eram as
maiores carências e elaboráva-
mos um plano para atender as
necessidades';, explica.
"Feito isso planejávamos a,

entrada com o suporte dai
Ministério Público, da pOlícia"e,'
se era muito" perig9so,. dOi
Exército. Depois d~ domiIiéida ai
área, cada um na prefeitura já!
sabia o que fazer. Em seis, "s~tel
meses, tínhamos segurança e.
desenvolvimento" pa~a aquela
área. ,o' Cada local ganhou um
módulo permanente da poli-
cia, cujo objetivo foi agilizar o
atendimento à população e
atuar como mediado:r: decon'
flitos. (SLD)

Hugo Acero Vélásquez,'
'soclólogo e ex-secretc1rlo de "
Segurança de"a:ogo~c1

o traballío em conjunlo foi '
decisivo para a reduç30 da
violência em Bogolá, afirma o ex'
secrelárlo de Segurança Hugo
AceroVelásquez. Para ele.
nenhuma pollllca pública conlra
ocrime é eficaz se n30 Iíouver
aç30 coordenada enlre Execullvo..
Judiciário,policia.Mlnlslérlo ..
Público e governo nacional. E
;,Ienca. pela ordem, oulrasrazões '
para o sucesso do Plano de .
Segurança Cidad3: liderança do
prefello: vonlade pollllca:
monlagem de uma eslrulura
administrativa com recursos
humanos, técnicbs e.financeiros; e'
um plancibâseado ';odlagnóslico'
do crime.Atualmente consullor
das NaçôesUl1ldas. VéláSquez
presta assesSorla'emsegurança
pública para várias cidades da
América Lalina. Elerecebeu a .
Gazeta do Povo em seu '
apartamento, na zona norte de
Bogotá.

Como Bogotá começou a
reagir contra a vlolêni:la?
Alalla de segurança era um lema'
que preocupava o prefello '
Anlanas Mockusjá duranle a
'campanha [em 1994].Quandofoi:
elello. MockusIralou o lema
como politica pública. Na
Colômbia, diferentemenle do
Brasil.a segurança é um dever
consliluclonal dOsprefeilos.
Nosso foco foi reduzir os
homlcldios e invesllr em
desenvol v/menlo social.

Que Importância teve a
restrlçllo àvenda de
bebidas alco6Ucas?
Umesludo da Universidade de
LosAndes moslrou que a leique
obrigava bares e casas nolumas a
fechar à 1hora da manha
conlribuiu em 14%na reduç30
dos homicídios enlre 1995 e 2002.
Onúmero de mortos em
.acldenles de Irânsito lambém
caiu:15%só no primeIro ano.
Oulra medida. à reslriç30 ao porte
de arma. aludou a reduzir em 8%
o número de mortes."

Porque o Brasil tem
dificuldade para controlar
a violência?
o problema no Brasilé que n30 se
Irabalha em equipe. Para
começar. s30 multas policias
[Mllilar.CMI.Federai, Guarda
Municipal].Cada um Irabalha por,
conta própria. Épreciso monlar
uma equipe forte com policia.
MinislérioPúbllco.julzes e
organismos de desenvolvimenlo
social.

Qual é o papel da sociedade
civil no combate ao crime?
Geralmenle, pedimos às pessoas
apenas que façam denúncias,
mas creioQueisso é um erro.Os
cldad30s 530alores muito mais
Importanles. Elesdevem exigir
resullados do Estado. E
organizarem-se em
universidades. cenlros de estudo.
eassociaçôes de moradores para
exiglressesresullados. (SlD)
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Ailulou
AsprOVasobtidas pela operação da Policia:Federal .
que investigbu oernpresário Fernando Samey e .

.' . , ,~ , . - , - - .' - - , - ". .
outros.Parentes do presidente do Senado,José .
Sarney (PMDB-AP),foiam anuladas pcloSuperior.
Tribunal de justiça. O~IÍtiriistros do S1Jentenderam
que os grampos que originaram as quebras de sigilo i
foiam ilegais. A investigação da OperáçãoFaktor. !
coITleçouem fevereiro de 2007 e m~1luu iTImes de I
tráfi...•lCO.. ~~j,nfluên~ernó~o.sdOgti~. ~Of~~raI,I.
formaçao de.quadrilha, desvlO.de recursoS publicos
e lavagem de dinbeiro. Fernando negá as,,~çOeS.1

OpresldentedoTribunal,
deContaS,Femando '
Gulmarães(ãesq.l,eo
e.-deputado Marcelo' i
AlmeidafOram .'
prestlglarasessaode " ,
aut6grafosdajornallsta

ebacharelemDlrelto
AnaZlmmerman,que
lançounaquinta-feiraa .
segiJndaedlçãodeseu
IIvroDfreftodlreftorios '
ioma/s, naSaraivaMega:
StoredoShopplng .
Crystal.

mailto:eventos@ibdpe.com.br


8SET2011
GAZETA DO POVO
~UfA~~c.lIToAIOUCM' S"HTOI

Contrat~~õe$gqQUCas
A fIScaliZação da execução do contrato .. uma ".starefas--- -_.-
maiS:iril.portantes.no processo da contratação; .D~n<\l1a
vale um planejamento adequado e uma licitação correU
se houver falhas naexecuçãb do objeto do tóntrato .' .
'. . : -'. •..... '.' .... . '. . . . :", I

Ovolume de contratações públicas com particulares gira
em tomo de 10% do PlB anuaL Para que se tenha uma.
ideia, de janeiro a dezembro de 2009, apenas no ãmbito
da União. foram gastos em tomo de R$ 491?ilhões em

compras_ Excluídas desse número as contratações de obras e de I
serviços_.A despesa com contratações administrativas somente é:
superada pela despesa com o pagamento de pessoaI:
Não é concebível, diante da magnitude dos números, que não

haja uma intensa e permanente preocupação com o aperfeiçoa-
mento dos processos de 'contratação. Não 'só porque o processo
licitatório pode constituir um instrumento' para a' fraude; mas.
também porque, ainda que não'haja fraude. a contr.ltaçãodeve'
ser sempre eficaz e eficiente, o que pressupõe e demanda càpad-
dade técnicaejuridica. ..

Infelizmente, a preoCupação com a regularidade e eficiência
das contratações não é a regra. Há notícia de projetos básicos de
.engenharia produzidos no âmbito dáadmínistraçãô com apenas
duas ou três folhas. O processo da contratação pública tem. em
suma. três fases de igual importância. Na primeira delas. a fase
interna. se produz o planejamento da contratação_Nesta fase deve
ser índicada qual é a solução técnica. econômica ejuridicamente
mais viável para atender à necessidade pública. A partir da solu-'
ção encontrada. serão defmidos quais osrequisitos a serem exigi-
dos dos'potenciais interessado~ em contratar com o.Estad<:>-
requisitos de habilitação. Devem ser realizados orçamentos. pro-
jetos básico e executivo, Enfim; o planejamento implica a precisa
aferição de todos os detalhes téénicos ejuridicos. inclusive no que'
diz respeito às obrigações dos futuros contratados.

As falhas de planejamento implicam problemas na fase. da
disputa pública, e o que é pior. problemas graves na fase de exe-,
cução contr;ltual, exigindo a realização dosfamigerados aditivos I

confratuais: EnCerrado o planejamento; expede-se e publica-se o,
edital da licitação. Licita-se -:-~nda fase do pro<:esso de contra-
~ta_ça.q-=.~~'s~'e(etiva:o:conti~~b._Iniciã-a:_~e deexeéUçà? c6ft~-!
tiíal. quedeveser rigidaméilte fiscalizada. para aterição daecim-I
l'iítibilidadeentre o que {oi contrat<ido e o que foi ou estásen!I01
efetivamente executado." '. . .. '. -'. '.' . ".
\ .. Q~ó:J;Te9ue as o:dnUniS'tiaçõ~s-:~et;ii~~mpre platiejaiii CO~~ el
ade<j~~dam~nte aSC?iltiatações. Desco~ecimentoda n~~e~si-I
dadereal e concreta.a ser atendIda pela VIado contrato. projetos i
básicós inádequados e mal-elaborados. insuficientes e tecnica-
mente imprecisos; orçamentos estimativos irreais; inexistência:
de projetos executivos; Ílxação de requisitos de habilitação téc-
nica ou econômico-:fmanceira insuficientes ou definição 4lcor-'
reta dos encargos contratuais são algumas das inúmeras outras:
irregularidades que se encontram no planejamento de grande:
parte das contratações públicas .
. Na outra ponta do processo, o dever poder de fiscalizar a exe-

cução dos contratos não é exercido satisfatoriamente. OTribunal
de Contas da União tem uma decisão célebre pela qual condenou
uma autoridade pública a pesada multa porque designou para
fiscalizar a execução de contrato de obra um 'servidor que :r;tãb
tinha tempo. .

eONT,NVA
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, A fIscalização da execução do conmto é uma das tarefas mais I

iIÍ1portantes no processo da contratação. De nada vale um plàne- i
jamento adequado e uma licitação correta' se hbuvet falh~vina]
execução do objeto do contrato. Toda a energia e os ",rursos públi-!
cos gastos terão sido inúteis. Atente-se que não se cogitou d~!
fraude ou crime: Os prejuizos decorrentes de falha de planeja-I
mento ou de falha no controle da éxerução 'conmtuai são total-!
mente imp~táveisà incàpacidade iécnico-adriliriisi:ratlva. São;!
contudo. prejuízos absolutamente evitáveis. '

, 'As admínismções públicas devem promover a plena e ade-i
quada capacitação de todos os servidores que atuam na área dei

. . _' I

contratação pública. Além de capacitá-los, deve maptê-los capa-,
citados, mediante permanente atu;ilízação', de forma interdisci-'
,plinar, em relação a todos os aspectos signillcativos do'processo.

'Emtempo:-os edítaisde licitação somente devem ser publicados
depois de prontos e adequados~ logo, deveria constituiráto de impro-
bidade administrativa querer que "o edicil seja publicado ontem!~

.José Anacteto Abduch Santos, advogada. ~ prócuradordo"estado,'mestre e
doutoranda el1) Direita Administrativa pela UFPR e professor da UnlCurltlba.



GAZETA DO POVO
JUDIOAArO

liastü dinevltávels"
Por intermédio de sua assesso-:
ría, oCNJadmitiu que osgastos'
c<;Jmviagens e diárias cresce-:
ram, Entretanto, argumentou;
.que essas despesas são inevitá-
yeis ~,necessârias para' o fun-
'Clonamento do 6rgao.Aindal

conforme o CNJ,os conselhei-!
ros recebem diárias e passa-'
g~,n~aéreas para c.ol11parécer.àS
sessões do conseihi> porque
n~o ~ã«? o~lrigados- a I#oiar"em
Brasíiiá." ,..' , , '.- I

AuxRio-sesslo
'Essesnúmeros doSiafi e dados,
do próprio CNJrevelam que,
além do salário - que varia de
R$22,9niil" R$27,7 míl -, os
conselheiros recebem uma'
espécie de ..auxílio-sessão ....
conforme levantamento feito
no site do conselho.
Eles receberam diári~s e

passagenspara ir a Brasíliapar-
ticipar das sessões de julga-
mento. Mesmo os que se afasta-
ram de -suas 'atividades para Se

reproduz
~- .- - - -;- ---- --- - -- _..:- - _. - --- ---_ .. '

gastoS19 SEr 2011
nue-deveria~:.~'ErE:;::~~£
,_" " ,_,. ' _,__ _ _, ' ,,' -, ,', CNJrevelam que esses extras e...' .b'' .•.,-',' as ,constantes viagens 'permi-,com, 8Ler ~;1~~~~ê~~~~~i~~~e:~:

.., . . . . ~a.racompenSarg~sto~'co~o
doGoverno Federal (5iafij dos: ' 'esses; a secretariá-geral da pre-I
oito primeiros meses do ano sidência do CNJtenta conter
obtidos por intermédio daÓNG' despesás' de outros órgãos do
Contas Abertas, mostram que, c?legiado, com,?aCorregedoria
asdespesas do CNJcom diárias ,~acl,:on!'"l,'S,itn<iÇ,ã,o qU,' ,~, C!io",I
no Brasil e no exterior supera-: recentemente rixa:s...disClissões
ram R$3,1milhões, 21%amais e conflitos, entre a presidência
doquefoigastonomesmoperi-, e a corregedoria,e'acusação de
odo de 201'0. Com passagens lado alado de quem seria o real
aéreas. o conselho gastou nesse responsável pelo. aumento de
mesmo período lllais de,R$t:6, gastos.
milhão, 60%a mais do que' no Oaumento também ocorreu
ano,anterior. " no comando doCNJ. Durante
Asoma dessesgastOsé in;';'or, sua gestão - até abril de2010

doque as despesasdeste ano do - Gilmar Mendes convocou
CNJcomopagainent6devenci- seis juízes para auxiliá-lo no
mentos e sáiái'iós'c.:'R$'4,'1nli-1 exercícioda presidência. cezar
Ihões, <onfome dadosoficiais. Peluso,atual presidente docon-
O que'oco'nselhogastou em selho, convocou '13juízes para
2011 apenas coni as passagens desempenharem a mesma flm-
'aéreas é quase'o dObrOdoquel ção.Cadaumrecebeumapassa-
foiinvestidode,2008a2010nos, $em aérea do tribunal' para:
,inutirões carc'é'rários. cClrifot-1 retomar. ao Estado de origem.:
me dados da gestão de CilrIÍar além,de auxílio-moradia e do,
Mendes. próprio salário. '

Despesascom
passagens aéreas e'

. ' i

festas aumentaram'
60%neste ano
.JPagamentos de diárias em as-,
.:censão, programas que se asse-
melham ,a'um trem da alegria,
gastos com passagens aéreas,
publicidade e eventos que so-
mam milhões. de' reais,- e áu-
'mento da assessoria direta' do
presidente. Exemplosde práti-
cas descobertas em 'inspeções
nosTribunais deJUstiçadopais
agora,também atingem o Con-
selho Nacionalde Justiça (CN]),
órgãocriadoparacoibir hábitos
cqmo esses e melhorar a admi-
mstração doJudiciárlo:'
Em oito meses, o ÓlIj au-

~entou em 60% as despesas
com passagens e amPliou" lis':
tagem de,gastos com festas e'
h?menagens, comocóqu~téis;i
~lmoçose posses. Os "conves-
cotes', palavra usada por uni
conselheiro e por um servidor,
criaram despesas superiores a
R$685 mil neste ano, mais de.
cinco.v.ezes o que o Supremo.
Tribunal Federal (STF)gastou
no mesmo períodp com a mes-
ma rubrica.
Dadosdo Sistema Integrado

de Administração Financeira,
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fi' · aoálcool
Comerciantes qualquer tipo de restrição com ASsociaçãoBrasileira de Bares e

. " . . relação ã venda de bebidas para CasasNoturnas (Abrabar),Fábio
ignoram lei qUe proíbe' menore.s, ."Meu primeiro porre Aguayo, Na opinião dele, a fIs-,
. . . foi aos 14-anos, numa festacoffi' calização deveria ser. fi'ais

a venda de bebidas, . amigos", relembra, enfatizando abrangente, incluindo ruas;'
. que costuma beber longe dos praças e postos de gasolina,

Fiscalização olhos da família, . ondepál1:e dos menores barra-
. ... " .Deacordocómapesq.uisado ,dos em"bares'e casas noturnas se

deficiente e Ibope, quase metade dos adoles- refine pará beber.

cansentimentoda' ~:t~~~:::~c~al~V:~~~g~:be;. Pvlltcf~ '. ' . . ..•..•.....1

.' .'. ". familia é,' apontada çomo a. Com base em lei estadual de!
faÍnília também. . segunda grande responsável' 2009, quem for flagrado veIl-1

pela iniCiação alCoólica dos' dendobebidas alcoólicas para i
jovens. Pàra a juíza.da 1.8 Vara menores -de idade recebe uma;
ela Infãn.eia e daJuventu<ie.d" I advertência. Se o estabeleti- !
g~~g:sa,'~:lio ~~nd~o;r~;~~~! :O~~it£Ot:::~~~~:~:;uj~d~1
famiÍiaies admitirem eestimu- . R$ 5 íqil, além de correr orisco i
larem o consumo de bebidas de perder o registro fo~afnai
alcoQlkas em casa dificulta o Receita .Éstadual, sendo obriga-l
controle e a fiscalização. "Se os. do a fechar o local. Além disso,!
pais toleram e consom.em bebi-. o artigo 24~ do Estatuio dai
das junto com os filhos, como o Criança e'do Adolescente prevê
Estado pode combater essa.prá- pena de dois a quatro anos dei
tica nas ruas?", questiona.' detenção para comerciantes I

Para a mãe do adolescente que descumprirem a lei que
Marcos', o hábito de beber do proíbe a vend.a de bebidas ai

. íllhonuncafoiincentivadopela menores. '1
família. mas por amigos. Ela *Nomesflctlcibs.

conta que nin~ém ein casa tem
o costume de bebereque procu-
ra orientar o filho sobre os peri.
gos das bebidas, 'pois considera
'que,"o álcool é a"porta de entra .
.da para drogas mais pesadas".

Para don-os de bares, a difi-
culdade em inipedir o consumo
de álcool por crianças e adoles-
centes está na falta defIscaliza-
ção e no fato de muitos jovens
-tentarem burlar ale;,"É comum
jovens falsificarem documen-
tos para poder frequentar luga-
res que impõem restriç.ões a
menores", diz o presidente da

contribuem para o
consumo precoce ...•"
Círytiajunges;
espedal pará a Gazetà .doPovo i-------------------.-----------,----.- ...----.- ..-...•

• Ne;" a leique proíbe avend~ d~.
.bebidas alcoólicas a menores de .
idade e tampouco as punições
atribuídas a quem é flagrado
descumprindo a norma têin
sido suficientes para evitai que
comerciantes continuem-ve'n-
dendo esse tipo de produto a
c.rianças ~ adolescentes. A com-
provação vem' dos próprios
jovens' consumidores. que afir:
mam te.racesso fácil.ao álcobla
qualquer lÍprado dia ou dá hoi.
te .. ~Nunca tive difkuid~des
para comprar bebidas,'ÍJiesmo
sendó.menor ....conta o 'estudàn~
teMarCos', 'de17anos, mciràdcir

,do BairroMto, em Curitiba; j,
Segundo ele, algunsamigÓs

já foram barrados em supermer.
cados de grandes redes, mas, na
maioria das vezes, conseguiram
comprar cerveja 'edestilado's
sem qualquer problemaerií.i
bares. e .P.Q.stost<;J;eg"aso,lina.
Barrado um-a vez'~penas; qu~m-
do tentava comprar cerveja em
um supermercado de Curitiba,
o adolescenteJónas', de 16 anos,
do Fazendinha, confessa que
em estabelêcimentos menores.
geralmente nos bairros, não há
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Udla Munhoz MattosGuÍ!des. Juiza
da l' Varada Infanelaeda Juventudede
Curitiba.

F1scal1ll1Çlo ". .
Apesar de estarem sujeitas à Íei
federal que proíbe a venda de
bebidas alcaófic:is a menores,os
supermercadas não. sãq alvas da
fiscalização.. Na l'araná, a
Secretaria de Estada da Seguran-
ça l'ública caardena as Ações
Integmdas de Fiscalização. Urba-
ria (Aifuj; uma parceria de diver-
sas órgãas cuja abjetiva é Ílscali-

. zar e fazer cumprir a lei. Na
e'ritanto. os supemiercados 'não'
são. a alvo dessas açõeS que,.deri-i
tre outras coisas, inspecionam aI
venda de bebidas a menares dei
,iClade 'e"m.. bares: rest~uraÍitesel
'-," . I

casasnatumas.(CJ)" !

:Vendadebebidas é
restrita em niercados

'i\lgumas red~s de ~upei1rterc~" ..' O ~istema se sarna ao. plOce,' "Se os pais toleram e
çla doParan4têriiadatadqsist~. 'djmenta existente'. na rede' consomem bebidas .
mas.deiI1formáticá~pracedi' Walmartdesdeio07.De acoIDa junto com os filbos,
mentós'nocaiXaque&lqqúej<!ID.:i cam a diretarde aperações dó como o Estado pode

.a venQa débe!!idaS alcqólic~s'.r 'j ,.,Walmart l'araná, Eltan Bnta, a . combater essa prática

.~en~r.~\i~_i~'iaPo~:.~te~ssadi":'~ls~~~matem se ~ostrado bas~ nas ruas?"
em não. se to1'nára'Vilãdasesta" .tante eficaz nesses quatro anas.:
tístitás recentes da Íbéii>e-:-.que . ~Td~<is as atendentes da rede
m(ÍstÍ'ap'i:qtie 4s'r<>,dOs'ãdÔles' '. re~e~beram treinamento. para
centes de .12a17 ánosjáe:icperi", solkitar a identificação. de acor,
mêntaram' álcoal:e •.que ~9°A>ido:c(jm a fis,ianamia da cliente",
compraram ~ bebida sem rê~tri: ',~afirma: ....
i;Ões-,ainiciatiVapriv~Qát.eD.i, ... Nas'sêis lajas da l'ão.de

'.:idataçlO'~edidas pàhiréfiírç~r: A~care Extra' e~Curitiba, as
"ctimpriffierifqdáleL-;' .", funciaÍláriós passárarn 15 dias
..Nó Ímal de agosto., aAIÍ1.BeV' testando. ó sistema e recebendo.
é <iGrupól'~<ÍdêA:çúê'aIáritiri<::inStniçÕ~s para lidarcam situa,
daram éipragrama supér<'çõesprqblemáticas. "Facamas
l11ercáda de Réspansa;" que •..."iia erivéilvimenta e qmscienti-
envolveúmmecanismo.práticó: ....taçãa das atendentes, paiS a
dê blqqueio.devendas: Umsiste- ' sucesso. da programa também

:m;dnstaIada rias caiXas re'ca- : depende deles.,' afirmau
nhe"ce, par meia da código. de . Ranaldo. Alves das Santéis, ge-
barras, a passágen:i;dé bebidas 'rentedeumadáslajasdal'ãade
:ilcéiólicas. Se a cOrisumidor Açúcar: Aatado, 395 lajas das
apáréntar menas de iB anas de redes l'ão. de Açúcar, Extra .e
idade, cabe ao.aperadarde caixa Assa!, emSãa l'aula ello.l'ar.ijlá,
salicitái a ápiêsenfaçãódaJádispanibi.!izaramosiStemae
~~~;:~~n~~cide~rídade'p:~~áf .•.~~l#afuen~i>'paràa~~~do~~, .

outiospar~'-"';-..,-,
Na França, desde Ó Iniciodeste _
ano. a venda de bebidas a meno-i
resde 1Banos está proibida. AW I
entao. o:cansumo era permitida :
par JoVensacima de 16anas de I
Idade. Quem for pego Infringindo.i
a lei terá de arcar com umámul- i
ta de 7,5mil eÍJros,a equivalente '
a R$17mil.Alguns palses coma
a Argentina, (alô.mbia e México
também têm leis'que regula-
mentam a Idade minlma de 18
anas para a consumo e compra
de bebidas alcaóllcas; (CJ)

a¥.•.
Cerco .à venda .:
também existe I
noextstior' i

I
If'losEstados Unidos;a legls'

laçaii nãOé a mesma para
todos o'sestadas. Em31das 50
unidades federativas: 6 consu-
mo eavenda deáicaal só são
PE!rTnltldospara maiores de 21
anos, medlantea aprese,;raçaa I
do dacumento deldentlda:de:
Estabelecimentos e pessoas I
que farem f1agradas vendendo.'
bebidas alcoóliCasa menores
'siiôresponsabilizadas criminal-
mente na paIs. ; 'c'.'
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Votar conscientemellte, essa é a
grande arma da cidaciania que
.precisa ser exercida por todos os,
brasileiros com a necessária
responsabilidade' . .

OPSD(PartidoSocialDemocráticõ)éa
, " nova estre.la da constelação Partidá.-

. ria brasileira. Criado pelo prefeito
. . de São Paulo. Gilberto Kassab. Surge

como força emergente do Congré'sso.
ai:rairi.dono pouco tempo de vidaumalevi'
de parlamentares para sua sigla. Porém o que'
era para ser supostamente um'futo novo na
política na prática está mostrando justa~
mente o conti-ário, Os mesmoS vidos de que
padecem os demais partidos facilmente
p04em ser identificados no PSD.
. Alérndafaltadeumaidentidadeideológiéa
~ Kassab 3fumou que o partido não será nem
.de oposição nem da situaÇão -: um IIIa! maior
jãi:liagnOsticado na ilicipiente agremiação é a
presença de parlamentares' com vidá pre-
gressa obscura. Segundo o jotnal Folha de S,
PaulOéStampou em recente reportagem. pelo.
menOs umemcadadnco congressistas eleitOs .
que irão seCiliar ao ~D respbnde a inquérito:
ou ação no Supremo Tribunal Federal
. . A con"tiUnínaçIo dopSDcoiii"rifiaclos :
fichas-sujas mostra uma realidade que é'
comum nápolítica brnsileiii.ilifestada de I
nonie~ que. ri.à? reúriem' as fl?ÍI$las condi- I
çÕeSao exercido do mandato eletivo. Mudar!
esse estado de coisas dêperide furi4amental- i
mente de ,.duas pr.ovidêndas:.:'ã 'pfim~iia~
remeti! diretamente áospãmdos. quepred-.
sam adotár Critérios máis rlgÇll"Owsde esco-
lha d~ seus candidatos. evitandO aenlrada de
mauS eleinentos; ein segundo higár. inas não,
menos significativo. está o papel a serdesem."
perihado pelos eleitores, ;
Votar conscientemente, ess~ é a grande \

armadaddadanlaque predsaserexercidapor.
todos os brasileiros comanecessáriareSponsa-.
bilidade. Os escãndalos que tomam conta das
manchetes. nas esferas federal. estadual e
municipal mostram dáramente que a polí-
. tica. como é praticada atualmente no Brasil.
'Precisá mudar com,urgênda. Nãoé máis pos-l
siveltolerar os desmándos patrocinádos.por'
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.E-O ETIEITOR
. '~oiÓrias'fJgiITasqtie orbitamjunto às esferas .
.do poder locupletando-se à custa de Concm-.
vos e ilitere<ses ilicomessáveis.
VotarconscienteUÍ.enteénãofuzerdacéduIa .

depositada na urna umamercadoriaoumcieda
de troca. Éescolher um candidatocomcapad-'
dade e aptidão moral ao exercído do mandato •.:
contribuilidocomsuaspropostasparaamelho-
ria da vida da coletividade. O cenário polítiCo I
esiáhoje infestado de carreiristas eYelhas rapO-
sas' que fazem do mandato um ilistrurnepto
praticamente vitalído voltado aos iliteresses'
próprios ou dos grupos aos quais pertencem.
No ârilbito federal. a queda recente de vários:
ministrosenvolvidos.em negóciOs nebulosos'
mostra0 grau dé cóiità'11lliíação da fUnção
pública pela ação de maÍls agentes. Uma i:eali-
dadededesmandosquetam1Jémserepete~
úde nas esferas dos estados e.munidpios. I

. ..Estão yivos na menióriados Parnnaensies '
;Os escândalos perpetrados na Assembleiá'
: Législativa do Estado e tomados públicos
.''em Série de reportagens da Gazeta do PoVo
eRPctv. Por décadas. deputados. diretores
e funcionários se locupletaram gráças ao
. desvio de recursos através de funcionários
funtaSmase laranjas. Ii-tegüIaridades tam-

o bém estão sendo "levantadas na Câmara
Municipal de CUritiba. na quãI contratos de
publicidade mal-eJiplicados colocaram sob
suspeita a presidência da Casa_ Diante de
tantas irregularidádes fruto do desvio de .
comportamento dos detentores 'de cargos
eletivos; a eleição mumcipal do próximo'
aJ).0é mais uma oportunidade que o eleitor
terá de começar.a corrigii uma sitUação que:
se tomou Crônica no pais: . . .
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..
odeputado federal paranaense Hidekazu Takayama (PSC~foto)
pode ser julgado na próxima quinta-feira pelo Supremo. i

Takayama é investigado por suposto 'I'

. . desvio de verbas públicas. na época
que era deputado estadual envol-
vendo a contratação'de funcioná- ,
rios fantasmas na Msembleia '
Lqpslativado Pàraná - no escãn-i
dalo dos gafanhotos. A inveSti- i
gàção do Ministério Público i
Federal e da Polícia Federal:
apontou para.um suposto es~;
quema no qual os saIáli0s M.

. servidores era depositado.na'
conta baricária de uma única:

. pessoa - quase sempre ligada 'ao .
parlamentar. A PF abriu74 inqué-.
ritos. um para cada conta suspeita:

de irregularidade. Oprocesso'contra:
'Takayama tramita no STF por causa !lo,
foro privilegiado do deputado. O.parla-'

mentar não foi encontrado ontem;
para comentar a ação,

COL\)~~ 00 LE (f'O~
QNU' .
'AProposta de tirar do CNJa possibilidade de investigar magisiri.dos
sem que hajá solicitação dos próprioS tribunais é corporátivistL As "
corregedorias são ineptase normalmente protegem os seus pares. O
CNJé órgão de controle. Sua funçãoprécisa ser rnterpretada com li
.enunciado constituciorial que diz "todo poder emana do povo e em
seu nOme é exercido". O CNJéoúnicomecanismoque temo cidadão
;para redaIIIarcontrn magistrndos. Rest:riogir sua ação é retrocesso.
Joel GerallÍoColmbra, Maringá .

. EVIN'I"O
Encontropara uma adoção,
consciente
~ DATA: 24 de setembro (das 15 às 17horas) ..
•. REALIZAÇÃO: Grupo de Apoio AdoçâoConsciente:
•. PALESTRA: Meu fIlho chegou. E agora.
I> PARTICIPAÇÃO: RenataP.S. Casanova.
•. LOCAL: Escola do Bosque Mananciais. Rua Mateus Leme, 4.248:.

- São Lourenço. .
•• INFORMAÇÕES: (41)3353'7895 ou 8442-{)129.

PARA
JO\Ienssão'
violentadas'
en'lpresídio

ruma adolescente <:1014anos foi'
resgatada pela PolÍcia Militar do
Pará depois de. segilndo ela. pas'
sar qóatro dias sendo abusada
sexualmente por detentos da
Colônia Agricola Heleno Fraga-
so. em Santa Isabel do Pará. A
jovem foi entregue ao Conselho
Tutelar no sábado. Em depoi'
mento, ela disse que foi aliciada
ni segunda-feira passada. com
ÍIla~s-,duas jovens. por uma
mulher na Praia do OÚteiro. dis-
tritode Belém. Ainda de acordo
com a' garota. elas foram droga-
das. embriagadas. espancadas e
forÇadaS a fazer sexo com vários
detentos da casaperiálao longo
dá semana: NámadÍugadáde
sábádo. ela conseguiu fugir, Nãd
há informação. -sobreas óutr~s
garotas. Hoje: a adolescen~e dever
ser submetida a,mais 'éxames e,i
. tom.ará 'vad~a.~_cbntr~-qbe_nças i

venéreas. O diretordo presídio e
~sagentes,qt!e' e_stayà~q~.~e~,. :
ço"nos dias eni qúéli violêIída.foi
cometida, f(j~ri~:exori.e~ados.-, "i



Karlos Kllhlbach eHelibertun Cfsro

• um~troca de favores envolven-
do funcionários do senador para'
naense Roberto Requião (PMDB).
-e dei presidente do Senado,José .
Sarney (PMDB),beneficiou dire-
tamente um aliado do governa-
dor do Paraná, Beto Richa (PSDB),
- o atual secretário estadual da
Segurança Pública, Reinaldo de
Almeida .César Sobrtoho.
O acordo previa o Seguinte: a .

funcionária da presidência Lu-.
dana Teixeira Gallerani,mu1her
-de césar Sobrtoho, passaria a tra-
balhar coro Requião e, em contra-
partida; José Benedito Pires Trin-
dade, assessor ge imprensa do
senadoreex-secretátioestadualda
CqmlinicaÇão, sairia do gabinete
do político paranaense para dar
expediente na presidência do
Senado. O "troca-troca" permitiu
que Ludana fosse destacada Para
trabalhar no esctitório políticb de
Requiãoem Curitiba, podendo
rriorarcoIJ;l .omarido.

Casopermaneeessecomoservi-
.dora da presiiIência~ ela rena de
•darexpediente na sede doSenado.
A troca foi possível porque Pires
também trabalha no Senado, em
Brasília. O regunento interno da
. Casa veda a cessão de funcionário
lotado na adIniIiistração para tra-
balharem escritórios políticos dos.
senadores nos estados. . .

Em entrevista àGazeta do
Povo, Pires explicou os bastidores
da troca e afIrmou que a únicl
intenção era permitirque Luciana
pudessemorarero Curinbaao lado
da fumilia sem perdera cargo no
Senado ..
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SélmeyeJ!equiãd
ttoêamfávores .

Acordopara pemiuta ~Ela[Ludana] estava vinculada ."
. àpresidência. O marido foi nome-
de funcionários ado sec",tário da Segurança e
. mudou'se para Curitiba: Ela que-
beneficiamulherdo . ria, então, ser deslocada para o

," • gabinete de algum senador do.
atual sêêretãrio de Paraná, que possibilitaSse, aSsÍlil,

. sua transferência para0 I'arimá",
Segürança do Paraná éxplicou Pires. "Apresidêriaa [do

. '.' Senado] solicitou isso ao senador
[RequiãoJ,que concordou emfazer
a troca. OSarneyconveísou com o
Requião e o Requiãodisse que não
haverianenhumobstáculo da par-
te dele para que ela trabalhe em
Curinba. Nada disso é ilegal~nada
disso é clandestino", completou:

Requião acabou ganhando
mais um cargo em seli gabinete.
Além de poder contar com os ser-
viços de Luciana, o senador para-
ilaerisecontinua tendo Benedito
Pirescomo~assessordeimpren-
sa. Issoporque Sarneycedeu o fun-
cioriário para que ele permaneces-
se trabalhando com Requião. O
sàlário do assessoté pago pela pre'
sidênciadoSenado.Aassessoriada ~
instituição explicou que não há
qualquer ilegalidade na cessão
funcional de Pires.

Erilmaiodesteáno, o~coidofoi I

selado e publicado no Diário 00-'
ciaIda União. Oato da presidência
núInero 89 exonera Luciana e: na
mesmo dia, a contrata para traba-
lhàrcom Requião: O ato 90 exone-
ra Bendito Pires e o nomeia na pre-
sidência Para logo depois ser cedi-
do 'para trabalhar com Requião.
Com a troca de cargos, Pires e:
Luciana não tiverani perdas nem
ganhos salariais. De acordo com a
tabe1ade remuneração do Senado;
o venciriJ.ento para o cargo de as-
sessor técnico SF02.éde R$ 5,8 mil
por mês, podendo chegar até
R$ 16,3 mil com grittificações.
A proxinüdadeentreRequiãoe

Reinaldo de Almeida César So-
brtoho é antiga. O secretátio já tra,
balhou como chefe de gabinete de
Requião de março a dezembro de
1991, durante o primeiro manda.'
to do peemedebista no Palácio

Iguaçu. COt\\T\NUA
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eot(flNUAçAO
Diário Oficial da União registra o acordo dos senadores'
JoséSamey e Roberto Requião para trocar funcionários ..
A mudança beneficiou Luciana Gallerani, mulher do
secretário estadual da Segurançá, Reinaldo deAlmeida!
.César Sobrinho. No mesmo decreto, Luclana é demitida
e járecontratada para trabalhar com R~quiãO.' '

. l.

SENADO FEDERAL

", .. q ~~R~:SII>E~TEIX) SENA[)Q fEDERAI._ no u.so,i.Icsua.~ éo saláiio"base de um ássessor -
.alnblllçnc~f'C'b'1mcnlnlS c rcgulnmCnlllf'C!i, n:~I\,C': . -técnico SFo2, Odendo chegar a
N" 89 • c:xonáar Ifrnõlmfg"~JFfffii\rõ!r$~~!~1~ •."U~an" R$l6.3milco~ gratificações.
152952, do (U'l\0. em COflus!'àO. de A:t.oiCssaf.S"02, da PrcSl(iênclU tk,. -. .
&I1Uoo federal. c nomdl-Ia I\<'lmo cnrgo, cm comissão. de AS!;(:So.<;(lr
!écnh..'O. 51"02. do ('wbinch:: do Senador: Roberto R~q~iào.

"N"qf). c:(~ln~;[~Jill!twtW.m~BY..$~iRtfilJMiii~rlllulrícuhln° _ 'iN;ada dissoéUegal, ~da,
.1"4.5~3.S.. d~, cnrgo. em comis.s.'lo •. de' ASSC!i~~Técnico.-. 51-'02.. do :disso é,"clandestino."
(iuhinclc ~ Scnndor Roberto RcquUlo. c "nomc'u.lo ruÍ'll o cargo. em; : - .

. comi!l.<;'1o.de "s.~r. 5F02. lW Presidência do, Senado t:cdcmL , . . . ., . ' 'José Benedito P1res1l1ndade,
SCnador JOs'=':SARNEY iassessordelmprensadeReQul30.

CONTtN\lA
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Assessor de senador ,afirma
"que troca I'lâo é Ilegal '. ......,., .

o presidente do Senado, José . -proc~rados, maSnãoretornaram .
Samey, e o senador Ro.berto os pedidos de entrevista ..Na sex,
Requlao, ambos do PMDB,mio ta-feira, a a~sessorla de Imprensa
comentaram sobre a troca ..da Secretaria de Segurança Infor-'
de favores entre os gabine-.' mau que César Sobrinho e.stava
tes pará que Luciana Teixeira em Telêmáco Borba,na regiao
Gallerani; m'ulher do secretário . dos Campos Gerais,em uma audl-.' .
da Segurança Pública do Paraná ência pública. Ele nao retornou o
Reinaldo de Almeida César 'telefonema. . .
Sobrinho, pudesse nior~r em A report~em da Gazeta do
Curitiba. Os dois foram procura- Povo ligou na sexta-feira pela
dos para comentar o assunto por manha para0 esérltórlo polltico
Il)eio das respectivas assessorias de Requiao, em Curitibo( para'
de imprensa e ne'nhum deles res-. falar com Luclana. Uma lun-
pondeú aos questionamentos. . clonArla do escritório Informou

O.assessorde imprensade que ela não estava, mas que Iria .
.Requlao,JoséBenedrtoPires . trabalhar no perlodo da.tarde;
Trindade;dissenão ter.ficado No entanto, no fim da tarde de
constrangido com asituação sexta-feira'; mesma funcionária
funcionaldele.Oex-5eCretáriode . disse que Luclana não tinha ido
Comunicaçãopíecisousairdo gabl-. trabalhar porque 'teria levado a
netedo senador paranaenSepara' . mae ao médico. ,
"abrir" uma vagaa Lucianae.atual- Washington Alves da Rosa,
mente. está contratado pela presi- funcionário tambémdo Senado
dêncla'do 5emido ce<;lldoa Requião.ecoordenador dó escritório . .
"daroque não me incomoda.por polltlco de Requlao em Curitiba,:
queme Incomodaria?Estoucedido expllcoú por e-mail que Luclana
,aele [Requião] eprestoserviçoa ele. "trabalha no setor de contatos .
. como prestavaantes."Eieréssaitou . com a comunidade e cuida das
que nãoMnenhuma irregularidade. correspondências do senador
"Nadadissoé ilegaLnada dissoé . e das redes sociais (slte, blog, .
clandestino." .' Fâcebook, Twltter etc). Eque [ela
. Luclana e o marido, o secretá- dá] expediente normai. das 8 às .
rio de Segurança, também foram 18 horas". (KK e HC)
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. FRAVOENA SAÓDE
. Justiça mantém fiança de
R$1 mipara presidente doCiap

TRF mantém fiança de
R$ 1 roi~araDinocarme
.....- ...... -presfdenfedoCiSpéacusaeto-~~I .

de participação em esquema f'
fraudulento que teria desvladó

R$ 29 mllhóes da saúde em Londrina' .
LorianeComeli' : .. réus de apelafem I1berâaae~ja' ça, com data de 2? de ,agosto,

. RepOrtagem Local ! que, segundo os advogados, I ele aflrm?u que ha Indlclo~de
: seriaimpossívelo pagamento. I que os reus tenam patnmonlo

Odesembargador do Tri-I .Porém, o desembargador! significativo no exterior e até
. . .bunalRegionalFederall entendeu que a sentença nãO'\ mesmo um cassino na Guate-
. . da 4aRegião (TRF4),1 condiciona ou impede a liber- mala,o que tornanaImperatl,~o

Néfi Cordeiro, negou ontem
l

dadedosréusequeasubstitui-, .o uso de medida cautelar. A,
habeas corpus a Dinocarme ção da prisão por fiança se melhor forma de v~ncular,al-,
AparecidOUma e a sua entea- constituinumamedidaCautelarl guém ao processo e a eXlg~n-1
da Elzira Verginia Mariane menosgrave.Alémdisso,frisou! cia de fiança,pOISa quebra ,m-,
GuidesMartins, condenados que o juizde primeirograu per-! plica a perda da metadedo va-;
a 17 e 14 anos de prisão,.res-I rTilliuo parcelamento-emcinco lor,e caso o condenadonaosei
pectivamente, por participa-l vezes do valor. A decisão de apresenteparao cumprimento,
ção no esquema fraudulento. Cordeiro é válida até o julga- da pena,a perdaé total", expli-j
no Centro Integrado de Apoio' mento do mérito do habeas cou Moro,dizendoaindaque o,
Profissional (Ciap) - Organiza-! corpus pela 7aTurma do TRF, valorexigidona fiançaé menor,
çãoda Sociedade Civil deln-! sem data definida. Na semana que.o dinheiro desviado e "-,
teresse Público (Oscip), comi passada,b mesmodesembar- lavado" noCiap. I
sede em Londrina, acusada gador havia negado habeas: . A reportagem mantevecon-,
de desvio de aproximada- corpus a outro réu do Ciap:Jo-r tato com o escritório do advo"
menie R$29 milhÕes. sé Ancioto Neto, Afiança arbi-! gado Alberto Zacarias Toron,:

Com o habeascorpus, a de- tradapara elefoi de R$545mil. i em São Paulo, mas a respon-
fesa queria retiraras fiançasde Ao todo, doze réus foram! sávelpelo caso não pôde con-
R$ 1.milhão para Dinocarmee cOIidenados à pena de prisão; ceder entrevista. .
de~f545mirparaVergli11a es-: no casoCiap.Parao juizSérgio'
tipuladas pelo juiz federal Sér-, Moro,os crimesde lavagemde
gio FernandoMoroparaqueos, dinheiroe peculato ficaramde-
réus recorressem em Iiberda- vidamente provados e são ex-
de. A defesaalegouque o "as-: trerJ1amentegraves,Nasenten-
lronômico valor" seria o mes'i
mo que negar o direito dos,
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Justiça manda Itaú
devolver cobranSaabusi.a
Continua o baixo astral no banco haú, aquele que ten~

tou esconder o assalto a 170 cofres de sua agência da Av.
Paulista.Agora, o Tribunal de Justiça do Riode Janeiro ne-
gou recurso do banco contra a seniehça que o condenou
a depositar R$ 58 na conta de cada correntista que tenha
pagado "tarifa de renovação de cadastro", em 2009. A
ação foi movida pelo Ministério Público do Estado. Deci-
são unânime. .

RepáSse ilegal .... .... .'.
Segundo o promotor Pedro' Rubim Fortes, a cobrançáda

tarifa no Itaú é ilegal: bancos não podem repassar custos'
de deveres legais ao cliente." .. ..

cara-de..p8U -'~". ..... .' .' ............. .
. O banco Itaú vinha cobrando dos clientes umà tarifa pa-
ra investigá-los, conferindo endereços e 'checando seus
nomes no SPC e Serasa.

Saúde dos
Advogados

Londrina- A Comissão da
Mulher Advogada da

Subseção da OAB realiza a 11
Semana da Saúde dos
Advogados, de 6 a 8 de
outubro. O evento será

sediado nos Fóruns Cível e do
Trabalho ri tem como facoa

saúde dos advogados. Para b
dia 8 de outubro está marcada
uma caminhada às margens
do Igapó. Mais informações
pelo fone (43) 3294-5900.
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INFOl.ME
Derosso lança blog

. Ontem, dia em que começaram os trabalhos:
da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) pa-
ra investigar o vereador João Cláudio Derosso (-
PSDB), presidente da Câmara MuniCipal de Cu-'
ritiba, foi lançado um blog em defesa do tucano I
(http://joaoclaudioderosso.blogspotcom) . No.
entanto, este blog parece estar acessível ape-
nas a convidados do vereador, pelo menos nes-.
te início. Os apoiadores de Derosso prometem:
atualizar a página diariamente com depoimen-:
tos e esclarecimentos. .

.Silêncio
. Derosso está há dois meses sem falar com a

imprensa, desde que apareceram as primeiras
denúncias de favorecimento da empresa Oficina I

da Notícia, de propriedade da esposa do tu-.
cano, Cláudia Queiroz Guedes, em contratos de
publicidade firmados pela Câmara, no período:
de cinco anos. Desde então, Derossoteni sido'
,ali'i0de,outr-as supostas. irregularidaoes:,denlJn'
'Cias de nepotismo (Derossoteria. contratao.o a,
cunhada na Câmara), de propaganda em jornal'
fantasma e de ter beneficiado um sobrinho em
contratos de serviço milionários firmado pela
Câmara.



dade esteja coesa em tor"
no do objetivo comum:
acabar definitivamente:
com a corrUpção. Impren-i
sa livre, engajamento dai
população e de entida-

. des que a representam e
justiça célere são algUns dos itens que
irâocolaborar para mUdar esse cenário.
Pression1iro Congresso para a aprovação
dQprojetode lei de iniciativa popular, que
s'eráproPÇl'sto pela OAB, tambérhé de!
flindamentalimportâncía, Chegamos ao'
limite da situação e é necessário mudar o'
panorama.
Não dá mais para compactuar com poií-

ticos tradicionais, "do rouba, mas faz" ou
dos que querem levar vantagens a todo
custo, A política deve ser exercida com!
responsabilidade e sempre voltada ao
bem comurn. Estamos em anopré-eleitoral'
e todas as atenções devem estar voltadas
ao comportamento de postulantes e de-
tentores de cargos publicos. É preciso es-
colhermelhor os candidatos, avaliarsua vi-
da pregressa e suas propostas. Apenas o

. voto consciente pode melhorar a adminis-
tração publica. -

fiscal de todos os ocupantes de cargos ele-
tivos - presidentes, governadores,.deputa-
dos estaduais e federais, senadores, pre-i
feitos e vereadores- e funcionários em caro:
gos cornissionados, tem que ser apoiada.:
Medidas como esta, sem duvida, ajuda-'
riam a reduzir os escândalos de corrupção:
presentes em todas asesferas da adrninis-I
traça0 publica. i
N,OBrasil, a cultura de "levar vantagem';

ainda está'muito presente. Este fator con-
tribui, de certa forma, para que a corrup-
çãoTarnbém seja acelrã- -
entre a população, Muitos'
candidatos disputam eleb
ções com vistas a varitâf
gens futuras. E, frequente-
mente, a conta chega. De-.
nunciasde corrupção são:
reveladas todos os dias. i
Mas como cobrar uma
postura ética dos polítiCOS,
se muitos cidadãos não I , .._'"' _. ,
fazem a sua parte?Gom(;)~ef(I,,<~I~l0~ Oi
presidente da OAB; OphirCávà.ldânti,;.6f8-'!
recer propina a policiaispaiâ.iIT\I;l.~f!1fumaI
multa de trânsito ou pedirfavor~.s~trocal
de voto são atitudes comuns'qi,J~:ihãópo-i
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'Moralização d.apo1íti~
A.~r~;~~~~acoo:op.~~~~;d~~e~~e~ ..-..- ._-, --'---'-' - •.~:.~.~.'~~~,~~~~m.O~..e.b.r~.:~

Advogados do Brasil (OAB) de dos em todas as esferas..
cabai com os sigilos bancário e' -. É preciso que asocie-'

"'COmocObr"~-1
,.';'uma postU.râ

:etiC4 doS .•...
., '.'pollticosss' ..
muItos cidadãos,

. '''''''Tli.ofazem (J

.....lU4 par*¥ .t
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transferir 3milpreso~
--~AtéofanaJ de 2014" 1S'rnfl detentoSqu-e~estão, ,c ":,,-'

~m9~feg~~r~~~Ss~~âop~r~.~<?u.st~dia-ª~S~~retariada J~i~
londrlna- Até 2012, cer-i mudar essa realidade e a; apenas 12 desempenham oi

ca de 3 mil presós condena.j secretária tem mostrado; papel de investigador, Um,
dos mantidos em delegacias! que quer nos ajudar", grupo é responsável por!
serãotrimsferidos para peni-! aCflJ$Centou, . questões administrativas, !
tenciárias. A informação foil . Michelotto entregou uma Outro benefício apontado!
dada pela seCretária da JUS-I lista com 26 unidades do in- por Amaro é a possibilidáde'
tiça e Cidadania, Maria Tere~ terior,do Estado que neces~ de minimizara superlotação
za Uille Gomes, ao secretá,! sitámde,transferência de; das quatro delegacias, que
rio da Segurança Pública,: prEúiOs.' "A sUperlotação' estão acima da capacidade.'
Reinaldo de Almeida Cesar, carCerária preju(jica não sól O 2° e o 5° distritos abrigamj
e ao delegado"chefe daPolí-' os detentos, mas tambéml homens, enquanto o 3° e 01
cia. Civil: Marcus Vinicius: ospoliciais, que correm riS-', 4° receb.em mulheres. comi
CostaMlchelotto, durante' cos graves com as cadelas', capacidade para atender 216
reunião.ontem. De acordo' lotadas e têm que preservar' detentos, atualmente 550
com a secretária, até o finaL a ordem nas carceragens, presos estão distribuídos nas

" I. .

de 2014 os15 mil presos em/em vez de estar nas ruas delegacias da cidade.
delegacias' estarão sob' ai garantindo .segurançaà De acordo com o delega-
custódia da Secretaria da, população", afirmou. do-chefe, a dificuldade maior
Justiça: :. Asecretária pediu paciên-: está em remanejar as mulhe-.

Durante o encontro, dele-' .CTii: porque essa situaçãófoi' res, uma vez que a peniten-
gados da capital e do interior se desenvolvendo durante, ciária feminina está nacapital.
expuseram para Maria Tere-' muitos anos. De imediato,: "A cidade tem 160detentas e
z~ a realidade d~s delega-I ela disseque estão previstas 40% delas são condenadas",!
clas de suas localidades. Ela 720 vagas em Cruzeiro do, calculou. A expectativa ,dei
informou que, em Foz do Oeste (Noroeste), 1.480 em Amaro é que os presos Gome-,
Iguaçu, onde nãoh~ presos[ Pir.aq~ara,[laRegião Met!.C>.~: cem a ser remanejadosa!é oi
em dls!ntos, es~asen~oi politana de Curitiba, e 3301 final deste ano!
construido um predlo atras para regime semiaberto em..
da cadeiapú~lica, em cará- Maringá (Noroeste). As três,
ter de emergencla, com ca- unidades deverão ser entre-
pilC1Oa:depara mais 2'56(je-j gues no fim deste ano.
t~ntos.A data de entrega es-, Para o delegado-chefe da'
ta prevista para novembro. .• 10.Subdivisão Policial dei
,Almeida Cesar disse que! Londrina, Márcio Amaro, i

ha meses vem conversando' medida vai refletir positiva-:
com Mana Te!eza para dls-: mente no trabalho da Polícia
cutlr a sltuaça,o dos presos! Civii. "Atualmente cerca de
nas,c~delas publlcas?o Pa-, 20 policiais estão cuidando
rana.. Nosso Estado e o se-I de presos, o que prejudica
gundo coma malClrpopula-: significativamente o anda-
ção carce~ária em_delega-' mento das investigaç6esÍla
CIaSno Pais. Em Sao Paulo,. cidade. A demanda é
são 7 mil. No Paraná, são- grande", afirmou. O número
quase 15 mil. Precisamos de policiais civis que atuam

em Londrina é 64. Desses,
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Urbsnãopoderá~~1isar 18 SET 2011
.. muitas em CUritibá'c I ..

Para'11)UiEsnão pode
ap1icarmUIt~sem Curit11Ja
.. AJustificatJY8rquê~ põ~tel,.. ..

•om~ emprecaspúDllcas1em
poder de polícia para punir.
os infratores no -trânsito '

RUbElnsChullirê Jr.-- ... iIJPR, deacórdo com ode]
Equipe daFOLHA ... serrbargádor Ada,lbertoXis-

toPereira, assim que a decii
Curitiba. O Tribunal de. são for publicada, a Urbs

Justiça do Estado dei Para- deverá suspender a emisc
ná (TJPR) decidiu em ses- são de rrultas e desativar os
são, anteontem, que a Ur- . radares de trânsito. Todas
banização de Curitiba S.A (- as ações de fiscalização da
Urbs) não tem competência empresa, inclusive por meio
para legislar ou aplicar mul-. dos agentes da Diretran,'
tas no trânsito da Capital. A deverão ser suspensas. .
Ação Direta de Inconstitu- A decisão, no entanto,
cionalidade (Adin) foi movi- não será retroativa - quem
da pelo Ministério Público fái multado .até então nãO.
do Paraná (MP~PR),pois a teráo direito de recorrer.!
Urbs é uma. empresa. de Dois desembargadoresvo~
economia mista e, por lei, taram para declarar (a ilega~
somente empresas públicas Iidade) desde 1995, mas a
têm poder de polícia para proposição não foi acolhida,
aplicar multas A" ~. pois causaria
de trânsito. . 4çao JOI . um prejuízo

A Adin tra- mOIJid4pelo enorme para o
mita na Justiça Ministério m uni c í p i o "
desde 1995. A PúblicD do ParanQ c?m indeniza~
decisãá, ~oma- . çoes e restftUl-
da por unanimidade pelos ções. "Debatemos no senti-.
20 desembargadores que do de que, não obstante a
integram o Órgão Especial, Urbs não poder aplicar mui:
vale á partir da publicação tas, as pessoas que foram
do acórdão, o que deve penalizadas. cometeram
acontecer em uma semana. infração", disse o desem'

A Urbs pode recorrer da bargador. .
decisão, mas a suspensão A prefeitura de Curitiba
do direito de fiscaliZar o poderá recorrer ao Suprem~
trânsito entra em vigor a Tribunal Federal (STF)para
partir da data de publica- tentar obter um efeito sus-
ção. Com isso, o Batalhão pensivo. A assessoria da
de Policiamento deTrânsito Urbs informou que aempre-
(BPTran)da PolíciaMilitar fi- sa ainda não foi notificada.
cará responsável pelo con- oficialmente e, por isso, não:
troloe do trânsito. vai se proriunciar sobred

. I
..Conforme informou o assunto. ..:
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. o Ministério da Justiça deve anunciar nos pró-o
xlmos dias a liberação ao governo do Estado de
cerca de_H$ 120 milhões para obras de reforma,
ampliaçao e construção de novas unidades pri-'
SlonalS no Paraná. A Informação foi dada pelo
governador Beto R)cha durante reunião, na última
seman~, em Maringá, com os 30 prefeitos da As-
soclaçao dos Municípios do Setentrião Paranaen-'
se (Amusep). Segundo Richa, as negociações
com o Governo Federal estão bem adiantadas
e a presidente, Ollma Rousseff sinalizou positiva-
~ente ao pedido do Paraná em função do alto
Indlce de presos em delegacias de polícia no Es-
tado.

Outra movimentação no proces-'
so foi a anexação de certidões
pelo PSO.O partido tenta aten-
.der às demandas feitas quinta-
feira pela vice-procuradora-ge-'
ral Eleitoral,SandraCureau.
. A ministra Andrighi abriu pra-'
zo de 24 horas para que os par-
tidos impugnantes tenham
acesso aos documentos junta-
dos pelo PSO,depois deu mais
24 horas para0 Ministério Públi-
co se manifestar. .
O TSEnão sabe se o proces-

so correrá no fim de semana,
exceção queJioderia ser jUstifi-:
cada pelos prazos apertados.'
Caso oPSO não obtenha o re-
gisJro até o dia 7 de oútubro:
não poderá participar das elei-
ções municipais de 2012. A con-
tagem de prazo no fim de sema-'
na ocorre apenas durante o pe-
ríodo eleitoral, quando ostribu-
nais funcionam em regime de'
plantão. .... .

FOLHA DE LONDRINA
'ISBabre novo '
pra2a paraPSD
se m3nifestat .'
Brasflia~ A ministra N-àncy

Andrighi, que relata o processo'
de registro do PSOno Tribunal,
Superior Eleitoral (TSE), deter-~
minou na noite de sexta-feira a:
abertura de prazo de 48 horas;
para manifestações das partes!
emlobtidasno processo ..de,re".,
gistro do PSO,A medida deve-
se à anexação de novosdocU-1
mentos nos autos, tanto do PSO
como dos partidos contrários à
criação da legenda. .' .
O PTB anexou documentosl

pedindo a interrupção do pro-o
cesso porque alega não ter feito;
sustentação oral no julgamento
do registro do PSOem nove tri-
bunais regionais eleitorais (Acre,
Paraná, Piauí, Rondônià, Mato'
Grosso, Mato Grosso do Sul'
Pernàmbuco, Espíiito Santo ~.
Amazonas). Também argumen-
ta que a certidão concedida'
pelo Tribunal Regional Eleitoral:
do Rio de Janeiro deve ser anu-
fada porque o presidente da
corte, LuizZveiter,tem um irmão
parlamentar, Sérgio Zveiter, que
deixou o POTe pretende se filiar
aoPSO.
Já o OEM anexou aos autos'

um OVOcom depoimentos dei
eleitores que disseram ter troea-
do assinaturas de apoio à cria-'
ção do partido por cestas bási-
cas. A gravação em vídeo já ha-'
via sido despachada para o Mi-'
nistério Público analisar. A mi-
nistra Nancy Andrighi declarou
que ainda não assistiu ao OVO,
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. ' . - . • Ip,JeCisão do Tribunalde JUsti.ç'..a --_.--_. .trânsito, o 'entendi-
do Paraná(fJ-PR)de tornar in, mento é que a tarefa i
constitucionalos atos da Urba- .tem que ser,executa,I
ização de Curitiba (Urbs S.Á.) da por empresa pú-!

poderá ter poder vinculante sobre ou- blica.Osoutrosargu-'
trasações que questionama legalidade mentos dos magis-
de multas aplicadas por companhias !radossão: omunic1-

1
municipais de trânsito. Assim como pio não pode criar
ocorre com a Companhia Munic1palde .Ieissobre trânsito~ oi
Trânsitode Londrina (CMTU),a Urbs é que só c0rT/peteaQgoverno federal; oi
uma sociedade de economia mista epoderdtl fiscalizaçâOcabeà polícia. '. !
está autorizada pelo Munic1piOadisCi-1 • Noentanto,apesarda decisãopositi-!
plinar otrânsito, instituir penalidades e' va aos motoristas, podem ser passíveis!
arrecadarmultas. de discussão os seUseféitos. Apesar
'.Adecisão foi tomada por unanimida-I daincompetência da Urbs, por maioria!
de pelos20 desembargadoresque inte-. dosvotOs,osdêsembargadores riãoin-i
.'gram ()_()!g~oEspecialevaleapaitii"da validaram as multas aplicadas anterior-
publicação do acór-i mente à decisão, sob o argumento de
dão, .o que devei qué a retroatividade causaria "enorme
ocorrer até o final prejuízo" ao munic1pioe daria direito ai
destaiemâna .. :: , I indenizaçõese restituições.' . '
No entendimento Acaso os atos praticados pela refe-

do TJ, a delegação rida companhia não trouxeram "enor-
de atividade tipica-: me prejuízo" às pessoas atingidas?,
mente pública parai Embora os motoristas efetivamente ti~
entidade privada)ve. ss.emafron.t.adOaSleis.de trân..SitO.:I'
(no caso uma socieqàde.de economial como manter legal um ato considera- :
mista) fere frontalmente ós princ1pios do ilegal? Quanto dinheiro perderam!
daimpessoalid<jde e dasupremaciai os motoristas como pagamentO das I .
00 interessepúbliCosobre o particular,I multas, ou quantos ficaram sem dirigir I
previstos no artigo 27 da Constituição! porque tiveram suas carteiras de habi- i
Federal. . . '.: .; litação suspensas? Sem dÚvida, é um i
. Apesarde o Código de TrânsitoBrasi-' prejuízo de difícil reparação aos motd- :
leiroter municipalizadoa fiscalizaçãodoi ristas lesados. i

• Osmagistrados. !
..não invaliddramasl
. ' . ' .~'. I .

multasapliclldas ;
anteriormente à

.. decisão ~.'
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Turma da Ficha Limpa .
quer seu mlnlstrQ no STF .
Com a iminência do julgamento do mérito da lei da

Ficha Limpa, o Movimento de Combate à Corrupção,
Eleitoral, que a criou, pressiona a presidenta Dilma
Rousseff a nomear para a vaga da ministra aposentada i
Ellen'Gracie alguém comprometido com a causa. Oi
grupo não tem candidato, mas entregou ao secretário-I
geral da Presidência, Gilberto Carvalho, um abaixo as-!
sinado com 150 mil assinaturas. .1~ecaao---.__o -.---.-~ -.// •• _c __ . .--..-.-.- .• --.

. ". ./ ,
Dirigentes do MCCE se reuniram com Carvalho na quarta,:

dia 14. O ministro entregou a Dilma e disse que 'levará erT,
consideração' ,
Sondagem,
Advogado experiente no STF acha que ao menos' .

. dois ministros são favoráveis à aplicação da Lei, já, pa-
ra as eleições de 2012.

Pra frente
o ministro Luiz Fux, que derrubou a aplicação da lei;

para as eleições passadas, estaria inclinado a faze
valer a lei daqui para frente.
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.. Sl1an~_~7i~ET2011
Il1vestigalao'àa..•.....PJ12tont~~t~i.•.•.~.
Fàmífia~lãrftêy

i, , ." ,.;..:, •..• ' ' . ."'''ue oritrin.aram
,ÇO~~,-élY~I°tl,ql:le~~arnP~~_~,.,,'._"C_tp~'--,~-JífàavaIiaÇão.dOSTJ;a,Pq'

às quebr:as d~~~gtl~fpr":rn}l~gaJslida Foo!i'àlf oJú!li~iâíi~(io:
D . --"da: gàhíiíD.a,fói i ., i'es~.O empresário é !ilhodo ¥ar~lí,a2_nao ,exIb,lr~ JUS-ee~~o,....;, "'"',presidentedoSenado. ,..,'. _ tifica~~Jtficlent!!~p.<ll'a~
una~m~;-~t~o ," 'Durante ainvestigáção,a Ü1teréeptaç~stelefolllcas._'~t~!r~;~~:~::;0: '~~(m:~~ê~~~I~M~~~~i;I>~Ci~i()_,\;,~;\;;t'r;;L'__;
')':"'" ,'''', - " ..'dOgovernof~eral,deSV1odeA,ç1e~oçlo~!JJ9qo!!!a.,_,
p.rl>p.n,0 ~n.!1.~'i~1h,)teçursOS: públicos e lavagem daa ~dpd~Je!l?~99!1011 '
o. STJ (Superiór Tribunal ;de cfin.heirpiFernando Saro; ~o~es'III1lft!II:,:~pl)~9-gd~;

de Jústiça) anulou todas~:í:teysemptel1egou todaS as, ~llo de comurncaçaocon
provas;o.btidaSpelao~raçao acúsaçõe's feitaSpelaPF. i troJado pe.la família Sarney;
da PoliCiaFe?e.ralque mves,;, "..' ,Entre~09 e201O,~folha, que,(a1J1l>emaparece. como,
.tigou os negoclOsdo empre- : piJblicoutreclios dedif¥ogosi sódo de uma empresa da fa~,
sário Fe~ando Sarney e ou- gtayadqspela PF naopera-j ~a que, segund9a p.F,f%
tros farnlhares do presidente ção.Asconversas mostravam, usada para lavar.dütherro".\
do Senado, José SarneYljueFemando Sàrneytinha. 'SU<1defesa é feita pelo'ad-'
(PMOB:AP);'., '. infIuênciásóbieaagenda?o'vógado Edú~do Ferrão, o,

Adecisãóda 6" Turnta d°triinis(ro de JI4Ü1ase Energta, meSmoque representa a fa-
:$JJ;f9i.,1.1_t;\~mJ::,~;c,le~yolvE!as Edison Lobão,: . l1lÍliáSantey, Procuradoon'.
;[l!1y'l!~ngaç<!E!~~~~~t_a.caze!o'i. 'S'A--a"Nll'V'; D.,0,SEA~ . tem, ferrão não ret~rnou as,
;ªi::Jit~tel~fo!lI~~Ú':){tratQ~1 . ":'" "~,. '. . .'. ,ligações. Por <I1laIogta,agec:
rpª~¥1!lSM!tf~~!ll$Jj~tl . Sarneye suá filha, agover-. dsão.seestende a todososm,:
'éàisoDtid()S:pelàP~ nao'po;! 'nadóíadoMaranhão, Rosea-'vestlgádospela PF. . .. '.
derãóserusád<>sparaproces-' naSáiney(PMDB),aparecem! '. OMinistérioPúblico Fede"
sarríÜ1giiém,de acordo éom' nasjnteréeptações telefÔni-ralàütliapi>çletent<lI derru::
adecisão.'.. ': . . éastraiando com Fernando' bar a decisão;'recorrendoao'
'. Osminisiro.~~oSTJenten, Sarney e ouqas pessoas de. !Jr2pii~STJeao~TF(S\.tp!.e-
MIam que os gmmpos qU!! nómeaçõespará cargoséstra- mo Tripu!lal Federal);':\:
originaram as q~ebras de 51-, tégicos no governo Lula. .'.EtitiígôstódóanÍl~do,

gilg~~~~b~ri:~hIou nes.ip6~:ld~:~~ ;~~es~~:t=! (T~~~riJ~1à~~~~~~[E!1%
.te anóprovas obtidas ~laPFI ses. Os.diálogos levaram a: decidira anllIâ.raÜ1tetéepta-
aof!l~estigaí,?snegódosga. Justiçiraálitorizara qu~~ra çãodee-mailspelao~i:~ção
consttjltora CarnargoCorreal dossigilos,flsçal, ~ancano,' FaI<toratendendo aOdilon e
e do,ba~l(iueiroDánielpan-[ telefÔitico~dbs e'mailsde çle. seu adVogado. •...•'''':0;:
tas, dogrupoOpportumty. ;~!lâS'dê:pessoas, entre elas . EntreaSl1l.enságenslnter-
'.' ,BatizadaJnicialmente dei FénÜi.tidoSàrney•........ " ..' ceptádaspelápolidii'q1,l~fo-
BoiBarrica,1I0llledeum ~-i ';,AMiàio$T)'entéitdep que .ramanuIadaSpelóSTJ;;tJma
podé foldoretyai'ahhenseh-! houve I'carênciá .de funda-, indicou.remessacte whijei-
gado~familiaSarney, e de.fue~~ªç~o?~a decisão <:[ue,tode Fefuirrtdo~arnéyi>ara
pois reb.á.tizadâco~o Fa1<tor, autoriZouas escutas. . o exterior, o que ele s'em,pre
aoperaçãodaPFf01de!Iagr~- --'De'àéordõi:omos'iiiiíiis' negou. c, . .. • ."
da em'1007 devidoà moVl- tros, ogramllo telefônicode:, .
trientação atípicade ~ 21ni' veser.Utna"eXceção"êsó PO" ' C"""T'INU"
lhões!la éont~de Fern~ndo: de ser autorizado l.!epoisde ~l" ,..
Sarney eda mulher dele, Te, os investigadores esgot<trem.

ns npm:.h:: rPM1'rc:nc::- .
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B~~~i?r~~~s~.
a PFapontou indícios de'c
tráfico deinfiuênciano. ,.•.,

'. governo federal.formação"
'dequadrilha,desvio.e" .•:

lavagem de âinh~iro ... '
. ~;,,:';.~~.:;

11..'GRAMPOS. Fernando,
. 'familiares e'outras.
\ pessoas tiveram seus
sigilos bancário, fiscal, .'.

.' telefôniCóe.e-mails
inferceptados: .
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PROVASAMU(ADAS.. CONTINUAÇAO 1.1 SET 2011
SIJconsidera'i[egaisas quebras de sigilo de operação que iovestigoufamíliaSani~y

.:,_ . "l,.' '.~,
, ... .-' ,~ .- - ".

PA~Pi:M~AO~~TO~.

lI
'INíCI~ ....•..••..•...•.•'.'.
\l.j, 2007,após

movimeotaçãçatípiCade '.
R$ 2 milhões na ,bnia de.
Fenía nd.bSar~ey'édê'sua
mulHer,Teresa: PFiriicia'
invesiiga~ão' ' ..

iP\.~J~~i~~tp~ss~:..•."'"
".'-, "

DÁJJsft~aJeJidiUq8éd.'
•.,' !lnquérito pÔdecontinu'
at,óiDtJase~Periásem', ..';', .'.', .
"provasindepeOderites";sem .', : '
q~a lqllerrel'açãócomasC,
quebras desigiio' ..';'"
• "N' '.~_;_:'.::'>,~'~'_.-~- ': 01-,

â;â~~~tu~tbS~~~6nCt~~~ia .
anulaçao daspro~â$, '.' ,'.

:i. "

Oeflagrada para
. investigar supostos
crimes financeiros'
de diretores da
Camargo Corrêa,
encontroúindícios
de pagamento de
propina a polítitos .'

Parte das provas e a
condenação de ,
Dantasna ação de
suborno forarn
anuladas por conta
da participaçao da
Abin, considerada
irregular

Operaçãoprendell'ó'.
banqueiro Daniel'
Dantas e m'ai$23
pessoas por suposta
prática.decrime .';
financeiro é suborno,
Todos foram soltos
peloSTF

P OUT~AS9pÉRAÇÕES TAMBtMTIVERÃMPROVASÂNUL~DAS ,,',I:
sA~~2êJ08 . CASm.o DE AREIA -2009"'. ,:/ ,i

InterceRt~çÕes ..\..••
telefônicas,que". ...:.,
embasavamparle '.••.•
das investigaçõeS\0,;'!
foram consideradáfe:

. _.." ..••- - I

ilegais peloSTJem::
abril por ter partido,;
de denúncia anôni!tia,



A circunstância de nem semprE
ser assim não'modifica o raciodnio:
polída éfunção. Quando eXcedeo~
limitesfuncionais, déixa de lado de-
veres qUea lei lhe impõe no cumpri-
mento da função. -'.
, A morte da juíza fere o Poder,
ofende o Estado. Preocupa toda a
.cidadania, que lhe dá substância,
,Aumenta apreocupação com a cri-
'minalidade. .

FOLHA DE S. PAULO
A" ,....'..JUIza. 17 SET2011

WA\.TIR. tIH£"I"A
'QUando'a' polícia excede.
seUslimites funcionais,}
deixa delado deveres que a "
lei 1heimpõe em sua função; ....

A PRESUNçXO constituciona', de estar atimta,se ijuiserpreservar o
inocência impede qualquer estu~ prestígio e a respeitabilidade que

- dioso do direito de considerar cul- .' 'constituerrzjimdamentos de sua his- ,
pado alguém que não foi submeti- .tória, na justificativa precisa de sua,
do a julgamento. . roastência.já não se tratará do con-
'Paramaior clarezae apenas pa- ' flito entrepessoas. Será disputa Em-

ra efeito de disrussão, admitamos tre instituições cuja missão cónjun-
a hipótese de que um tenente e dóis. . ta só é válida sepercorrer linhaspa-
cabos da Polícia Militar doRio de , 'raleIas,a beneficio da cidadania, a
janeiro sejamautoresdohomidáio , destiilQtáriafinal.
quevitimouâ4uíza Patrícia Loun-. ,O,caminhoapercorr..e!.integra o
vaIAcioli,conheddapelaseverida- ;'destino das"mesmas instituições.
:de ao aplicara lei ntis sentençasrn. , 1Tanto'o juiz quanto o policial são;
'minais que proferia." ,i servidores públicos; iguais,portan:

Comecemospelaquestãoinstitu-. to, nesse ângulo. A diferença está
cional. Da parte dos iridiciados, a ' iem qUea polícia é função do Esta-
!polícia Militar. Umoficial de carrei' do, conforme definida na Constitui' .
f ra da polícia cdriocae dois cabo~, 'çãoFederal. É encarregada pTeci~
[-com muita experiência noexera- ;puamente da segurança pública,
,cio daprofissão pela qlialoptaram; ,nas cinco hipóteses do art.l44,da
Examinada a questão sob tiótica de' iCarta;Duas delas são aspolícias ci-
sua motivação (elemento funda- Ivis e as militares. . "
mental na análisedas condutas en. !. ,O juiz atua em umpoder do Esta-
volvidas), notÍ!'se que o motivo do do, o judiciário, A diferença se eX'
-crimefoi o desgosto, ou o descem- plita pela palavra "poder". O ma-
[ortados pciliciais;com a atuação Igistrado tem legitimidade para di-
da magistrada. j.... J' zer odireito,que impõe pela senten-
. Sea hipótesefOTverdadeira,com- ça aos seus jurisdicionados, aos se'

,portará o envolvimento de institui. res humanos, àspessoâs jurídicas
ções que -cada qual de seu ladg~ e"atéaopróprio Estado. A legitima-
:têm de repelir as condutas crimino- ção éo seupoder. Em certas drcuns-
Isas.Mostrará ofim da linha da digo 'tâncias, ojuiz pode, desde a comar.
f riidade profissional dos acusados. camenos significativa à mais im-
!j>iorainda: eXibirá.a pouca inteli- ,portante, impor o cumprimento de
igência dogesto,-aignorânciade que !sua decisão mesl!lOao Estado. .
:cimdutas dessa espécie sempre le. .Por quê?Porque sua missão inte-
ivam a opiniãopública, ou seja, a 50- gra oPoder.É membro do Poderju-
'ciedade civil, a se unir na afirmação diciário. Essaé a essêncià do que a
ide que tais atões são inaceitáveis. juíza morta tinha em suas mãos. Se
Nãopodem ser toleradas, qualquer errasse, prestaria contas ao tribu-
que tenha sido a razão pessoal dos nal ao qual se vinculava. Se o tribu-
supostos autores. nal, piJrseu lado, errasse, as cortes
Mostrará que a corporação deve 'superiores lhecorrigiriamo engano.
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Ex-ministra ErosGrau éeleito .
paraAcac1emiaPaulistac1eI.etras

DE SÃO PAULO - Emreúniáorê- i

alizada anteontem, na Acàde'.
mia Paulista de Letras {APL),o i

ex-ministro do Supremo Tribu- i
nal Federal Eros Grau foi'elei-'
.to com 32votos para a cadeira
de número 11. _,.' i
, A vaga naAPL havia surgi-:
do após a morte do acadêmico I
e filósofo Milton Vargas. . .•..'I
. Ocàndidatura dQescritor:
era vista com bons olhos por'
grande p;:ute dos acadêmIcos.!
'. Lygia Fágundes Ielles, que!
faz parte da Academia Brasi-
leira de Letras e da APL, havia
afimiado iiIjtes cta-eleiçâoque
Grau era "um lutador". "'.
"O que importa é oéUÍ1or,

a solidariedade com a nossa
classe; isso ele tem de sobra."
Eros Grau escreveu ' deze.

nas de liVrossobredireito, mas
apenas umromance, "Iriângu- '
lo no Pontq" (ed. Nova Frontei-
ra, R$ 33, 144págs.). Emno-
vempro, ele lança "Paris; Quar-
tier $aint'Germain.des-J=lrés" ~
MilUriciode Sousa, 11mdos

acadêm,icosda APL, homena-
geou o novo imortal com uma
caricatura. . ,
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:Fa.1Ilíliade Lamarca .'
fentaprovar'que ele .
não_foiurn 'deserfor',
Juiz"sus}endeu indenização.~ fa.rit1~so~-~
~ alegaçaode que ele abandonou o Exerctto'

Exatos 40 anos após amor- .. . - .
te de Carlos Uumuca, sua fa-
mília ainda luta na Jtistiça pa-'
ra provar- que. um dos mais
imprirtantesmilitares áade~ .
riià luta armada contra a di-
tadUra não foi um desertor.

Emjunho d.e2007,a ComiS-
são da Anistia do Ministério
d;Uustiça çleu a Lamaiú a
patente decoronel e à sua vi-
úva, Maria Pavari, tl direito de .
ganharR$.12,1 mil mensais e
R$ 902,7 mil de indl'!nização, .

. Mas, eIT\'outubro daquele'
anó,àJtistiçaFéderal no Rio,
em <Içãomovida por clubes
militares das .três Forças, or~
denou a suspensão dapro-
moção e dos pagamentos .

.A decisão foi uma liminar,
ou seja, teve carâter provisó-
rio. Passados' quase quatro.
anos, oprocesso não ganhou Ocapitão Cai:los Lamarca
i.Ir.nasentença --.-0 que deve
ocorrer aindallE!steano.,

. Aarg'um'entação gira em . respeitou os princípios do
torno do fato de Lamarca, ao. Exército" no qual cumpriu
~einsurgir contra o governo, carreira "brilhante", adjetivo
ter ou não abandonado me- usado pela Comissão sobre
gularmente á suaJurição.;. Mortos e Desaparecidos Poli-

A juíza entendeu que "sua ticos, da Secretaria de Direi-
exclusão das Forças Aimác:las tosHumanos da Presidência.
decorreu de abandon() [em "Quem desertou foram
janeiro de 1969Jdo 4° Regi- aqueles que, como militares
r.nentõde Infantaria de Quin- e funcionários públic()s fede-
taúna", o que caracteriza - rais, tomaram o poder pelas
"crime de deserção". . armas e imprimiram ao povo

Para a magistrada, a inde- brasileiro a lei do silêncio e
mzação foi uma "decisão po- . terror psicológico e fisico",
litica" altamente "questioná' disse o filhoCesar Lamarca .
.vel", um"'pagamento de va- .Na tarde de ontem, a repor-
lores incompatíveiS coma re- tagem.não localizou repre-
alidade nacional",sentantesdos clubes milita-

Para a fainilia, a insurgên - res autores da ação. O Exér-
cia de LamarcaJoi legítima e cito não se pronunciou.



DE CUIABÁ -AJustiçada Traba-
lba deMataGrossada Sulcan-
denouuma empresa "amiga
da criança" a pagar R$5 mi-
lbões emdanas morais caleti•.
vas pela cantrataçãa irregular
de adalescentes indígenas pa-
ra a carte de cana na regiãa de.
Siilrolãndia (60 km de Campa
Grande).Cabe recursa.
, A sentença candenau a
CBAA(Campanhia Brasileira
<leAçúcar e.Álcaal) e a Agrl-
sulAgrícala Uda. -subsidiá-
riaSda GrupoJ. PessOa. .
Recanhecida cama "ami-.

ga da criança" pela Fundação
Abrínq; a CBAAé parceira da
entidade na cambate à expia-
,raçãa deniãa de abraWirntilo:
OGrupo J.Pessaa dizque as

situações narradas na senten-
ça"nãa éandizem cam a rea:li-.
dade"e que empresa irá rêcar-
rer,porque "jainais cantratau .
mãa de abra infantil".
. Ojuizdeterminau ainda que
.aAbrinqfossenatificada "para
às providências que entender
cabiveis".A fundaçãa anun-
ciau a suspensãa do creden-
ciamenta da CBAAna progra-
maEmpresaAmigadaCriança,
':até que acarra.a trânsita em
julgada" da decisãa judicial.

F,OL,HA ~ES. P~UlSOET2011TRBcondena -. ''l
"etistaAna' i Empresa,'amigaaa .P,'.. .' , á i criança'e condenadaJU11ano Par ;porexplorar"menor'
pqt repa~esi
b"gowmadora fez .., \
convênIos degais . i
'A \!"-gavem.i(fora do parã:
AnaJúlia Carepa (PT)fai can-!
denada pela Tribunal Regia- i
n,ai Eleita.r~d,.a Estada pelai
repasse de recursos a prefei-
furaSna campanha de 2010,
qilandatentaw a reeleiçãa. I
. .Segunda a Ministério Pú-
. blica, a decisãapade tamar
Carepa "ficha suja" edeixâ,
la inelegível par aita anas.
Sete juízes decidiram ante,-

.ontem candenar a ex-gover-
padara e seu vice, Anivalda
Vale (pR);atüal vice-prefeita
de Belém, apagar inillta de
R$ 100 mil em canjunta. .
. pina a TRE, eles camete-
ram abusa de pader palítica
é ecanômica aa assinar cano.
vênias deR$ 16,5 milhões;
com 17prefeituras em peno-!
da praibida pela legislaçãa.
O advagada da ex-gaver-

nadara, JaãaBatista das An-
jas, disse que a decisãa far
"equivocada" e que vai recar-
rer. Ele também afirmau que.
a casa nãa vai impedi-la de
disputar navas eleições.

FOLHA DE S. F!AULO
fAltltL 16 SEr 2011

.. ,~~~ amiga.
Insatisfeites cem aiÍitiansigênCia da "ministra Mi-

riam Belchier nas negeCiações de Orçamente, paria-j
mentares de PMDBsinalizam ae Supreme a disposiçãe
de discutir fórmulas que viabilizem aumente para .os
servideres de JudiCiário. OExecutivo nãe,incluiu a pro-:
pesta ne texte encaminhade ao Cengresse. Michel Te-J
mer e Jesé Sarney dãe apeie discrete à mevimentaçãe.
Em respesta às sendagens, e presidente Cezar Pelu-'

se lembra que e pleite se refere a reajustesnãe cence-:
didos hâ anes. Diz aceitar escalenamente darepesiçãe
ae lenge de váries exercícies e prierizar e reajuste des
servideres, em situaçãe salarial pier que a des juizes.'
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Promotor~aconselha

para.maféirlàdrões
Em~écer, ele laniêrita f~todeapé~ªs ttm

suspeito ter sid()!:norto~emtentati~Ci~~ªltó;
Texto polêitUco,de' ", ruoTeixeiraMarins haviama', do, Fernando Grella Vieira,
março deste'ano, tado um hómem que: ao lado não quis comentar o caso.
, , • 'b áli" d de um comparsa, tena tenta- '_, '
esta so an se a do roubar o carro que dfrigia. "PO ••£RSUNGERS
Corregedoria do " Na versão do policial civil, Outro trecho heterodoxo,
Ministério Público a d~pla tentou atira~ nele, do texto dei promotor versa

motivo pelo qual reagIu. sobre o esforço da polícia em'
"O agente matou um fau-tentar achar o segundo sus-

, ANDitÊCARAMAN"Í'E . no que objetivav;lcometeras, peito, que ,conseguiu fugir
DESÃOPAULO salto contra ele, agindo abso- , após a tentativa de roubo. '

, Iutamente dentro da lei", ,esc ' "Quase toda a Polícia Civil,'
"Bandido que dá tiro ,para creveu o promotor em sua os Jedis, os Powers Rangers,

matar tem que tomar tiro pa- manifestação,comparandoo os Bras,inhas do Espaço, a
ra morrer. Lamento; todavia, suspeito morto no episódio' Swat (...),se innanarame re-
que tenha 'sido apenas um ,ao ser da mitologia romana' allZaram uma operação so-
dos rapinantes enviado para meio homem'meioanimal. ,mente vista em casos envol-I
o iriferno. Fica aqui o conse- .Opromotor diz.que opoli~' vendo nossos bravas policiais,
lho para MarcosAntõruo:me- cial agiu em legitima,defesa, civis, mas que deveria ser re-!
lhoresUaniira.~." • potlanto a morte do,suspei- alizadaemqualquercasodos,
' O texto é do promotorRo- to, "para fortuna da sllCieda- inúmerosvivenciadosemSãol
géno LeãoZagal1o, do 5~Tri- de", não poderia ser julgada ' Paulo, com o escopo de pren-
bunal do Júri de São Paulo. no Tribunal do Júri; que.cui- ,der aquele ousado fujão." i
Foiescritonuma manifes- da de crimes contra a vida. ' Opedido pelo arquivamen'i

tação na qual pediu, em mar- Aspolêmicas observações to da apuração das circunsJ
ço deste ano, o arquiVamen-, feitas por Zagallo são alvo tâncias da morte.do suspeito
to do inql,léritoque investiga-' agora da Corregedoria do Mi- foi aCeitopela Justiça. Opoli-
va as circunstâncias em que histério Público. O procura- cial,pOrtanto, não foiproces-
" pnlic;"l cnn1 M"'co. Anti'>- ri"T,""T"] rleJti~tica do Esta-, sado Dorhomicidio dnll).5~

I --..._...-.'\
fRAS EDODIA
Ba~dido que dá tiroparami:tfiirtemijUe tomar tiro
para morrer. Lamento, todavia, que t~nha sido
apenas um dos rapinantes enviado para o inferno.
Fica aqui o conselho para [opolidal] Marcos'
Antônio: melhore suamira... "
ROGERIOlEÃOZAGAlLO;PROMOTORDOS'TRIBUNAl00 JÚRIDEsÃoPAULO.EMTEXTOEMQUE
PEDIAOARQUIVAMENTODAINVESTIGAÇÃODEUMPOLICIALCIVILPORHOMICiDW'

CONTINUA



ROGÉRIO LEÃO ZAGALLO
promotor de"justiça do SOTribunal do
Júri da capital
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"Bandido que .
dá tiro para matar
tem que tomar tiro
para morrer.
Lamento, todavia,
que tenha sido.
apenas um dos
rapinantes enviado.
para o inferno. Fica
.aqui o conselho para
Marcos AIltômo:
melhore sua mira ...

Os JediS, os Powers
Rangers,os
Brasinhas do Espaço,
a Swat (...),~e
irmanaram e
reafuaram wha .
operação somente
vista em casos.
envolvendo nossos
bravos policiais
civis;niaSque
deveria ser realizada
em qualquer caso
dosinÚD1eros
vivenciados em São
Paulo

FOLHA DE s~PAULO
çONTI"'UAÇ~O

10que eu tinha.
para dizer estálá
no documento'
Oprômôtor de Justiça Ro-

gério Leão Zagallo disse à
Folha não ter interesse em
falar publicamente sobre
suas manifestações no dO'-
cumento no qual pediu o ar-
quivámento do inquérito I
em que o policial Marcos:
Antônio TeixeiraMarins era:
investigado por homicídí<ii
doloso (intencional) contra i
Antônio RogérioSilvaSena,!
suspeito de tentar roubá-lo. i
Zagallo confirmou as de-I

claraçoes eni sua mãriiles-I
ta ao lo ar uivamento do
cáSopara o ri u e uso
ça. . que eu tin a para
memãriífestãi sobre esse ca-.
so esfu escuto no documen-I
to. Na09uero maISfãlar soe
tire ISSO, diSse o pro~otor.1
• A reportagem tanlbém 50'-
licitou entrevista com opro-
curador-geral de Justiça,
Femándo Grella Y1eira,so-:
bre o caso. Mas o chefe do:
Ministério Público Estadual.
não quis se manifestar so-
bre corno o promotor Za-.
gallo defendeu o arquiva-,
mentoda "resistêndasegui-.
da de morte" que envolveul
o policial civilMarins. . !
Pormeio da assessoria de I

inlprensado MinistérioPú-
blico Estadual, Vieira se li-,
mitou a informar que o ca- i
so já foi encaminhado para:
a Corregedoria da Promoto.;
ria paUlista. . . I

. Opolicial civilJYIarinsnão'
foilocalizado pela Folha pa-:
ra comentara caso.
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fElUfAHDO O~$ARROSI.sJl.VA,', em~JªX!ªªdaJustiça,
510 ~W:;o.Dos três Poderes, o , Ocorre que as cOrrEigedoriasdos
Judiciárióéomaisopaco, omais re- ,1}s, via de regra; existem para não
fra:tárioà ideiade que deve se sub- funcionar. Estão submetidas aol
meter a mecanismos de controle e compadrio e ao espírito de corpo. , I
exigências de transparência A'na- OCNJfoicriado em 2004, nías so'i
tureza deste podei cercado de pom- bretudo apartir de 2008, com ocor-i
p,as,',''e,form,alidades favorece eS,erve, regedor-geral Gils"OnDipp, passou'l
de pretexto à atitude corporativa a fazer inspeções em vários tribu-
~Oconhecido bordão'~decisão ju, naiS com indicios de problemas.,

diçial não se discute': é bem sinto- Ainda que de forma 1ímitad,ae comi
mi\tico dessa mentalidade autoritá- recursós precários, o submundo da!
ria,;segundo aqual o Judiciári(lllão Justiça começou a serdestampado. I
d~~ satisfações à Opíníã9 ,pública ~atual corregedora, !lliana Cai-I
nem pode ser contestado. ,,',,' mon, procurou expandir esse tra-'
As cOíSasjá (oram piores, sem balbo pOrmeio de parcerias entre o

dúvida. Mas podem voltara piorar. CNJe os órgãos de fiscalização, co-
O CpnselhoNadonal de Tustiça,o mo a Receita, aCGU,oCoaf.
CNJ, está sob ataque especu1ativo Tudo íSsovai para0 liJi:ose preva,
dos magistrados. Querem transfor-, lecer a tese do atual presidente dOI
má'lo numa reunião de sábios inú- ' ,5Ft, miniStro Cezar Peluso, quees-,
teíS,uma espécie de ABL-um tem- vazia o órgão nacional de controle e
pio decorativodo Judiciário. , ,devolve aos1} s a sua intransparên-
Há uma enorme pressão para cia.,Na prática, a Corregedora já é,

que o 5TF reduza as competências asfixiada por uma gestão que a ali-
do CNJ,proibindo-o de investigar e jou de todas as comiSsõesdo CNJ.
punirjuízes corruptos antes que as Ninguém está contra a autono-
corregedorias dos tribunaiS de Jus- ' mia da Justiça nos Estados. O,que
tiça dos Estados façam esse traba- estáemjogoéaimpunidadet()gada
lho de apuraÇão e julgamento. eseus elos com ocrime orgariizado.''-' , ,
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fAiN£L Do lt:iTOR
.fcuuilia Sarney
o STJanulou a investigação e

as provas obtidas pela PF sobre a,
poderosa família Sarney (Poder, !

ontem). Também nas operações
Satiagraha e Castelo de areia, as
provas obtidas foram desconside-
radas pelo Judiciário. Essa impu-
nidade obtida nos meandros das
leis faz com que a criminalidade .
seja crescente, sobretudo no meio
político, porque não há punição
nem devolução dos desviados: .
MÁRIO A. DENTE (São Paulo, SP).

. . •...
Depois do comportamento do

STJe doSTF emanwar provas de,
operações da PFcontra políticos'
e apadrinhados, só me resta per-
guntar: afinal, as cortes superioc.
res da (in)justiçabrasileira estão
a favor de quem mesmo?
OSMAR C.MEDAGUA (São José dos Campos, SP)



1BSET2011
FOLHA DE S. PAULO

Ataq\leà raiz da corrupção
. "...... "...,'
......hUL8£RAVELAR

Pesquisa recente dii.'agênciã- -Ofin-anciam~ntopiíblico de' -----c-6 terceiro é; na verdade, uma d~
APPMdá a medida de como sé rea., 'campanha toma mais fácil a fesa do financiamento público. Se
Iiza a discussão sobre campanhas . . ele fortalece os partidos mais orga,
eleitorais no Brasil.Oitenta e quatro' f;'iscalizaçãoe, se não acabá nizados, eis aí outra razão paraado-:
por cento dós consultados dizem com legendas de aluguel, tá-lo~Elenãoacabarácomaslegen-
que as doações de empresas au- \ complica sua existência' das de aluguel, mas tomará sua
mentam as chances de corrupção, vida mais difícil.Aexpressão "dita-
maS810/0são contra ofinanciamen- dUra dos partidos" não fai sentido
topúblÍco: ' .' . Oprimeiro éum patente sofisma se esses são compostos de cida-
Oeleitor sabe que o conlUioentre Se obServamos que atrOca de favo- dãos livres e entram e saem do.po-.

dinheiro privado e Estado é fonte. res com o dinheiro de campanha é der pelo voto.
de corrupção; mas seopõe ao finan-.' fonte de corrupção, recusar o finan- Oxalá oBrasil escape dasituaçã9
ciamento público, pois não,lhe é vi- ciamento público porque ele não a dos Estados Unidos. Apesar de
sivelo fato de que ele também paga elimina eqUivalea recusar a LeiMa- proibidas as doações de empresas a
a conta do financiamento privado.' ria da Penha porque ela não acaba . campanhas, o dinheiro doado a
Asempresas, com frequência, recO:- coma violência' contra a mulher. 'partidose organizações propagan:,
lhem via corrupção o que investi- '. Que se estabeleçam osmecariismos disticas (as 527s) detennina todo o
ram no candidato. .de cumpriménto d3.lei, mesmo sa-. rumo da política. Hoje, 86% dos es"
O prejuíZo ao Estado só aparece bendo que eles não serão perfeitos. tadunidenses vê democratas e re-'

se estoura um escândalo, caso em Ofinanciamento público não elimi- publicanos do Congressoneg'ativa-:
queo agente público será execrado, ' na a corrupçao; mas ataca suaraize mente, mas uma terceira opção tor--
enquanto pouco se dirá sobre ,o facilita a fiscalização. . " nou-se mviável, já que o dinheiro
agente privado corruptor. Nada O segundo se nutre da péssima' corrompeu o.siStema político 'até a
mais brasileiro do que esquecer que . imagem dos políticos e da premissa medula.
corrupção éviade mão dupla ' de que o cidadão comum seria mo- Cuidemos da nossa democracia:
Ouvem-se três argumentos priÍl- . ralmente superior a eles: Ora, não' o primeiro passo é uma contabili~'

cipais contra o financiamento pú-' há indicio de que as relações coti- dade equânime, à quill todos te-:
blico: .elenão elimina a corrupção, dianas não estejam tão perpassa- nham acesso. Sai mais barato"
coloca dinheiro do contribuinte nas .das pela corrupção quanto as polí- .
maosde corruptos e favorE!ceosticas. É a colocação do Estadoaset- inclusive.
partidos mais orgariizados ou "ins- .viço de interesSes privados que cor- IDELBERAVELARé professor titular n•.
tala uma ditadura financeira dos: rompe -e ,essa tem sido uma cons- UniversidadeTulane e colunista da revista "Fórum";

( . .' " . h'" d d éco.organizadorde".BrazilianPopularMusicandpartidos" conforme Elio Gaspar! tante em nossa istoria, es e as Citizenship" e aú'orde "Alegorias da Derrot." e
.observou em sua coluna de 24/8). '. capit<iniashereditãi-ias. . "TheLetterofViolence",
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£nfasenasaádetira
cri~ç_asdasr~-' '"

Ptogra.11la para ~n~rd'~. a1Jjig~d.o,~!etntegra
um terço dos atendi os às failllliâ.s
fI' o crini~ ofê~~ce~~ssibili~~de d~"~',I
carreira e status. Nós seguimos esse modelo;' ;
mas dando a chance de ter uma profissão, ,
':meihorando a autoestiriláe criando Umlugar'
onde quem se recupera é reconhecido " , I
SANDRASCIYDLETTO, ,': Dos ,casos que cheg<JII;\,i
psiquiatra e coordenadora-geral do Programa Equilítirio. "89.%.-."reteb.em diagnóstico \

Aos 15ànos, após interna: funciona por meio de cômtê' psiquiátricO, Como depeno,
ção na Fundação Casa (anti: nio com a prefeitura para tra- ' ,dêricia de'drogas (40,40/0),j
ga Febem), Ana (nome fictí: ~r menores em situação de transtornos afetivos (3,?,30/0)
cio) chegou ao Hospital das nsco ede rua. , ' oudeárisiedade(9"/o). Todos
Clinicas na zona Oestede São Os atendimentos ocorrem reClamam da violência.
Paulo, c~mproblemas graves em uma escola-elube da pre- ' , 'Há 132abrigos ligados à,re"
de ,perda de mem(>ria. " feitura, lIa zona oeste.' , de assistenciàl do município. i
Cheirava esmaltes e s,ol- Emtrêsários,passarampe- egundo otriburial de Justi-,

ventes e já,passara pela coca- lo EquihõÍio448 menores, de ça, haVIa, em' agosto 3.1Õ1
ma. Pegavadrogasna zona, 6a18 anos. Oprogramaabor- cnancas e adolescentes em'
sul e traficava em outras áre- da o problema de forma mul- situaSão de acolhimento em
as, longe da famÍlia. ,', tidisciplinilJ, 'com ênfase na, São Paulo, autorizado pelas
, Os psiquiatras do BC iden- ,"saúde totitJ."da criança.; Í1Varas da lntancla. ,',
tificaram nela uma impulSivi- Os páis'tambêm fazem te-:
dadedescontrolada Sobame' rapia e se preparam para re-
aça de morte pelo tráfico, ela ceber as crianças de volta
foiincentivada pelos pi:ofissio- Umterço dosatendidos re-
nais a voltar à esCola ' toma à família. Desses, 670/0
, Depois de seis anos de seestabilizarn: ,trabàlham,
acompanhamerito, Ana, se convivemem casa e não usam
torpoumãe ~planejou o be-, drogas. Os dados estão, ali-
bê com onamorado.., e traba- mentando um banco de da-
lha num comércio c'amo pai. dos para servir-demodelo pa-
Adiscussão de como lidar ra outras iniciativas.

com jovens negligenciados A equipe é fomada por mé-
em casa (ou sem casa) que, dicos, psicólogos, arte-educa-
na i:ua,sobrevivem de peque:. dores e professores de educa-
nos delitos, foi~p.lia1_a n,()ção tísica.A prefeltiu:'iliiãoiii-!
mês passado, quando um fOimou os cuStos do projeto. i
grupo de 15jov~ns de 10 a 14 'Operfilmédiodoatendido!
anos, as "meninas do arra~- é o do.jovem de 13anos,que:
tão", começou a furtar na VI- sofreu abuso tísito ou sexual i
la Mariana (zona sul). ' , (58,40/0), está há dois áriOS!
,Levadas ao Conselho ~ute-: abrigado e ficou em situação i

lar, elas iam para abngos, de rua por cerca de três anos. [
ma.sfugiam. " .' "Droga e ato infracional I
E para cria,nças abngadas [furtos1estão ligados à qties- i

que funciona o Program~ tão da sobrevivência narua", i
Equilíbrio. Iniciativa de PSl- afiimaa:psiquiatraJackelinel
quiatras da Faculdade deMe- Giusti. "A droga anestesia ai
dicina da USP, desde 2007, fome, o frio.'" , I
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~'!JSI eoNTINUAÇ~O

custo élafaltadein.vestimento
,~Rt?1íticas ç1eJ?!ot~çãoéalto

ISA MARIA FERREIRA DAROSA' .
GUARÃ." .
ESPECIAL pARÀ AFOlHA . . ....i
.Ocaso das crianças queás,i

saltavam lojas lia VJ,!aMaria-I
na seguiu o fluxo legal indica-
dopeloECA(Estatutoda Crian-
ça IldoAdolescente): Crianças
devem receber medidaprote-I
" . . • Itivaque começa com a tentati-'
'ia de retomo à família, .,

A polícia enéaminhoupca-
50 ao Conselho Tutelar, masl
!l'grUporespondeu agressiva']
niente ao ;ltendimento, Suasl
familiasdizem ter dificulda-i
desde ilnpor limites. . ....'1

• .' o.' .'.' .1

.. PesqUisas sobre' esse tipo'
de população. evidllnciam
histórias marcadas por epiSó-,
dios de violência, negligên~
cia e sofrimento, umarepeti-'
ção de dramas'fàmiliares vi-;
vidostambém pelas mães, '
O acolhimento ilistitucio-

nal em abrigos.é uma alter-
nativa temporária paia os ca-'
sos:ae'rompimento o.urragi-
lizaçao dos laços familiares.
,Éuffi progrania deproteção,
não uma prisão: Mas o que
acontece com as crianças que
não fieamemabrigos?Acabam
voltando para a rua, aos deli-
tos,apreensão policial,enca-
minhamento ao Conselho,
convocação fumiliar, . '
O caso nos. ensina que o

custo da falta de investimen-
to em políticas de 'proteção
da família e da criança é alto.
Para receber e cuidar ade-

quàdamentede crianças com
o perfil das que assaltavam
na zona sul ,de São Paulo,
abrigos precisarão' i:leapoio
complementar, Apenas trans-
ferir o problEimapara urnlu-
ga("milagroso", sem com-
promisso de outr;lS áreas so-
ciais, éuma ação inócúa. .

ISA MARIA fERREIRA DA ROSA GUARÁ
é proressora da Uniba.n e especialistã no
tema "adolescentes' em c~n~itotom a lei"
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Justiça efiàente pede remuneração e s~urança
,. ..

GABRI~L WEDY é presidente da AssOciação"dos _
Jufzes Federais do Brasil (Ajufe). -

manda a eolistifuição.M3S o STFSe
mantém silente e inerte.

Os jUízes brasileiros estão em
pior sit)lação, pois obtiveram há
. mais de um ano do Conselho Nacio-
nal de Justiça o direito de ser equi-
parados 'em matéria de direitos ao
Ministério Público, mas à deCiSão

respeito, além de belos e comovi- até o ,momento não' foi cumprida.
dos discursos pelas cúpUlas dosOu seja, o BI;lSilcontinua sendo o
três Poderes. O risco de comp1Eito único pais do mundo em que os jui-
sucateamento do Poder Judiciário e zes possuem menos direitos e prer-
do Ministério Público brasileiros é. rogativas do que os promotores e os
notório e concreto. . " profissionais de carreiras jurídicas
A reperCussão dessa realidade é .do Poder Executivo.

tão negativa que a ONUemitiure- . Em virtude desse quadro de in-
comendação para que o pais Cuide justiça, mais de '90% dos magistra-
melhor da segurança da magistra- dos federais do pais paralisaram
tura, após o assassinato ainda im- suas atividades em27de abril. .
pune da juíza carioca Patrícia Acio-' . •A finalidade da mobilização des-
li,noEstadodoRiodeJaneiro. ta quarta-feira é garantir um Judi-
Outro ponto a ser considerado éa ciárioe um Ministério Público for-

completa ausência de uma política tes. e independentes, em beneficio
remuneratória para as categorias. O da sociedade. É a única saida para
dispositivo constitucional que pre- . instituir UIÍlaJustiça mais rápida,
vê a reposição inflacionáriaànual acessível e que, no aspecto crirni-
do teto moralízadorvem sendo des- .nal; seja eficiente no combate à COI-
cumprido ano após ano. rupção eà impúnidade nacionais.
. AAssociação dos JUízesFederais E de instituições democráticas
do Brasil moveu ações judiciais sólidas, eivadas de fortes garantias,
contra essa inconstitucionalidade que o povo brasileiro precisa para
no STFpara permitir que o próprio ter à sua disposição urna Justiça de
Judiciário reajuste o teto emvirtude qualidade. .
da omissão do poder Legislativona
sua obrigação de legislar, corno

GA8IUIl wt;DY
Magistrados e promotores
forammortos nos últimos
anos no exercício de seu'
dever de cómbate ao crune e
à corrupção; nada foi feito

Osmagistrados E!representantes
do Ministério Público braSileiro es-
tarãoreúnidos nesta quarta-feira,
em Brasília, para a realização do
Dia Nàcion'l1 de Mobilização pela
Valorização da Magistratura e do
MinistérioPúblico. .

O àto será realiZado no Congres-
so Nacional, com poSteriormarcha
até o SuprernoTribunal Federal e o
Palácio do Planalto. Haverá, tam-
bém, concentração e ato de protes-
to na praça dos TrêsPoderes. .
. A pauta de reivindicações é bem
definida: segurança para juízes e
promotores; política remuneratória
clara; estrutura de trabalho; saúde
e previdência EsSémovimento de
indignação democrática visa a sen-
sibilizar os poderes Executivo e le-
gislativo, que estão de costas paia
tal agenda '. .

Pretende-se também alertár o
STFe a ProcuradoriacGeral da Re-
pública sobre a gravidade do cenác
rio atual, que apoIita paraurn total
~esrespeito aos direitos e prerroga-
.tivas da magistratura e do Ministé-
rioPúblico. .
. Magistrados e promotores foram
mortos (e centenas aineaçados) nos
últimos anos em nosso pais em vir-
tudedo mero exercicio de seu dever
•de combate ao crime organízado,
.ao narcotráfico,a grupos de exter-
rninio e à corrupção. Nada foifeito a .
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'Ninguétnestál!lluneàoracismo
'fi AVIPI\ LAV

Na cOllllição de ex-juíza e presl::
dentE!do Tribunal Pénal Internacio-:
na! para Ruanda, vi como comuni-
dades podem ser aniquiladas pelo
ódio. Mas também me deparei com
magiúficosatósdebravura. .

Ul1lepisódio está profundaIiJ.eti::
te gravado em .minha memqria. Elei
ocotreul),onotó.este~e ~llarida'i
quando hutus atacaram umaesco-:
la e orderiãram aos alunos que sei
separâS~eni enigrupos de etnia hu-'
tu e tutsi; Os estudantes se recusa-
ram a identifiCarsua etnia para não
trair seus colegas. DezesSete mem-.
nas foram mortas como resultado'
.de s.uacorajosa atitude.

Como podemos ser dignos d\!s-'
sas crianças? Acredito que precisa-'
1IÍ0stral:ialhar.juntos para alcançar:
um ambiente de respeito e promo-;
çãódâ igualdade, da justiça e. da:
riãodisrn.mmaçã? . •.... ..•.. i

Essesunperativos estavam em
minhiiI)1entequando fui a YadVas-:
hem'durante minha paSsagem porl

Israel, em'fevereiro.' EsSaviSitaOfe-[
fei:e"4urril\!lnÍJietepOdei:OSildeqúé,
o ódio,i:aci<li,oscrimés cOllttàáhu-!
-manidade eo genocídio nUÍlcàde"
vem ser tolerados, e que o Holo-.
caust,onunca deve.ser esquecido. A

".DDPAf:óntém tal apelo. Ela exorta i
apuso ..dà memória:do Holocausto'

:cotno:rdrçá:transfonnadora e a CO-I
locar seUlegado a serviço de um fu"
:tUrólivredcitacismo.' I'. c; ,": :'.' ";'C-."

Um mês depois, visitei a ilha Go-
.ree, no S$egal. Trata-se da infame
"porta sem retomo" pela qual inú-
meros .afrÍCanos foram enviados
acorreritados às Américas. A ONU
dedica o presente ano à população
afrodescendente, mas nunca pode-'
remos fazer plena justiça aos mi-
lhões devítlmas do preconceito el

da intolerância' --'e a seus descen-
dentes, que ainda enfrentam o le-'
gado da discriminação. -

O que podemos é assegurar que
seu sofrimento seja um apelo para
enfrentar. o sofrimento dos outros,
hoje e nó futuro.

o •••• ;

Na cidade americana de Jackson,
em junho, adolescerites brancos es- ,
pancaram, atrópelaraIiJ.e mat<i.raDJ.,
um negro de 49 anós. A razão para,
tamanha brutalidade? Iie àcordo,
com os promotores, o grupo estaVa'
em miSsão para ~encontrar e ferir
uinapeSsoa negra". CâIileras regi!;-!
tratam o iricidente assustador. . - ,

. Esse é apenas um dos muitos ca.!
sos de violência racista cometidos
diariamente. Apesar de décadas de'
luta, dos esforços' de diversos gru- '
pos e nações e da evidência do tem-.
vel custo do racismo, ele perSfute.
Nenhuma sociedade estáimutie.

Nesta quinta-feita, líderes mun-
diais terão a oportunidade de esti-
mular o combate ao racismo ao co-
memorar o décimo aniversãrio da:
adoção da Declaração e Programa'
de Ação de Dur~(DDPA);'apro- 'I

vadaI!pt consenso ,Ilà C~nferência
Mundial Contra o' RaCismo, em~
2001. Os Estados-membros concor-,
dar;un 'em combater a xenofobia, a'
disCriminação contra imigrantes,:
povos indigenas, ciganos e afrodes-.
cendentes, iiJ.éh1daquela bas!!ada'
na <\Scendência. .

.Em 2009, os paises reavaliaram;
ocanlinhó estabelecido pela DDPA;'
revigoraram e .expandiram suas
promessas em uin documento' que
fortalecia a agenda antirtacismo
e re.afirmaram a necessidade de
situar a discussão dentro do con-:
texto,da lei internacional dos direi-
tos humanos.

.Eni muitos paises, o quadro e oi
processo estabelecidos pela DDPA
têm sido fundamentais para a me-i
lhoria das condições de muitos gru-
pos .vulneráveis. Mas a implemen-
tação dos compromissos ainda é ir-o
regular e insatisfatória. , . i

Hoje, vemos a intolerância emer-l
gindo em novas formas, tomoo trá-:
fitoliuinano. Refugia:dosll5àlicitan-.
tes de asilo, trabalhadórês'iJllgran-
tes e imigrantes'sem'dôêiúhento'

'sãó' tàda vez-'fu<i.iS'estlgiliâtizados;:
quando não crimina1izados. A xe-
nofobia está em ascensão.

. Emslia pior faceta, a manipula-,
ç:ãoda diversidade tem 'aliIÍJ.entado
conflitos armados, beIIl cômo o sur-
gimento deenrrentamentoscomu-:
naisviolentos.' ...• . ~
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P,u"aL DO LEiTO"
':F":''''-'ft! S "", ,.ç,,.. lIDUIIa. arney' .

.....áUefique6~mclài&qri~oSTIo .
não inoc~l1t9U~:Ínándo:Saril'i!y .
e os outros familiares do cidadão
especial José Sarney,flagrados;; •.
em operação da PF, mas aperias I
considerou que as provas dos
crimes cometidos pela:quadrilha.'
foram obtidas de maneira ilegal,

É triste constatar que a nosSa
Justiça, tão rigorosa e atenta a
detalhes quando envolve crimF I
nosos poderosos, não tenha a
mesma presteza quando os en-
volvidos são cidadão~ apenas co-
muns. Tendo voltado à estaca ze- I
ro, será dificll obter novas provas
para condenar o grupo crimiilo-
so, que continua solto para agir. :
RONALDO GOMES FERRAZ (Rio de Janeiro. RÚ

fH",L no 1.£f1'O~
•Sobre a reportilgem intitulada

"STJanula investigaçã() da PF . '.
contra a familia Sarney", (PO" .
der, 17/9), em que DanieIDantas
é citado, é.preciso esclarecer que:

1) ASatiagraha foi uma fraude
armadaparaatenderainteresses '.
priVadose políticos. Oobjetivo .
era prender, mesmo após ser .
constatacla a inexistência de cri-
me do Opporttinity, o que foicomo'
provado em documentos. .
.' 2) OSTJanulou a Satiagraha .
pela participação ilegal da Abin. ,
Odelegado Protógenes Queiroz, i
comandante dessa operação, foi ,
condenado por fraude proces-. '.
sual. OMinistério Público Federal.
entendeu que ele deve responder:
pelos crimes de prevaricação e ,
corrupção passiva.

-
WSABn BENOZAm. da'assessoÍia de comi.mka- ,
ção do Opportunity (São Paulo. SP) .
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Jov~m.dizt~rsjd~
..~st9r~~~4~té~~~~~
pelaPM~,afirrn.aqUQ~passou,4dlaS,sendoab'l.~a~se~ª1I1leo,te

Diretor e vice-diretor, I ' EmBele~, passou por exa-
"A ." • ',' j:, mes de lesa0 corporal e de'
da ColomaAgncol~ ,1 conjunção carnal. Hojedeve.
Helena Fragoso, elp"! rã Sersubme~dàa.outros exa~
,santa Isabel, foralil I mes e tomar~ vacmas contra,
êXonerad()sd!>!l_Çll!g9~1 dOAl1eÍ~~d~r~:~;U_adjunta

Uma adol~~çeIlt~,d~,.14 do Estado, lone Coelho, in.,
anoSfoi resgat'actaíJ!:!1á, p1\i[.:do formou que a cúpula de Se-
Pará depois de, se~'1iclo'ela, gurança Pública do Estado foi
passar quatro !liasseiíd6<lbu" acionadà e que está sendo fei-
sadà sexualmente por deten- ta uma "varredura" para ave-
tos dà Colônia AgrícolilHele- riguar a denUncia. ,
no Fragoso, em ,Santa I~bel A Susipe (Superintendên-,
do Pará (a 50 km de Belem). , ciado Sistema Penal) do Pa-,
, ' Ajovem foi entregue ao rá exonerou o diretor da Co-
Conselho Tutelar às llh30 de ,lônia Agrícola, o vice-diretor
anteontem. Em depoimento e os agentes prisionais que
à Data (Delegacia de Atendi-estavam de serviço.
mento ao Adolescente), ela ' A Sl,Isipenão infornloÚ o
disse que foialiciada com ou- que teria ocorrido com as ou-
tras duas adolescentes na se" tras duas adolescentes. ,
gundà-feira passadà Por uma Não é o primeiro caso de
mulher na praia do Outeiro, violência sexual contra ado-
distrito de Belém; lescentes no sistema penal
Aindà de acordo com a ga. paraense. Em2007,Umaad0"

rota, as três foram drogildàs, lescente de 16'anosfoiviolen-
embriagadas, espancadas e tada durante 26 dias por de-
forçadàs a fazer sexo com vá- teiítos em urna delegacia do
rios detentos da casa penal ' município de Abaetetuba.
ao longo dà semana. '

"Ela disse que perdeu a
'conta de quantos homens a
violentaram", disse o conse.
lheiro tutelar Benilson Silva.

Ainda não se sabe como a
jovem entrou no local. ' '

Namadrugadade sábado,
ela conseguiu fugir da colô-
nia, que opera em regime se-
rniaberto (presos podem sair
durante o dia para trabalhar),
e pediu ajuda na guarita de
segurança do próprio com.
plexo penal, segundo ela.
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Corregedoria doT" anteCipa
, " detalhes do te a 6110 !'~ .:,\:~!~~SET 2011

~

,

CPI das Falênc as atingiu pelo
menos, umimnortanteobJ~i_vq

Como-iinaldapriii1éfiiilase'- visa acelerar-!rieltose garantir vidoresda~Justiça para dar mais
da inspeção realizadanasVaras o pagamento de credores e de 'agilidade ,aosprocessos que tra-
da Fazenda Pública, Falências e funcionários na'saçõésde mas- mi~m nasVarils da FazendaPú-
Recuperações Judiciais de Cu- sas falidas que pcissuem rendi- blica, sendo que,só os procedi-
ritiba, iniciada em abril, último, 'mento, sendo que aigurnasreco- ,mentos conhecidos como execu,
como fruto da CPI dás Falênci. mendações',pontuais já foram tivcisfiscaissomam mais de 300
as instalada na Assembléia Le. enviadas a Juizes e ,escrivães. mil casos, contando as esferas
gislativa do Paraná,chegou.se " Dentre essas recomenda. municipal, estadual e federal.
a peio menos um objetivo, ções, foi estabelecido que o nú- ' Lembre-se, ainda, que a.,clis-

A correição determinada pela mero ,de falências em que uma tribuição de novos' processos
Corregedoria do Tribunal de Jus. mesma pessoa atua como admi- será feita neste segundo semes-
tiça 'do Paraná foi instalada com nistradora judicial deve ser Iiml- tre em dobro para as quatro no-
base nas escandalosas 'denún- tado; deve ser criado um cadas..vas varas da Fazenda instaladas
cias feitas pela CPI da Assem- tro eletrônico de candidatos a no mêsdé julho em Curitiba e
bleia Legislativa,iniciativa do de- administradores, com inserção que operam apenas processos
putado Fábio Camargo (PTBl, de dados no site do TJ para au- digitais,
oportunidade em qué se jogou mentara opção dos juizes; a re- Nesta semana, o deputado
muita merda no ventilador, fa- muneração dosindico deve dei- Fábio Camargo ocupou a tribu-
zendo o escândalo sacudir o ,xar de ser mensal e passar a nada Assembléia Legislativa
Centro Civico de forma preocu- acontecer no encerramento do para em nome da CPI registrar
pante pelo envolvimento não ativo, ou proporcionalmente ao a satisfação pelo fato de que a
apenas de empresas e empre. trabalho realizado; pede o TJ mesma não terminou em pizza,
sários, mas de juizes que foram que se evite a expedição de ai- como se costuma dizer, e os re-
citados de forma escrachada du- vará genérico, que não seja para sultados estão aparecendo,
rante a comissão de inquérito. " fim especifico de movimentação Destacou,ainda, o parlamen.

Aguarda.se agora o relatório de contas ou valores, com pra- tar, que nenhuma das manifes.
da Corregedoria Geral do Tribu- lO exiguo para prestação de tações que ensejaram seus pro-
nal de Justiça, quedéverá falar contas;,deve-se evitar a nomea, nunciamentos, usando a imuni-
a respeito dos examés de todos ção de preposto na administra- dade parlamentar, tiveram qual-
os processos falimentares que ção dos processos; deve ser ins- quer ação punitiva ou de restri.
correm emCuritiba, tendo a ins- tituido um cadastro de auditores ção, uma vez que usou suas
peção sido focada em cerca de e contadores para auxiliar os prerrogativas como parlamentar
20 destes processos com maior magistrados no exame das pres- comandando uma comissão de
ativo e que foram alvos de de. tações de contas; e recomenda- inquérito.
nuncias na dita CPI. ' , se que seja leita a digitalização Por enquanto, portanto, fica-

Sebutros resultados não lo- de todos os processos de falên- mos na expectativa do completo
'ram, ainda, destacados por con- cias para maior transparência e relatório que promete ser em
ta da'CPI, um objetivo pelo me- fiscalização por parte dos fali. breve divuigado, Já que as acu-
nos,já fica identificado na deci- dos, dos credores e demais in. sações levantadas na época

,sãó do Tribunal de Justiça de teressados,' contra administradores judiciais
mudar o capituio sobre a condu,-A Corregedoriado Tribunal de e até juizes, criaram um ambi-
ção defalênciasem seu CÓdigo Justiça esclareceu que solicitou ente bastante escandaloso em
de Nóirrias, :~rh:mudanç~qu'~:: ,'.ums'forçá-tarefade. Mzes e'ser- pleno Centro Civico,



Superlotação. perto do fim
.- . . . " .

CerCade 3 inil presos condena-' . da Secretaria da Justiça. .
dos, mantidos em delegacias, de_o 'Oelegados da capital, região-:
verão ser transferidos pará as pe- metropóli~ana e do interior fo-
rutenciárias, .a~é q próximo apo: ram ouvidos pela sec~etáriaJ pa-
A afirmação ,é 'da .sêcretária, .da' ra ,que apr~seritasSema re~ida-
Justiça, Maria Tereza Uille Gó: :.. de d~::del~gacias '.p.arana"enses.
fieS, que, ~t~.o~tém, sé, reu~.íti ..' .:Al;l,1leida'-Ces~r disse que, há
com o s~cr.éi:árip.4,a 'Segürimçá ,. qIeses, .v~m'de~atendo com Ma-
Pública, ReÜlaldo'deAlmeidá.Ce-' ria Terezaasituação do's presos
sal; e o delegádó~Chefe da PÍ:>lícia 'nas údêias públiéas do;l'araná.
Civil. Mareus .Vmicius Michelo,t~:,:.,'''Nos'so "estado: é .6-:~:egundo-em
to: Ela ressaltou ainda que, at.!'o popuiaçãó carceiáriaein dele-
fim de 2014, os 15 mil presos em.gadas nól'ak Em' São Paulo,
d~l~.gacias estarã~ sób custódiâ 'sãO' 7 m.U,no"Parâná, ~ãoquaSe

15 mil".

Unidades' '. .
.Miçhelotto. entregou uma listai

com 26 unidades "quenecessitam 11'
de transferência de presos. A se- ,
cretária-pediu pa~ência. De iIÍJ.e-')
diato, ela disse que estão previs~;
tas 720 vagas em Cruzeiro do'
Oeste, noroeste do Paraná; 1.480,
em Piraquara;' e 330, pãra regime:
semiaberto, em Maringá,' rio no.:
roeste. As três unidades. deverão.
ser entregues no fim deste ano.
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T.J;;j"vall"amultu daUrb. .. :
.,'. ':;; :<" ',: . ::' -,-.: "'. -'.,~ .:'.~:!::":,.,,~:,j,.:::.. ,'~":- .",'- ,- '.. ~,:.::,"<f26/ o:! _.:,: "-,,

KarlaldsseMendes.' ," " "EleiambémãlÍfuíouque o
", - .. ; mwiicípio"'não -pà4~tia'!iutorj~_;

() Ó;gãoEspeciaidO'Tril,J: .' zar a Urbs a recolherMcicletas
nal de. Justiça do .Pa~aná (TJ.." e outros veículos:qiitf:~aréúlém
PR) deciditi anteontem. por pelas.vias expre-s~~'~~ª,£1~~'~as
unanimidàde,- "declarar in~ de ônibus.- Rebello iliIort1l9u
"constifucional' o .inciso' XV do ," .ainda que a decisão teria eficá-
artigo 11 daLei Orgânica Mu: cia a.partir da publicação da
n~cipal;-que dava ao'mtinid~ decisão. A reportagem não,
pio jiód~res :para instituir: p~_- '. conseguiu localizar ..o desem-
'nalidades de- trânsito e:"di~p(jt ~ .bargador hoje parà comentar,
.sobre a arrecad'ação de"mui- ,,'ess'as. publicações e a ext;ensã.o'
tas. A decisão gerou polêmicaA

•• dos efeitos da decisão, sobre, a
!e colocoú em xeque a validade.' Inultàs-àplicadas pela Urbs'em
das mu,i~s aplicadas pela Ui- CUritiba, '. .','
:baniz.açãÇ) .:> 4i:r" Curiti:t>~:,.~~~~,.:;,;'para.'.o.advQg~dQ.especialis:-
.(Urbs), responde pelá' fiscali"" ta 'emDireito deírânsito,.
:záçãQ dQ 'trânsito::n~':d~,~9-.e.;__.,:.r~",:/. M~.i"ce~à'Ata1íjó,: a;4e~is~"ojlãoj
: . u"m., dós~"desemDa~.g~'dóie"s":"~"terá:.efeh.os' prátiCos', ;sobre .al

:qu~,partic,~p,a.r~~'d~.y'Q~.~.Ç~(h'. aplicaçãQ, de peqaliç1ades e.

'Fi.a.:~.i:.~S..'.i:.'~'.R....ebe. u.o.. :,....c.o.~... e.n.7
'i.O.U, multa.'.S~detrâ.n.. sito; c..J!. J.'a com.-I.".0 ies'u1ta q "pelQ' 'rwiUer, :0' petên,cia municipal ~,defini-

.?ese#Jar ador~s"creveu. qu,:~ da, desdel9~,8;Jel Çódigo!
'c'.onfófín a deClSaQ, .o lÍlUDl:- de TrânSito BrasIlelrQ .,." ,',',
cíp~'Q.:'-~.ã~~~~:i.~~:':"~.~lpp:~~~~~i~~..;.:'PrQ_cu.~adap~la rep r:t~gem~
para, penâhdad.es de trânSIto a Urbs. mformou que,.nao fOi

e dispor. 'sõbre: a 'arrecadaçãQ..... con:lUnicilda' 'Qficialmente.,. da
de multas, ,. . dedsão.e nãQ iráse'manifest3r.

q~i~.,c~nvida'~Ae.Pt••ePlt
~~i1f,Jf~;;~Y;j-,;!t,.-C~d~~~g;~l~~~~:

Osrep~t#S.,dOs,partidós.de ;'qüe ap~tou úni relatório j:;édm-:
oposição na Câniiira Múniclpal de '. do o afasranleníó do vefeàdor Í1icaJ
curltiba. estãó deferidendo a partici-. no da presidência da .Câmara ,
pação da. sessãoparanaelise da Or- . Na próxima reunião dá'CP!,os ve,.:
dem doiAdvo8ados do Brasil (OAB) readores irão discutit,fuu'COrijtlt1to
iliapliraÇão das denúnciaSde irregu-. de normas para orierit;;.',ifunciOha':
~dades çontta o vereador João' mento dos ttaba1l)Os.Uma das p~;
ClaudioD#çsso(PSDB). A opOsição.. cupaçõe8'é garantir que as re\UÜõesl
está propOndOque umrepiesentlpte' Sej,jmabertas ao público;' que pos,
da entidade acompanhe oStra'biiIhos.:.i"'!!!Í,realizadasno plenário. Nó ".1>0- i
da ComissãoParlamentar de Inquéri_,{'W<j. regulamento já. apresentado'
to CCPO;que se reúne anianhã' para ... pelos representantes .dos pàitidOs j
começar a organizar a investigação: .aliados de llérosSO,uma daSpiupo•. ,
O pedido seráapresi!ntado formal- .tas é realizai "rew1iões.adininistrarl-
mente na segunda à direção da OAB. . .as". Para a oPosição,seria a brecha

O temor da oposição é que a ban-.para tomar. as discussões fechadaSà
catl~;~yemista assWna"total con- .pàmcipaçãopública. ','fudehaver 'ca-.
1;rolé',:lltoonduçãoda CPl,blindandosoS en{que os próprios depoeriresPe-
o presidente da Câniara, acusado de çam à justiça 'para depoimentos fe-..
beneficiar familiares ern'oonttatos cbádos_Mas não deve ser uma regra
de publicidade da instituição. Asde- da Comissão",afinnou Pedro Paulo.
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- PODERJUDICIÁRIO
TRlaUNAL bE JUSTiÇA ' -

DEPARTAMENTO DO PATRIMONIO '
bivlsÃo 'DE L1CITAÇOES,

PREGÃO.ELETRôNICO ri°"1712011 -TIPO: Menor preço
Objeto;. E.vE!ntualaquisição de Dispositivos de Retenção. '~ís_~mo cadeirinhas •.
.~bês conforto e cadeiras de elevação para velculos - Poder:Judlciário E!;!ado do
~~~ - -' . ,.,'." - ":.', - .
Destlnm,Dlvisêldd~.Co,ntro!ef':afrimOnlaldo Departa,mentbdo Patrimônio.":
Dala,i(ircio'àcolhin"leiitodas pítipostas: 22 de setembrooe:201 1. .
bata Iimita',acolhimentopro~s: 05/10/201"1-13:30 hs (horáriodeBrasflia- DF)

.D!3ta a!?e'rtura.das propos)as:fP.5!;fii~.1_( às 13:30hs (h~rio d.e Brasnia:::- DF) :
Infcio da fasade lances.: 05),1O~,01~; àS.14:00 hs (hotârio de,Brasilia - DF) . ,'-
;-, ..~',','>:,F;',R_EGÃ9E~Em~N1G'~:irla34/201.1'._nPO:,MeriorpreÇo ._.', -:"..>

Objeto: AqtiisiÇ?fHfe dua~.:J!Çà~~s.déutirrzação'de software ArcVrew, sendo llry\a,..-
destinada;l~,êfNú9~ d.e,"ESfa~r~tiêa,e 'Ges,ão E~~ICa, e outra destinada',~
Ass!3ssorla~9:P-fà1Íejamen~d~e Tribunal, indulndo'softWáre,garantia e suporte-,
téailoo, 'instalaÇao:é i:onflgul'áçAci'~e.04 .(quatro) treinamehtOspara 04, (quatro)
servld0r9$ CIo Tribunal de Jústiça do Estado do Paraná (0,1'~inamento para Càd.a
servidor), sendo 02Jdois)'decada urndos setór8s mencl,onados. .
Destino:NúdeodeEstaUs:Uoae~tão ..EsÚ'8tégica". ," ' .. ", " .
'Datalnfcjóacot~imentod~s~njposfas,:.2~,de,~te,!n.~r:o~de~011.. "'" " "
Data limite acolhimento,propoStas:0711012011-13:30 hS(h:oi'ário'deBrãsnia"-:"ÇJF)
Dàtaabertura daspropo'stas: 07n0l2011 "ás '13:30ris (hoi.á~ode Brásfliá,-PF)'

-.~njclojjafase de tancel?:07/10/2911, às 14.:00.~.s(h9tário d,e~ra.sma- Pf)' .'
Qs ediléi~s.eas especifica~:~os.Pr:egões, Elet$ic::os ,t;)s!arao'ãc:nsp()s,i~c?das
empresà's interessadas n~.srie. do Tribunal de,Justiça,do P~ná:,'wwYi,ijpr"ju.s.6r
- ~Ucftãçõâs~~.bem como' peJó àfidereÇ1J'e1etrnnico:'WMv.l~Coe8'-ij:Co'm.bt,
hotne do cliente .Paraná Tribunal de ,JuStiça-, o'u 'por ,lntetmédltr:do portal
~;bb.aom,br ou, a,inda;, soll~tá.lps, ,a,trav.és.'dl?':,~nder.eço_'..ele.trônico:

.,ncit@tipl',jus.br.Çúritlt1a,1$.de;selembro.d~2011. '" ,.-',:' " :'. ~
" PREGÃO PRESENCIAL n" 4612011 -TIPO: M""ór'pr~, ' -

Objeto: Eventual aquls!ÇãódeenVelopeseenvéiopês eSpeciais.Coméa'rtão', .
Destino: DiviSãodeAdmlntstraçãode Materiaisdo Departamento do Património,
D~a.~aabertura: 06~eoutUbfOéJ,à.~Ú.1(àS'!4:9o.~oras,,(~ala()~) '. .
9.5 ,!nter~ss8!d.os pod,erãÇ) :s.olicita{ p éç:i!t~l vil!' '.en,~ereço, eletrOn,ico.
(licit@ijpr.jus.br), 'ou retlré--lo, via "Oównload", no '.Slt9" www.tjp.r.jus.br -
"LIcitaÇões.,
Informações complementarás ,serão fornecidas na Divisão .de liCitaÇões' do
O,epartamen'todo Patrimônio. R'ua :Lysfrnaco Ferreira da~Cosfa. n" 1ai ,Centro
Cívico,Curitl~ PR, fone nO(41)32s4.21J.Ó2-r: 7','Cu~tiba,15de setembro.de20.1.1':

Acir SUEmode Camargo
DJretor.~o l?e~~mento.~o. PatrimOrjio

•• ' ','. ',/',,: PoDER'jUÓK:iÁRlo':.. .-.', TR!ElU.NA:l DE'JUSTlçA
DEPARTAMENTO DO PATRIMÓNIO
~ bIVlS~b'DE LlCITAÇ,OES

. ,', r ..PREG'AoPRESENciIÂi..n~51~~11'-TfP~:Menorpreç~, '
..obie~ô:,,~on~tação de emp~~."pa-,a. presta,ção de -serviços técnicos e
esPecializados'de,nl:&lnlrten~b,Pre,vehtivae corretiva,,com,fornecimento integral de

:' peças:rios"êJevádoreS:e plataformasiri$ladoS';,os prédiosoo'Tõburiali:1eJuStiçanas,
comarca's.da'REmIO~aINOrté.;.:.~./.,;,..~,__:"",",: ....~, :.', ',':':".', ' '--.... ','
Destino:,9iv.ersasprudad,eS'doPOOe(JudiciáriodQEstado'doParana.,
Datada abe~~: o~'C1~.i;l~,tyb~,~t:;l2911,.às14:00horas,(~alao1,f _

" . '.~:~~'é~~d.~~'~~e,i:~'~n" 5212011 - TIPO: Meno;prt}çó.,.. . . ',.
"ObJeto,:'.Coritra~~~cl ,,~é,:..~~tnP@'s~...para p~sta~o.,. de::se~ço~ "tétnicd,S,.8':
,aspe~liZ;<!dbS:d~.i1¥tn~te"ftÇê~prév~riti"à :e ,~~ti\la'; ~c:õfíi'fOrn~,êjmen-"~jhUig,Í"al',dé~

. p'eças,ilOSelevado,resePlatâfoitnaSmstãladosnos'pÍ'édjóSnOTriblinal,deJustiçanas' -
ComarcasdaRegionafOeste:'" , .. '. .. . ""
Destino:DiversasUnidadesdo Pod'el',J~didâriodoÉstadod.oParaná', .'
Da)adaabertura:04deoutubrode2011,"às14:00horas.(Sala'01).

. '.'. . ' ~ ' . "l.:.: ,,:' .~ .' :>.-,:, , , . , ..-
, .. ,PREG,o\O ~RESENC.IAL nO'53I2011.~:íiP:.9,::M8no~, P,r.eÇQ~,';,~.".-:.,.• :' '; ,::'.'
Objeto: Contrata~ó.: d~' empresa pa,ra.'pl'àstação.:~~:;'.s~",!iÇQs_'1é,cn.lcós..e ,
especléillizadosde manUtençãopreventiva'e ~va:; éoin:tômeciinentó,]~ral',de'
peças,noselevadoresJfPJataformá~'l!istaladosi'lOspiédiós:nóTMb'úJiáI-{feJúStJçanas:.:'

. Coma~~~a ReglÓl'larlesfe~..': ..', .:< -', : ::':\~::':':', ,...; :J"- , :,';'::,'.' :''-:~':'''':>,::' ',:.-::.'.:_,
Destino:DiversasUnidadesdo PoderJucflCiáriodI)Esbdodó Paraná: , .'<l-':'" '''' .',
Data.dáa~~r:a:~"de,setembrode2011, ais16i3.o,hOrâs."(S8là01);,'.:,::. ;;,;.. , "':',

:-"Osin~e~ss..~~,~.~êjão. sO,licitarQ" ad,nalvia "eríd~IjÇO:eleliBn'ico~'(Utit@tjPijLis.br),:'
.~u. re~flf},:r~/.Down~~", :,n~7,~si.t8.,.:~..ijpr,ll($.br,:=;', ~Uéí,tã.~.:.}n!0ml.a~":
Cl?'!tplem,o/'~~~.~:::~.erão)~~ç;~~?$.:!tB:I?Jiisã~;~~~tjçitã~s,: dO'oepartam~ntõ~i:!~~
PatrirTlõnlo;;Rua.lysf.rnaco:Ferreilj'daGosta, n° 1.01~Céí"rtroCfvlco.CtJribbã;pa;forte:
_rf.(1}~~~,~~1~~~~~,:~ü~~,1~a}~'~~.~~'tiro,ct,!:'~:~,l1...-;.,~.'.', ,

",'" '~, ". Ac1r.B,ue-node'Cà:rna.rgo .".' .
"DIretordô D~pfirtameÍ"ll~l'~~.'~~~môtlio.,..

mailto:licit@ijpr.jus.br,
http://www.tjp.r.jus.br
mailto:'Utit@tjPijLis.br,:'


A dedsão decreta a
inconstitudcinalidade'
da.LeiOrgânica, 'de
1990.O Código de
Trânsito é de 1998.
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•••••Declsao
dOTJsobre

traZCO.D.U&i\O
4) Urtis dlzque!jO vaI' se'mamfestar ql:land~for notifIcada:'-"-.--~--.-' .. '-. ---...-.'---- - ... "-"d ..... . -O Entendimento na empresa'e, e
que o CódigõQe1Tânsitó;~póSférioraIeiconsideradai
- 'inconstitUciomiI:a-a poder aQniunlCípio .. '.

A Urbs, e~p~s~-A~~~ . . ~-posten;oies. éomo ~_~Jitra:-
que ge:<;ncl~..0 '.tr"!'SltO da ~eUlvigeir do. código. A
em CuntIba, ".'f0I'IU0,u~11:, expectativa da prefeitura é
t<;mque só vaI ~e_pronu~- de que; por isso, na:âa~ü,
Clarsobre a d~ClsaOdo]'ri- de em relação às cobrou!"
buna! de Justiça do E~t:'~o 'Ças.l),eiifeiidifuentoede
que lUl'pede 0lllu':UClP19 que a questão foi regnlari-
de leglslar, penalizar e zadà com o'código.
aplicar multas de trânsito . Háoutra ação eniturSo, .
quando fo.r~otifi~adá pelo .t.1mbem perdida pelá Urbs
1]. !' .deClSao fOI.tol1la~a tiô 1] :e agora aguardandol
na ultima sexta-feu-a.'" , decisão de recurso, que diz-

A.' deciS.ão-do1jléva'ein!'qúe. ela. nãoP.Od.. e....CO.brar,
~onta a Lei Orgãnica dei múltas ~rqueé úma em-
lJ:!.unicipio,de 1990, e os! presa 4e economia mista,
,de.cretos que a regulamen- I éOni sóc:i,osprivados.. '
tam; de 1995. A prefeitura e>nrtRoCll1UTlJlA
só romeçoua aplicar mul- ' .
tas a partir de 1998, com a
,entrada emvigeir do Códi-r
go 'N..ado~ de ••Tr~ito'l'
Embora nao se rilarúfeste
PUbli.'cimente; a ,alegaça.-o I
na Urbs é de qúe o códig~

'deu o~reS'pãldo-para aco-
1brança de multas pelo UlU-

niápio, que não. e~tariaI

nem legislando, nem crian,:
do penalidades próprias •.
mas apenas usando o que é I
previso pelo código.

A decisão' de sexta de-;
ereta a inCOristituCio:q.ali-1
dade da Lei Orgãnica e I
seus decre. tos. mas não. faz
qualquer menção a atos
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país. que teria sido realiiada
no dia 26 de março de 2010
por uma empresa de Fer-
nando Sarney. com partici-
pação de seus fumiliares.

Era registrada no Banco
Central a compra de produ-
tos de uma empresa chine-
sa. O dinheiro era enviado.
mas os produtos nunca
eram entregues. Há suspei-
tas de que R$ 800 milhões
furam movimentados por
40 empresas que forjavam
operações do tipo .• MIlTIIO

o sij (SupedorTribU~
de Justiça) anulou provas
contra o empresário Fer-.
nando Sarney. filho de José
Sarney. e outros familiares
obtidas pelá Polícia Federal
durante a Operação Faktor
(ex-Boi Barrica). . .... .

A decisão foi tomada na
semana passada. durante o
julgamento. de um habeas
corpus pedido pela defesa
da família Sarney.

Entre as provas que per-
deram valor. estão quebras

Justiça anula provas da PF
coIitra ..fa~il.ilresde Sarney

d~sigiÍo fiscal. teleic;nico e
bancário. Cabe recurso.

Mesmo com a decisão. as
investigações continuam.
Fernando Sarney foi indicia-
do em maio do ano passado
por evasão de divisas. lava-
gem de dinheiro. furmação
de quadrilha, falsidade ideo-
lógica e gestão irregnIar de
instituição financeira. Ele
nega as acusações ..

A PF investiga uma supos-
ta operação de remessa ile-
gal de recursos p;ira fora do
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Como fica? 1 9 SET 2011
.Para poder contlnu1- a multaI; e g~rendar.os recursos provenientes dela, a Uros;

empresa que gerencia o trânsito de C;llJ;iPPª"lepaque mudar. Isso usando uma lógica,
simplista. Como oÓrgão Espe.çW do Tribunal de Justiça do Estado decidiu, na sexta-
feira passada, que apenas empresas públicas têm poder paro.aplicar multas de trânsito, e:
a Urbs é uma empresa de economia mista, o que lhe resta? Claro que ainda Pode-se
recorrer da decisão estadual no Supremo Tribunal Federal (Srn ff!~Ei!"'~~,f?~~o I
seja mesmo- recomeçaI'-oomo-uma.nova.empresa.tetalmente...P.Í!~)jÇffiÃ.m~íiii;lÍo n.'
pasSa av~er assim que o ac~rdão for plJblicâ<lôi-- . ... .
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Supremo reçoohece presalção de condenação de Edmundo'
eJônat3s Pirkiel

, Na última quinta-feira, o Su-
premo Tribunal Federal reconhe-
ceu extinta apunibilidade do ex-
joador Edmundo" condenado
pela morte de três pessoas e le-
sões corporais em outras três que
ficaram feridas depois quando o
e>i::jogadorsaía de uma boate'no'
dia 2 dezembro de 1.99S•.na La-
goa, ZonaSul do Rio de Janeiro.
A condenação se deu pela práti-
ca de crime culposo, uma vez que
o ex-jogador não foi denunciado
por sob a hipótese de dolo even-
tual, razão pela qual não foi leva-
do a Júri Popular. ,

, Desta forma, beneficiado pela
aplicação da situação menos da,
nosa (crime culposo) e também
pela morosidade da Justiça, que
somente veio ofei1Ker à (arrima
das vítimas e à sociedade um ve-
redicto quatro anos ap6s Os fa-
tos, em outubro de L999 ,cuja
decisão não transitou em julga-
do, tendo o Supremo apreciado
o recurso, interposto em abril de '
20 IO, somente agora, quando a
, pena, teoricamente, já estava
prescrita. Desta, forma, vamos
tão somente transcrever o que foi
n"ticiado pelos jornais, na última

quinta'feira, ficando o resto na in-
terpretação dos nosso leitores:

"...0ministro Joaquim Barb0-
sa, do Supremo Tribunal Federal '
(STF), declarou extinta a punibili-
dade do ex-jogador de futebol
Edmundo AlVes de Souza Neto,
em decorrência da prescrição do
crime pelo qual respondia. Em
1999, ele foi condenado por ho,
niicídié>e lesão c<ii"poralap6sse
envorver em acidente de trânsito
que resultoU na morte de três pes-
soas e três feridos. '

A decisão ocorreu no reclÍrso
interposto pela defesa do ex-jo-
gador (Agravo de Instrumento
794971) contraadecisáo do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Janeiro
que fixou a pena em quatro anos e
,seismeses de detençãó a ser cum-
prido em regime semiaberto. A
pena inietal era de ~rêsánçjs.mas

, foi acrescida da metade (18 me-
ses) em razãó de a condenação
ter sido por maisde um crime (h0-
micídio e lesão corporal).

Ao analisar o caso, o ministro
Jóaquim Barbosa destacou que,
, para a hipótese de prescrição, a
regra determina que seja obser-

, vada a pena aplicada isoladarnen"
te, ou seja, desconsid~rando-seo
aUmento referente ao concurso de

crimes. Esta regra está prevista
no Código Penal (artigo I 10, pa-
rágrafo 1°;e artigo I 19) e na Sú-
mula 497 do Supremo.

Assim, de acordo com a deci- ,
São, se aplica ao caso do ex-joga-;
dor o artigo 109, inciso IV,do [,
Código Penal, segundo o qual a'
pena fIXada entre dois e quatro:
anos prescreve dentro do prazo!
de oito anos,

A contagem desses oito anos,
de acordo com o ministro, deve
ser feita a partir da publicação
defirlitiva 'do acórdão do TJ-RJ'
sobre a condenação, que ocorreu;
no dia 26 de outubro de 1999.;
Dessa forrna, a prescrição ocor- [
reu no dia 25 de outubro de 2007,1
antes meSmo da data em que esse!
recurso chegou ao STF, o que;
aconteceu em abril de 20 IO. ;

QDeu~.seassim, a eXtinção da!
punibilidade do agravante, no que!
se refere aos delitos er:n questão, j
pela prescrição intercorrente ou I

superveniente, por já se ter con-!
sumado o lapso prescricional aci-i
ma mencionado". afinnou o mH
nistro Joaquim Barbosa, do Su-:
premo Tribunal,Federal... i

-. () ~'é ~d~ 'aimin~i
Oonataspj~ie[@terra.com.br)l



PIUMEL JUlrDl(41
lsonOOlla
Os servidores do Rio
Grande do Sul que vivem
em união estável homos-
sexual já podem inscrever
seus dependentes na
Previdência Estadual .

19 SET 2011
JORNAL DO ESTADO

•••Desaposentação I

O processo de
clesaposentação é legítimo
e não 'exige a nistituição ao
INSSdos valores recebi-
dos durante a vigência da
'3posentadoria anterior. O
~mentoéda6"
:Turmado STJ.

:Dupla jornada
,Funcionário de empresa
pode, em outro tuon9, '
exercer a profissãode ,
';"oto-taxista O entendi' ' '
mento é da 2"Vara Cível i

de Lucas do Rio Verde
(MT), ao conceder '
liminar para um moto-'
taxista que não obteve
'autorização para traba-
lhar como argumento de I

que Lei Municipal exige
que o postulante não ' I
exerça outra atividade
'remunei-ada

Estágio
A I" Promotoria de Justiça
da Fazenda RioGrande
estáeem inscrições , I
abertas, até o dia 20 de
setembro, para estágio em
Direito. Podem concorrer

, Ià vaga acadêmicos de
Direito matriculados a
partir dó 3" ano ou 5"
semestre. Inlom l3ÇÕespelo
fone(41)3627-2116enO

, isite wwW.mp.pr.gov.br
"

Piso
Acordo c91etivo pode
fixarSaláJi~menor q4e .
pi~ ;;'bbeleddo p& lei, ,.
estadual. O entendimento
'é'da Seção Especializada
em Dissídios Coletivos
(SDq, doTST. . ,

seminário
. . . . I

Acontece entre os dias 21
e 23 de setembro, no
UNICURlTlBA, o 11
Seminário Nadonal de
Direito Penal e Econômi-
co, promovido ~Io
Instituto Brasileiro de
Direito Penal Econ6mico
com o ap.;io da ~emia'
'Brasileira de Direito,
Constitucional e do
Diretório Acadêmico
Clotário Portugal. O
advOgado Francisco
MonteirO Rocha Jr é um
dos orgariiZàdores do '
evento.lnfól1Í1ações: '
eVentos@ibdpe:com,br '

Conferençia "
O presidente da OAB-PR,
José Lúcio Glomb e o vice- '
presidente do Conselho
Federal da OAB,Alberto
de Paula Machado,
visitaiam o Centro
Universitário Curitiba-
UNICURlTlBAa fimde
convocar prof"SS?res e
alunos de Direito, para a
21" Conferênda Nadonal
dos Advogados, realizada
em Curitiba, de 20 a24 de
"novembro. Os juristas I
foram recebidos pelo Pró-
Reitor Acadêmico Adriano ,
Rogério Goedert, o
coordenador do Curso de •
Direito José Mário Taturi e '
ó chefe do Departamento '
de Propedêutica do
Direito Cássio Marcelo
Mochi. 'Informações:
www.oonferenda.oab.org.br

http://wwW.mp.pr.gov.br
http://www.oonferenda.oab.org.br
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Dinheiro pago indevidamente a ,
servi;d~rpor força de de~isãojudicial

lprecarla deve ser devolVido . !

..... ." ._-- Servidor público que recebe!
pagamento indevido por força de :
decisão judicial não transitada.
em julgado pode ser' obrigado aí
devolver o dinheiro. A decisão é i
'da Segunda Turma do' Superior:
Tribunal de Justiça (STJ):
.... Ajurlsprudência d6'STj peimi:
te a restituição aos cofres públicos
quando o dinheiro for pago em '.
razão de decisão judicial precária:
ou não definitiva que venha a i
ser reformada. Nessa situação,!
o servidor não tem razão para:"
conliãrque os recurSos recebldõS
integram em definitivo o'seu
patrimônio. A utilização desse
9lnheiro, ainda que para fins alio,
mentares, não está aparada pela'I'
boa-fé, pois ninguém pode dispor
do que não possui. . !

Com base nesse entendi--
menta, a Segunda Turma negou
agràvo em recurso especial ajui-
íado por servidores do Departa-
mento Nacional de Obras contra
as Secas (Dnocs). Por força de
decisão judicial de primeiro:
e segundo graus, eles haviam!
recebido valores referentes à.
vantagem prevista no artigo
192, inciso lI, da Lei 8.112/90,'
dispositivo que foi vetado. O
STJ reformou a decisão que:
determinou o pagamento.

Depois veio a discussão sobre a'. . ,
devolução do dinheiro. OTribimal,
Regional Federal da 5' Região'
decidiu que os valores recebidos:
não poderiam ser restituidos aos'
cofres públicos porque haviam I
sido pagos em razão de decisão I
judicial, os servidores estavam de i
boa-fé e os vencimentos dnha:~i
caráter alimentar ;O Ú~õcs re~r::1
reu ao STJ.



Estudo realiZàdo pelos profes-
sores Bernardo Pinheiro Machado
Mueller e Maria Fernanda Jalo-
retlo, da Universidade de Brasília
(UnB), concluiu que a forma de
indfcação dos ~inistros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) não
compromete a independência da
Corte Suprema ..

Intitulado "O Procedimento

19 SET2011
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UnB:escolha de ministros. não
compromete independência do STF

de Escolha dos Ministros do Sú- doscasosdesuicadospennitiucon-I
premo Tribunal Federal - nma cluirquenãoháevidênciaempíriea I
análise empírica", o estudo é uma significativa suficiente de que o,'
análise estatística das decisões da . método de escolha dos ministros
Corte e dos votos de cada um de do STF Constitui fator de influên-I
seus ministros entre o periodo de cia uas deciSões da Corte". Eles i
junho de 2.0.02a outubro de 2.009, afirmam que, no ãmbito prático, o I
durante O governo do presidente método de indicação dos ministros I
Luis Inácio Lula da Silva: "não compromete a independência I

Segundo os autores, "a análise do Poder Judiciário". I
. . . ... I

Candidata aprovada em primeiro lugar i
tem direito à nomeação em concurso I

que não fixou número de vagas .
._9Sup~porJ):j~ullal de Justiça
C&TJJ'gãi'ãiíiitij~"ÍIiiêito à nome-
ação a uma candidata.aprovada
em primeiro lugar no concurso
público para o cargo de professor
de língua portuguesa do ensino
fundamental do municipio de San-
to Cristo, no Rio Grande do Sul.

A Primeira Turma Considerou
que, como o edital não fixon O nú-
mero de vagas a serem preenchi-
das com arealização do concurso,
é possível presumir que haja pelo
menos uma vaga e esta deve ser
ocnpada por quem passou em
primeiro lugar.

O Tribunal de Justiça estadual
havia rejeitado o mandado de se-
gurança interposto pela candidata,
com o argumento de que iJãohavia
direito líquido e certo à nomea-
ção, já que ela não foi preteridi
por outro candidato aprovado
.no concurso. Também não ficou
demonstrado que a administração
tenha contratado outro servidor.

.em caráter emergeI)c.ial.4\!rante a

~:~l:~~'~'}S)~~~~:~~r
Segundo a jurisprudência do

STJ, é irrelevante.o argumento
de que não houve contratação
emergencial para a disciplina de
língua portuguesa. A questão é que
não cabe à administração o juízo
de oportunidade e conveniência
quando há candidato aprovado
.dentro do número de vagas, pois
ele tem direito subjetivo à nome-
ação e não mera expectativa de
direito. Somente na hipótese de
o candidato ser classificado fora
do número de vagas é que seria
pertinente a indagação sobre con-
tratações emergenciais.

A decisão unânime da Turma,
negando provimento ao agravo
em recnrso em mandado de segu-
rança interposto pelo Estado do
Rio Grande do Sul, mantém de-
cisão monocrática proferida pelo
ministro Hamilton Carvalhido

. (hoje aposentado l,que reformou:

..decisãO'.do tribunal esiadual. O

. julgá~~nto foi 'concluído.pós :
apresentação de voto-vista pelo I"
ministro Teori Zavascki. .
:De acordo com decisão do

Supremo Tribunal Federal (STF),
proferida no RE 598.099, a ad-
ministração pode escolher o mo-
mento: no"qual realizará a no-
meação, mas está vinculada ao
edital quanto ao número de vagas .
oferecidas no concurso público ..
Isso decorre do dever da. boa-fé i
da administração e em respeito à'
segurança juridica: O candidato
que se submete a um concurso
público confia que a administra-
ção tenha se pautado segundo as ,.
regras expostas no edital.

. Para o STF, a recusa da admi, .
nistração em nomear candidatos!
aprovados dentro do númerol
de vagas deve ser motivada e
passível de controle Jlelo Poder I
Judiciário.
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INSS' quer suspender,
... - .. , -_ ... _ ... ' ,.. ""/ ._.- ... -'pagamentq

ã auditores da Receitai
Parcela incorporada pode chegar aRS 12 milhões'

.- ~.--Por -nieio--ae- Suspensão dei -200"3 'e:-ein noveJ;1loro.de 2004, I .
Segurança (SS 4482) ajuizada no, a vantagem foi incorporada, I
SupremoTribunal Federal (STF),! inclusive com'o pagamento dos
o Instituto Nacional do Seguro: atrasados referentes ao exercÍ-,
Social(INSS)tenta evitar o paga-, cio de 2004. No entanto, novas I
menta de parceia incorporada à! ações chegaram ao STJ pedindo,
remuneração de auditores fiscais! a recontagem dos valores cor-
daReceita Federa!,que pode che- respondentes ao período entre
gar a R$12 milhões. a impetração (2000) e o paga-,

O INSSrecorreu à Cortecom oi menta efetivo (2004). A decisão
objetivo de suspender decisão do! do STJ determinou exatamente:
ministro GilsonDipp,do Superior; o pagamento referente a esse pe-
Tribunal de JUstiça(STJ),que de-' ríodo, o que beneficiará aproxi-'
terrnintlu o imediato pagamento. : miidamente 2-400 servidores.

. . . ' ..De acordo com o INSS; a,
.O caso' . . '\ decisão pode causar gravíssima:

Em 2000, a Associação Na-, lesão à economia pública e "viola
'cional dos Auditores Fiscais,! não ap'enas as garantias pró-
da Receita Federal do Brasill cessuais eonferidas à Fazenda
(Anfip) recorreu ao STJ parai Pública, mas também normas
garantir a incorporação do per-constitucionais de direito finan-
centual de 3,17% à remuneração: ceiro e orçamentário~ bem como o
dos seus associados, conforme princípi~da iSonomia",
prevê a Lei 8.880/94 (arligos, A ação está sob relataria do
28 é 29). presidente do Supremo; ministro

O pedido foi: atendido em; CezarPeluso.
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ExpUcaç6es
Esgota hoje o prazo concedido pelo juiz Nei .

Roberto de Barros Guiniarães, da 8° Vara
da Fazenda Pública de Curitiba para que o'
deputado Tadeu Veneri apres,mte explicações i
para a denúncia de uso irregular de verbas de .
ressarcimento no valor de R$ R$ 75.705,87. i
Veneri é acusado em uma ação popular de ter.
lançado mão desse dinheiro parajinanciar sua:
campanha de reeleição de 2006. O deputado,.
que é conhecido pela rapidez com _que saca e.
clssaca denúncias contra tudo ~ contra todos,:
tem se mantido em silêncio tumular a respeito I

da ação popular. Veneri também removeu do
seu site na i.nternet as notas fiscais rélanuas;
ao ano de 2006 aumentando o mistério sobre
suas contas.

INDÚSTRIA E cOMÉRao
19 SET 2011



CNJ
Direitos ficam mais próximos da população
com as casas de Justiça e Cidadania

16~ET2011
Facilitar o acesso do cidadão a direitos fundamentais como documentos civis,
orientação e assistência jurídica gratuita e informações para o exercício pleno da
cidadania. Foi com essa intenção que, em dezembro de 2009, o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) recomendou a todos os Tribunais de Justiça que implantassem o programa
Casas de Justiça em seus Estados. Um ano e nove meses depois, 15 tribunais já
colocaram em prática o programa que integra órgãos públicos em um mesmo espaço
físico, permitindo o acesso descomplicado da população à Justiça e outros direitos.

Em Manaus/ AM, a auxiliar de serviços gerais Gilmara Lima, de 36 anos, recebeu as
orientações que precisava para resolver um problema trabalhista; saiu da Casa de Justiça
amazonense com um teimo de conciliação nas mãos e apaziguada. Quando completou
um ano de existência, a unidade manauara já havia feito 60 mil conciliações. "No
núcleo de atendimento judiciário, havendo litígio, colocamos uma equipe
multidisciplinar com psicólogo e assistente social para ajudar o cidadão", disse Lilian
Teixeira de Amorim, servidora do Tribunal de Justiça do Amazonas e gerente da Casa
de Justiça.

Além de aproximar a Justiça do cidadão, as Casas auxiliam a reduzir o número de
atendimentos nas varas cíveis. E, nesse caso, a conciliação destaca-se como prática
fundamental em todas as Casas de Justiça, evitando que litígios simples cheguem, por
exemplo, nas varas de família. Os serviços oferecidos pelas Casas dependem das
parcerias formadas pelos Tribunais de Justiça de cada Estado, responsáveis pela
coordenação delas.

Normalmente, as Casas apresentam uma lista de parcerias com tribunais estaduais,
eleitorais e trabalhistas; Ministério Público, Defensoria Pública, Ouvidorias, Juizado da
Mulher, Juizado da criança e Procon, entre outros. Há, porém, parceiros diferenciados.
Na Casa de Justiça e Cidadania do Pará, por exemplo, além desses, existem programas
de capacitação profissional e de inclusão social para presos e egressos do sistema
carcerário.

Workshop - Nos últimos meses, o CNJ tem visitado as Casas de Justiça para conhecer
as boas ações e as dificuldades que as unidades enfrentam na prática. Até o final do ano,
a Comissão quer reunir os representantes das 15 Casas em um workshop para a troca de
experiências. .

"Nosso objetivo é contribuir para a melhoria dos serviços que vêm sendo oferecidos aos
cidadãos. Dividir com os outros parceiros tudo aquilo que estiver dando certo para ser
replicado em outros Estados e, da mesma forma, pensar junto com eles uma saída para o
que estiver com problemas", afirmou o conselheiro Jorge Hélio Chaves de Oliveira,
gestor nacional do Programa Casa de Justiça, da Comissão de Acesso à Justiça e
Cidadania do CNJ. Também fazem parte da Comissão os conselheiros Ney José de
Freitas (presidente), José Roberto Neves Amorim e Sílvio Rocha.

CONTINUA
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Na avaliação do juiz auxiliar da presidência do CNJ Fabrício Domas Carata, as visitas
foram fundamentais para revelar a realidade que as Casas vivem. "Vimos que elas
precisam de estrutura e de infraestrutura. Necessitam ser implantadas em locais de fácil
acesso e os órgãos parceiros efetivamente executem seus compromissos para prestar
um serviço de qualidade. Também sentimos que existe um problema de comunicação
entre estas Casas e devemos construir um canal mais direto de comunicação entre elas e
o CNf', apontou.

Existem Casas de Justiça nos seguintes Estados: Amazonas, Amapá, Bahia (Estado que
até o final do ano terá duas), Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí,
Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, Santa Catarina (que até o final do ano
contará com três), São Paulo e Sergipe.

Caçula - A mais nova Casa de Justiça fica em Criciúma/SC e, apesar de ainda não ter
sido inaugurada oficialmente - o que deve ocorrer no início de outubro-, já entrou em
funcionamento. A assistência judiciária é gratuita por conta de um convênio de parceria
com a Universidade Estadual de Santa Catarina (Unesc).

"A ideia é levar á população o conhecimento das leis", destacou a juiza federal e
coordenadora da Casa, Marina Vasques Duarte de Barros Falcão. "Já foram ministrados
cursos para 360 agentes comunitários e assistentes sociais para que eles conheçam
melhor essa população", ressaltou.



CNJ
Ministra Eliana Calmon defende
fortalecimento da Justiça de e instância

16SET2011
A corregedora nacional de Justiça, ministra Eliana Calmon, alertou para a situação de
"sucateamento" enfrentada pela Justiça de la instância, um dos fatores, segundo ela, que
impedem o Poder Judiciário de oferecer urna prestação jurisdicional mais célere e de
qualidade. A ministra deu a declaração nesta quinta-feira (15/09), no Rio de Janeiro,
durante o painel "A questão do Judiciário: por urna Justiça ágil e acessivel a todos", no
Fórum Nacional do Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES).

"A Justiça de 1a instância está sucateada. Faltam equipamentos e servidores; os juizes
estão sobrecarregados. Há muitos processos com sentença acumulados nos cartórios,
porque não há, sequer, servidor para fazer o registro necessário à publicação da
sentença", disse a ministra durante o Fórum Nacional, presidido pelo economista e ex-
ministro João Paulo dos. Reis Yelloso.

A corregedora defendeu que, nos Estados, o orçamento seja definido com a
classificação das verbas destinadas aos tribunais de Justiça e à 1" instância do Judiciário.
"É fundamental que o orçamento seja previamente repartido", declarou a ministra.

Eliana Calmon também abordou o trabalho executado pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), em parceria com os tribunais, para qualificar e tornar mais célere a
prestação jurisdicional. Ela destacou que, nos últimos seis anos, desde a criação do CNJ,
houve avanços importantes tanto no planejamento estratégico quanto na integração entre
os tribunais.

"Hoje os tribunais estão interligados, por meio de ferramentas eletrônicas que podem
ser acessadas por todos. A Justiça passou ter planejamento estratégico, pois o CNJ
incorporou ao Judiciário algumas práticas de gestão adotadas pelo setor privado. O CNJ
trouxe diretivas técnicas, e é bom destacar que foi preservada a autonomia dos tribunais,
que são parceiros nesse trabalho", disse a corregedora.

Eliana Calmon também citou outras iniciativas do CNJ para aperfeiçoar a prestação
jurisdicional, por exemplo, o Programa Justiça em Números, que traz um diagnóstico
do Judiciário; o Processo Judicial Eletrônico e o Programa Justiça Plena - este último
com o objetivo de concluir processos de grande repercussão que há tempos aguardam
julgamento.

O Fórum Nacional do BNDES contou também com a participação do ex-ministro Célio
Borja; do presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ), Manoel Alberto
Rebelo dos Santos; do presidente da Ordem dos Advogados do Brasil Seção Rio de
Janeiro (OAB/RJ), Wadih Damous, e de mães de vítimas da violência policial, que
cobraram a punição judicial dos responsáveis.
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CNJ e STJ iniciam integração para Processo
Judicial Eletrônico

Equipes da área de tecnologia da informação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) começarão, na próxima semana, a integrar o
sistema de processos deste tribunal superior ao Processo Judicial Eletrônico (PJe).

A integração do sistema do STJ ao PJe vai evitar que os tribunais nos Estados tenham
que reinserir processos e informações quando estes documentos forem remetidos à
instância superior.

Para o juiz auxiliar da presidência do CNJ, Paulo Cristóvão Filho, a interface do STJ
com o PJe vai economizar tempo e recursos. "Às vezes, a digitalização dos processos
para o encaminhamento ao STJ toma um significativo tempo, o que atrasa a finalização
do processo judicial. Essa integração garantirá que as mesmas informações que são
inseridas pelos tribunais durante a tramitação dos processos judiciais no PJe cheguem
ao STJ com rapidez e segurança", explicou o juiz.

A iniciativa está dando cumprimento a um protocolo de cooperação assinado entre o
Supremo Tribunal Federal (STF), o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o Superior
Tribunal de Justiça (STJ), o Tribunal Superior do Trabalho (TST), o Conselho da
Justiça Federal (CJF), o Conselho Superior da Justiça do Trabalho (CSJT), o Ministério
Público Federal (MPF) e a Advocacia-Geral da União (AGU). O objetivo é permitir o
envio de processos judiciais na forma eletrônica entre diferentes sistemas de tramitação.
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Juristas pedem ajuda da OAB para
garantir o voto impresso 1 6 SET 2011
o Comitê Multidisciplinar Independente está tentando convencer o Conselho Nacional
da Ordem dos Advogados do Brasil a participar do contra-ataque à ação do Ministério
Público Federal (MPF), que pretende impedir a aplicação do artigo 5° da Lei dos
Partidos Políticos, nO12.034, que estabelece a comprovação impressa do voto eletrônico
a partir da eleição de 2014.

Integrantes do Comitê, formado por professores universitários, técnicos em informática
especializados em urna eletrônica, juristas e advogados, formalizaram pedido junto à
OAB para que atue como "Amicus Curiae" na contestação à Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADIN) movida pelo MPF contra o dispositivo que garante o voto
impresso.

A alegação do MPF é que o voto impresso pode expor o eleitor a pressôes e abrir
possibilidade de fraudes no processo. Os juristas do Comitê Interdisciplinar
Independente argumentam que a comprovação impressa torna o processo eleitoral mais
transparente e seguro.

Um relatório produzido pelo Comitê aponta os principais problemas da urna eletrônica
sem a emissão do comprovante do voto. O primeiro deles é que, no atual sistema, é
impossível auditar o resultado da apuração dos votos. "A impossibilidade de auditoria
independente do resultado levou à rejeição de nossas urnas eletrônicas em todos os mais
de 50 países que vieram conhecê-Ia", diz o relatório do Comitê.O voto eletrônico no
Brasil foi implantado em 1996.

Na Adin, o MPF alega que a possibilidade de identificação pessoal do voto ameaça a
liberdade de manifestação. "Quando o eleitor tem seu voto identificado, torna-se alvo
fácil de perseguiçôes políticas. Já o sigilo do voto assegura a probidade e a lisura do
processo eleitoral, impedindo o suborno, a corrupção ou a intimidação do eleitor", diz a
Adin.
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E possível ação de investigação de
paternidade e maternidade socioafetiva
A busca do reconhecimento de vínculo de filiação socioafetiva é possível por meio de
ação de investigação de paternidade ou maternidade, desde que seja verificada a posse
do estado de filho. No caso julgado, a Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), em decisão unânime, negou a existência da filiação socioafetiva, mas admitiu a
possibilidade de ser buscado seu reconhecimento em ação de investigação de
paternidade ou maternidade.

o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul (TJRS) havia rejeitado a possibilidade de
usar esse meio processual para buscar o reconhecimento de relação de paternidade
socioafetiva. Para o TJRS, seria uma "heresia" usar tal instrumento - destinado a
"promover o reconhecimento forçado da relação biológica, isto é, visa impor a
responsabilidade jurídica pela geração de uma pessoa" - para esse fim.

Analogia

A relatora no STJ, ministra Nancy Andrighi, apontou em seu voto que a filiação
socioafetiva é uma construção jurisprudencial e doutrinária ainda recente, não
respaldada de modo expresso pela legislação atual. Por isso, a ação de investigação de
paternidade ou maternidade socioafetiva deve ser interpretada de modo flexível,
aplicando-se analogicamente as regras da filiação biológica.

"Essa aplicação, por óbvio, não pode ocorrer de forma literal, pois são hipóteses simeis,
não idênticas, que requerem, no mais das vezes, ajustes ampliativos ou restritivos, sem
os quais restaria inviável o uso da analogia", explicou a ministra. "Parte-se, aqui, da
premissa que a verdade sociológica se sobrepõe à verdade biológica, pois o vínculo
genético é apenas um dos informadores da filiação, não se podendo toldar o direito ao
reconhecimento de determinada relação, por meio de interpretação jurídica pontual que
descure do amplo sistema prqtetivo dos vínculos familiares", acrescentou.

Segundo a relatora, o artigo 27 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) afasta
restrições à busca da filiação e assegura ao interessado no reconhecimento de vínculo
socioafetivo trânsito livre da pretensão. Afirma o dispositivo legal: "O reconhecimento
do estado de filiação é direito personalíssimo, indisponível e imprescritível, podendo ser
exercitado contra os pais ou seus herdeiros, sem qualquer restrição, observado o segredo
de justiça. " .

Estado de filho

Apesar de dar legitimidade ao meio processual buscado, no caso especifico, a Turma
não verificou a "posse do estado de filho" pela autora da ação, que pretendia ser
reconhecida como filha. A ministra Nancy Andrighi diferenciou a situação do detentor
do estado de filho socioafetivo de outras relações, como as de mero auxílio econômico
ou mesmo psicológico.
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Conforme doutrina apontada, três fatores indicam a posse do estado de filho: nome,
tratamento e fama. No caso concreto, a autora manteve o nome dado pela mãe
biológica; não houve prova definitiva de que recebia tratamento de filha pelo casal; e
seria de conhecimento público pela sociedade local que a autora não era adotada pelos

supostos pais. 16SeT 2011
"A falta de um desses elementos, por si só, não sustenta a conclusão de que não exista a
posse do estado de filho, pois a fragilidade ou ausência de comprovação de um pode ser
complementada pela robustez dos outros", ponderou a ministra. Contudo, ela concluiu
no caso julgado que a inconsistência dos elementos probatórios se estende aos três
fatores necessários à comprovação da filiação socioafetiva, impedindo, dessa forma, o
seu reconhecimento.

o número deste processo não é divulgado em razão de sigilo Judicial

(Fonte: Coordenadoria de Editoria e Imprensa do STJ)
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Biografia de pessoa pública não precisa de
autorização

A interpretação do Código Civil que permite a celebridades proibir a publicação de suas
biografias pode ter bases inconstitucionais. Esse entendimento decorre dos artigos 20 e
21 do texto, que trata do direito à privacidade e da preservação da imagem. Mas, na
opinião de especialistas, nada pode se sobrepor ao direito à informação e à liberdade de
expressão, mesmo que isso signifique uma possível invasão à intimidade de uma
personalidade.

De acordo com o advogado e doutor em Direito Público, Gustavo Binenbojm, a partir
do momento em que a vida de uma pessoa sai do âmbito particular e vai para o público,
dados de sua biografia também passam a ter interesse público. Esse, para ele, é o
principal argumento para acabar com a interpretação vigente do Código Civil. "Quando
o biografado faz algo que justifique a quebra de sua privacidade, não se pode mais falar
em direito à intimidade", argumenta.

No "Seminário Propriedade Intelectual em Foco", realizado nesta quinta-feira (15/9) na
Universidade de São Paulo (USP), Binenbojm sustentou que, quando uma pessoa tem
vida de grande relevância política, social, econômica e cultural, não podem mais ser
aplicados os mesmos princípios de privacidade do que os aplicados aos cidadãos
anônimos comuns. "Portanto, a autorização prévia [para publicação] é inexigivel",
afirma. Ele se baseia no preceito de que a liberdade de expressão é uma garantia
democrática, como afirmou o ministro Ayres Britto, do Supremo Tribunal Federal, no
julgamento que derrubou a Lei de Imprensa.

Para o professor, a possibilidade de se proibir a publicação de biografias tem efeitos
nocivos tanto para o país quanto para o mercado editorial. Se por um lado permite-se
que a liberdade de publicação seja tolhida, por outro os próprios autores começam a se
sentir desencorajados a pesquisar e escrever. Consequentemente, explica, os escritores
passam a barganhar informações com seus biografados, a fim de que seus livros possam
ser publicados.

Arroubos totalitários
Já o professor de Direito Constitucional Daniel Sarmento, da Universidade Estadual do
Rio de Janeiro (Uerj), acredita que, além da questão inconstitucional da lei, o Brasil tem
certa "herança cultural maldita". "Não temos um passado que possa nos orgulhar
quando falamos em liberdade de expressão, já houve gente que literalmente apanhou
por suas ideias. À exceção do Supremo, o Judiciário brasileiro não tem nada a ver com a
liberdade de expressão", critica.

Ele cita a ONG britânica Artigo 19, ativista dos direitos ao acesso à informação.
Segundo a entidade, o principal obstáculo para a liberdade de imprensa no Brasil é o
Poder Judiciário, a não ser pelas "decisões acertadas do STF, em favor dos direitos
democráticos constitucionais". Ou, nas palavras do desembargador apostentado Luis
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Camargo Pinto de Carvalho, do TJ de São Paulo: "O Judiciário brasileiro tem um viés

~utoritáriO enorme!" 16 SET 2011
E essa a mentalidadedos juízes e desembargadores, segundo o professor Sarmento, ao
conceder a biografados o direito de censurar um livro. Com isso, conclui, cria-se a
possibilidade da censura privada - não é O Estado, ou uma política de governo, mas
uma pessoa que se sente ofendida ou constrangida com a veiculação de informações.

Logo, explica, as livrarias e bancas "ficam cheias de biografias edulcorantes, dedicadas
exclusivamente a falar bem dos entrevistados". Sendo assim, o professor resume: "o
artigo 20 do Código Civil é inconstitucional, e não vejo outra saida para ele".

Pedro Canário é repórter da revista Consultor Jurídico.

Revista Consultor Jurídico, 16 de setembro de 2011
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Ex-marido deve indenizar ex-mulher por
ofensas
Um ex-marido deve indenizar a ex-mulher pelo envio de mensagens ofensivas por e-
mail e por celular. A decisão foi tomada pela 3" Turma Recursal dos Juizados Especiais
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal, que manteve decisão do 4° Juizado Cível de
Brasília.

Na sentença, a juiza registra que há de se considerar "que as partes foram casadas e que
têm um filho, que terá por padrão de comportamento o pai e a mãe". Ela concluiu que
"as palavras empregadas nas mensagens, evidentemente, representam ofensa à honra da
pessoa humana".

A autora afirma que após o fim do casamento, o réu passou a enviar-lhe diversas
mensagens por e-mail e celular, ferindo-lhe a honra, dada a extrema ofensa gerada, com
o emprego de xingamentos e palavras de baixíssimo calão. O próprio réu confirmou o
envio das mensagens, ressaltando que o término do relacionamento deu-se há cerca de
três anos e que parou de enviá-las "há meses".

Na instância revisora, os magistrados acrescentaram, ainda, que restou incontroverso o
fato do injusto e gravíssimo insulto do réu para sua ex-mulher. E que "a par da
condenação ética, injuriar por mensagens escritas, utilizando palavras ofensivas e de
baixo calâo, configura ato ilícito e o dever de indenizar, conforme regra dos artigos 186,
927 e 953 do Código Civil". Com informações da Assessoria de Imprensa do TJ-DF.

N° do processo: 2010.01.1.193152-9
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